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APRESENTAÇÃO

Folheando as páginas brilhantes das revistas da Academia-Sul-
-Mato-Grossense de Letras, editadas desde o ano de 2003, sinto, efe-
tivamente, com ardor, que elas representam o espelho fiel da vida da 
nossa Instituição, um extraordinário repositório completo e perfeito 
das atividades da nossa Casa de Letras. Já são 24 edições, contando 
com esta.

Festejamos este ano o 42º aniversário do nosso sodalício. Há 
aplausos demorados dirigidos à nossa vasta produção literária. Nos-
sos confrades não economizam páginas, tornam-se iluminados para 
descreverem as belezas sem par e a opulência da terra dadivosa do 
Estado de Mato Grosso do Sul, sua história e sua gente, em prosa e 
verso, derramando suas produções pelos jornais, livros e agora, com 
maior fulgor, nas Revistas que ofertamos ao público leitor em edições 
(2) anuais.

Desta feita consagramos, como homenageado, o acadêmico Abrão 
Razuk, renomado advogado, que palmilhou com brilho a senda glorio-
sa da magistratura do Estado, professor de Direito, escritor na linha 
jurídica e um dos atuantes cronistas da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, da qual é o atual vice-presidente.

Num dos números deste fabuloso projeto da Revista foi evidencia-
do que “nos últimos anos a augusta Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras abriu suas portas aos amantes das letras e das artes afagando-os 
com o seu benfazejo hálito literário acolhendo-os, nas mais diversas 
solenidades, dando posse aos nossos imortais, editando livros dos nossos 
confrades, solenizando dezenas de Chás Acadêmicos com substanciosas 
palestras de cunho cultural de elevada grandeza”. Hoje é gratificante 



notar o reconhecimento popular e das autoridades constituídas do 
Estado louvando o progresso da nossa Instituição e do avanço literário 
sul-mato-grossense que tem luz própria e caminha a passos largos para 
grandes conquistas.

Inspirados no templo sagrado da literatura, na condição de sa-
cerdotes das letras, fascinados, nossos confrades nesta edição ofertam, 
aos leitores amigos, textos primorosos em prosa e verso, verdadeiras 
joias literárias de finíssimo lavor.

A parte final desta Revista é dedicada aos ganhadores do Concurso 
de Poesias Oliva Enciso e Concurso de Contos Ulisses Serra da ASL - ed. 
2013 (respectivos 1º, 2º e 3º lugares).

Estamos aplaudindo de pé, sempre, com louvor, o meritório 
convênio firmado com o Governo do Estado (André Puccinelli) através 
de uma notável parceria, tendo participação decisiva da Fundação de 
Cultura de Mato Grosso do Sul, na pessoa do incansável presidente 
Américo Calheiros.

Ao atuante acadêmico Rubenio Marcelo (Secretário-Geral da 
ASL) , os nossos sinceros agradecimentos, da presidência e de todos 
queridos confrades, pelo brilhante desempenho como organizador e 
revisor geral de mais esta magnífica edição.

Reginaldo Alves de Araújo 
Presidente
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HOMENAGEM

Nasceu em Campo Grande (MS) em 14/02/1940, 
onde reside. Exerceu a Magistratura Estadual em 
MS. Advogado e escritor. Escreve para jornais 
(impressos e eletrônicos) do Estado. Publicou as 
seguintes obras: Enfoques do Direito Processu-
al Civil, e Da Penhora. Ocupa a cadeira nº 18 da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, da qual 
é Vice-Presidente.
Detentor de diversas condecorações, foi agracia-
do recentemente com a Medalha do Mérito Advo-
catício Jorge Antonio Siufi, concedida pela Assem-
bleia Legislativa de Mato Grosso do Sul.

Abrão Razuk



“E a vitória de Abrão Razuk deve ser 
debitada principalmente ao seu nome, ao nome 

que o associa a um passado de lealdade, 
de trabalho, de atitudes sem contramarchas 

e sem recuos e de intenso amor a tudo que 
projetou, produziu e alcançou”.

(Rêmolo Letteriello)



Homenagem a Abrão Razuk 11

Sobre Abrão Razuk

Nesta edição da sua Revista, a Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, está homenageando o ilustre confrade Abrão Razuk que, 
recentemente, foi distinguido pela Assembleia Legislativa do nosso Estado 
com a outorga da “Medalha do Mérito Advocatício Jorge Antônio Siufi”.

Fiquei encarregado de expressar o regozijo da Casa, através desta 
manifestação que representa a deferência e o apreço de todos os seus 
membros ao homenageado, personalidade tão destacada por tantos 
títulos e méritos. 

A escolha do meu nome se deu, certamente, pela circunstância 
de manter com Abrão uma relação de amizade e fraternidade de mais 
de cinquenta anos, estando, por isso, habilitado a falar, mesmo que 
em brevíssimo trecho, da sua vida trepidante, dos seus sentimentos 
nobilíssimos e das suas elevadas conquistas.

Recorro à memória (já desgastada pelo passar dos anos), para 
lembrar  da sua juventude, extremamente agitada, quando então ganhou 
vulto como combativo líder estudantil, nos embates, campanhas e lutas, 
nos âmbitos da UCE (União Campo-grandense de Estudantes) e da 
UBES (União Brasileira de Estudantes Secundários). 

Embora distantes nos estudos do Direito (ele em Sorocaba, eu 
em Curitiba), acompanhei de perto as suas atividades acadêmicas, 
desenvolvidas com intenso brilho e dedicação não só ao aprendizado 
das ciências sociais, como à política universitária, chegando a presidir 
o Diretório Acadêmico da sua Faculdade. 

O resultado daquela notável formação acadêmica se traduziu na 
excelência com que desempenhou a sua vida profissional, destacando-
se como um dos melhores advogados do Estado, tanto na esfera cível 

por: Rêmolo Letteriello *



como na criminal, sobressaindo-se nesta área, em memoráveis atuações 
no Tribunal do Júri, muitas vezes ao lado do renomado criminalista e 
grande tribuno Jorge Antônio Siufi, nome que se empresta, com muita 
justiça, à Medalha do Mérito Advocatício, conferida a Abrão. 

Além da advocacia, praticada no período compreendido entre 
fevereiro de 1968 a outubro de 1979, exerceu com igual competência 
as funções de Defensor Público e de Assessor Jurídico da Secretaria 
de Justiça do Estado.

Depois de uma década de profícua atuação na advocacia, optou 
por ingressar na magistratura estadual, o que fez após sujeitar-se a 
rigoroso concurso público e nele ser aprovado com distinção. Foi Juiz 
de Direito, titular em Miranda e Aquidauana e, em substituição, nas 
Comarcas de Bonito, Corumbá e Campo Grande.

O sentido de desbravador das soluções jurídicas que o advogado 
imprime à sua formação profissional, deu-lhe a destreza e proficiência 
de emitir decisões humanas e justas nas demandas que lhe eram 
submetidas. 

Posso afirmar que Abrão foi um juiz incomum. Recordo-me que nas 
ocasiões dos nossos encontros, quando trocávamos impressões sobre a 
carreira e a nossa atividade profissional, ele relatava, exaustivamente, 
o trabalho desenvolvido, os acontecimentos inusitados nos processos 
examinados, demonstrando desmesurado apego à missão de julgar que, 
para ele, se constituía no mais alto poder divinatório que se poderia 
conferir ao ser humano. Vibrava a cada sentença proferida e confirmada 
pelo Tribunal e contestava, respeitosamente e com robustos argumentos 
jurídicos, as poucas que eram reformadas.

Bem sei que, no exercício da judicatura, sempre teve uma consciência 
tranquila da importância da distribuição da justiça e da aplicação do 
direito, dentro de cujos postulados encontrou sempre o ambiente 
favorável e encorajador para a humanização da lei.     

Pelo entusiasmo e paixão pelo que fazia, ninguém poderia imaginar 
que deixaria a magistratura, um ano e quatro meses após nela ser 
admitido, fato que causou surpresa e perplexidade a todos nós que, 
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embora respeitando as razões que motivaram tão drástica decisão, 
ficamos a lamentar a perda de um grande colega e notável jurista que 
bem poderia contribuir mais ainda para o aprimoramento da nossa 
judicatura, o engrandecimento da cultura jurídica e o aperfeiçoamento do 
Direito, aplicando os seus conhecimentos e a sua experiência adquiridos 
no fascinante e grave ofício de julgar.

Desvinculando-se do Poder Judiciário, o nosso homenageado 
passou a desenvolver intensas atividades na área jurídica, no exercício 
do magistério, nas Justiças Eleitoral e Desportiva, no âmbito classista, 
como Procurador Judicial do Estado, Professor de Faculdades de Direito, 
das Escolas Superiores da Magistratura e do Ministério Público, Juiz 
Substituto do Tribunal Regional Eleitoral, Auditor da Justiça Despor-
tiva de Mato Grosso do Sul e Conselheiro da Ordem dos Advogados 
do Brasil. Frequentemente requisitado para difundir o seu saber e o 
amplo domínio teórico e prático da ciência do Direito, proferiu inú-
meras conferências e palestras a advogados e universitários, quer em 
seminários, ciclos de estudos e conclaves, quer em aulas inaugurais em 
entidades de ensino jurídico.

Transmitiu, ainda, os seus conhecimentos e a sua cultura, através 
de publicações de importantes obras jurídicas como “Enfoque do Direi-
to Judiciário Civil” (Ed. Campo-grandense, 1978), “Da Penhora” (Ed. 
Saraiva, 1980) e “Crimes Federais” (no prelo), colaborando também 
com dois verbetes na “Enciclopédia Saraiva”- vols. 31 e 63), com a “Ju-
riscível – Revista do Supremo Tribunal Federal” (47/76, 80/25, 87/38 
e 91/72), com a “Tribuna da Justiça” (SP) e com a Revista “Mensageiro 
Jurídico” (fascículo XIX/15).

A publicação das mencionadas monografias jurídicas constituiu o 
passaporte cultural para a sua admissão à Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, ocupando a Cadeira n. 18, acontecimento ocorrido em 24 
de outubro de 1989.

Não seria mais necessário, referindo-se ao homenageado, realçar 
o brilho, a clarividência, a dignidade e o espírito cívico com que se 
comportou no trilhar de uma caminhada de muita luta e dedicação, 



da qual saiu vencedor. E a vitória de Abrão Razuk deve ser debitada 
principalmente ao seu nome, ao nome que o associa a um passado de 
lealdade, de trabalho, de atitudes sem contramarchas e sem recuos e 
de intenso amor a tudo que projetou, produziu e alcançou.

	 À sua saúde, pois.
 

* O autor é membro da ASL, titular da Cadeira nº 22.
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Recentemente, o amigo e confrade Abrão Razuk, advogado, 
escritor e vice-presidente da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, foi homenageado com a Medalha do Mérito Advocatício 
do Estado do MS ‘Jorge Antonio Siufi’, honraria esta outorgada 
pela Assembleia Legislativa. A relevante insígnia honorífica, que 
leva o nome do saudoso acadêmico e advogado Jorge Siufi, foi 
criada [por proposição do eminente Deputado Marquinhos Trad] 
e é destinada aos profissionais causídicos que se destacam na área 
de sua atuação, sendo entregue na semana do Dia do Advogado.

Um dos mais atuantes e conceituados advogados do nosso 
Estado, autor de várias obras e artigos jurídicos, e titular da Cadeira 
nº 18 da ASL, Abrão Razuk nasceu [em 1940] em Campo Grande, 
cidade esta que também serviu de berço para aquele que patroneia 
esta especial Comenda: Jorge Siufi, que – se ainda estivesse entre 
nós – completaria 81 anos de idade exatamente de hoje a seis dias.

Reconhecidamente um dos maiores expoentes da cultura 
estadual, Jorge Antonio Siufi – que em 14/03/2011, partiu desta 
existência – além de brilhante advogado e escritor, pertenceu à nossa 
Academia de Letras e destacou-se também como afinadíssimo cantor.

Tive a honra e a felicidade de conviver fraternalmente com este 
ser maravilhoso, que inclusive foi [ao lado do emérito poeta/sonetista 
Geraldo Ramon Pereira] um dos que indicou o meu nome para concorrer 
à cadeira da Academia para a qual eu fui eleito em 2002. Outrossim, tive 
um dos meus livros (“Graal das Metáforas”, 2007) prefaciado por Jorge 
Siufi, que também nos brindou com seleta apresentação musical no 
lançamento desta obra (no Teatro da Mace). Na ocasião, eu [interpretando 
duas músicas] tive o prazer de 'abrir' este seu show especial. 

Abrão Razuk e a 
‘Medalha do Mérito Advocatício 
Jorge Antonio Siufi’

por: Rubenio Marcelo *



Em fraternos colóquios na ASL com o [hoje saudoso] amigo 
e confrade Jorginho (como carinhosamente o tratávamos) sempre 
conversávamos sobre a sua admirável bagagem literomusical – ele 
que em 1953 foi estudar no Rio de Janeiro e lá, em pleno viço da 
sua juventude, enalteceria o nome do seu Estado, participando de 
programas de TV e inserindo-se em laureadas performances nas rádios 
locais (principalmente na Rádio Nacional – que, na história radiofônica 
do nosso país, é considerada o berço dos programas de auditório). 

No final da década de 50, após retornar para sua terra natal, o 
jovem advogado Jorge Antonio Siufi, conciliando suas atividades da 
área jurídica, engaja-se novamente ao movimento musical campo-
grandense. Em 1968, recebeu o prêmio de melhor intérprete do 
Festival de Campo Grande, defendendo, com maestria, a música 
vencedora: “Mané Bento, Vaqueiro do Pantanal” (de José Octávio 
Guizzo e Paulo Mendonça de Souza). Na instalação do governo 
de MS, Jorge compõe, com Otávio Gonçalves Gomes, a letra do 
Hino do Estado. Em 2007, lançou o CD “Jorge Siufi - Eclético”. 

No tocante ao Direito e aos misteres jurídicos, Jorge Siufi 
exerceu importantes cargos, como: Professor universitário de 
Direito Penal; Promotor de Justiça (Dourados, 1961/63); Advogado 
da Justiça Militar Federal, nomeado em 1965 por Castelo Branco; 
Presidente da OAB - 1969/70 - Sub-Seção de Campo Grande; 1º 
Procurador-Geral Adjunto de MS (1979/82); Juiz efetivo do TRE - 
1986/90; e Juiz Substituto do TRE/MS, em 1998, classe de Jurista. 

Feliz me encontro por poder aqui ‘falar’ um pouco acerca destes 
dois seres do bem.  E, ao encerrar este sinóptico ensaio, quero reiterar 
as sinceras congratulações ao estimado amigo Abrão Razuk, que 
certamente sentiu – na noite de 13/08 p.p. – uma das mais significativas 
emoções da sua vida: ao receber a justa honraria que possui o nome 
do seu “querido colega, amigo e irmão, que jamais morrerá, pois 
permanece para todo o sempre vivo espiritualmente e em nossos 
corações” (como bem afirmou Abrão, falando sobre Jorge Antonio 
Siufi, em recente discurso na ASL).  Parabéns, Razuk!  Salve, Jorginho!

* O autor é membro e secretário-geral da ASL.
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Enfoques Jurídicos da Lei 11.340, 
de 07 de agosto de 2006 (Lei Maria 

da Penha). Aspectos críticos.

(Esta Lei possui 46 artigos. Qual foi o fim desta Lei?)

EM SEU ARTIGO 1º: reza que ela cria mecanismo para coibir a 
violência doméstica e familiar contra a mulher nos termos do parágrafo 
oitavo do art. 226 da Constituição Federal. Reza que 'o Estado assegurará 
assistência à família na pessoa de cada um dos que a integram, criando 
mecanismos para coibir a violência no âmbito de suas relações'.

Utilizando-se da hermenêutica, a primeira inconstitucionalidade foi 
na redação do artigo primeiro, quando colocou o vocábulo mulher não 
colocou também o vocábulo homem ferindo o princípio da isonomia. A 
norma constitucional em seu parágrafo oitavo estatui que “O ESTADO 
ASSEGURARÁ ASSISTÊNCIA A FAMÍLIA”. Ora, numa relação afetiva 
seja casado, amigado, amasiado, concubinato, união estável, etc. o 
vocábulo é abrangente. À família como um todo e não só a mulher. A 
mulher isolada do contexto do homem, nenhum significado tem no 
sentido de família que a CF visa proteger. Destarte, esta lei em seu art. 
1º quando menciona só a mulher feriu tanto o preceito constitucional na 
redação do parágrafo oitavo como do art. 5º que consagra o princípio 
da isonomia. Aqui ao meu sentir está a primeira inconstitucionalidade.

"Ao intérprete não é dado distinguir onde a lei não distingue". Se 
a constituição visa proteger a família então, não é justo que a norma 
infraconstitucional desrespeite a mesma para excluir o homem e deixar 

Textos de Abrão Razuk
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somente a mulher. O legislador constitucional objetivou proteger a 
família e não somente a mulher e excluir os demais componentes do 
núcleo familiar ou da entidade familiar. Bastava somente o argumento 
jurídico à luz da hermenêutica da norma constitucional comparada com 
a norma infraconstitucional que é inferior na hierarquia das leis somente 
para não citar Kelsen. Basta este argumento de lógica irrespondível. 
(Também no campo da lógica formal, na construção do silogismo) se 
a premissa maior for falsa como é o caso, de incluir somente a mulher 
com exclusão do homem e dos demais membros da entidade familiar 
todo o encadeamento lógico levará ao sofisma, ou seja, à desigualdade, 
fato que o direito repulsa. Se o silogismo foi intencional no sentido de 
proteger somente a mulher com a exclusão dos demais, sabendo que 
viola o preceito da igualdade então, dir-se-á que houve um paralogismo, 
ou seja, o erro dirigido e intencional, medida feita sob o impacto da 
emoção e da mídia. Estamos vendo progressivamente o Poder da Mídia 
substituir o Judiciário, acabando com a teoria da tricotomia do poder) 
e isto é um a tendência muito perigosa para sociedade e para a justiça. 
É preferível deixar o Judiciário com todos os seus defeitos e virtudes 
julgar do que outrem.

 
O ENFOQUE DOS 46 ARTIGOS DESTA LEI.

Darei destaque somente aos artigos 5º, 7º, 17º e 41º.
Pelos mesmos fundamentos, o artigo quinto também é incons-

titucional, quando menciona somente a mulher com a exclusão dos 
demais membros da unidade doméstica.

Os fundamentos são os mesmos do artigo primeiro.
O brocardo jurídico diz que “toda definição é perigosa”.
O legislador não precisava entrar em subjetivismo. Bastava à 

lei estar assim redigida: "para os efeitos desta lei, configura violência 
doméstica e familiar contra a mulher e o homem qualquer ação ou 
omissão baseada no gênero que lhe cause dano".

O mestre Guilherme de Souza Nucci, em seu excelente livro, faz a 
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seguinte observação: "A expressão já é, em si mesma, dúbia, afinal, há 
casos em que a violência contra a mulher ocorre no cenário das relações 
domésticas, sem contexto familiar (ex.: determinada pessoa agride 
mulher com quem coabita em uma pensão) bem como há situações em 
que se dá no contexto familiar, (mas não em relações domésticas) ex.: o 
pai agride a filha, (que já não vive com ele há muito tempo). Dever-se-
-ia considerar, portanto, a alternatividade, mencionando-se violência 
doméstica e familiar. Para buscar esgotar as situações, desdobrou-se 
o legislador em novas definições, muitas das quais contraditórias, 
equívocas e, em grande parte, abrangendo situações estranhas aos 
propósitos de proteger a mulher no âmbito do seu lar". "LEIS PENAIS 
E PROCESSUAIS PENAIS COMENTADAS" P.1040 edição RT. 2007.

O artigo 6° reza: "a violência doméstica e familiar contra a mulher 
constitui uma das formas de violação dos direitos humanos". Por este 
artigo rigorosamente em se tratando de direitos humanos, o processo 
enquadrado na “Lei Maria da Penha” seria da competência da Justiça 
Federal. Simples querela de casal iria parar na Justiça Federal.

No artigo 7° desta lei ao definir violência física, psicológica, se-
xual, violência patrimonial e violência moral. Entrou em subjetivismo 
e estes fatores ficam a critério do magistrado aferir se tipificou ou não 
tais condutas sob pena de cometimento de absurdos e injustiças. “Toda 
definição é perigosa”.

OUTRO ABSURDO DESTA LEI. Os artigos 17 e 41 devem ser 
examinados em conjunto, porque há pertinência entre ambos e o 17 é 
redundante e desnecessário, parecendo que o legislador está com raiva 
do homem. Como se a cesta básica fosse deboche à mulher. Todavia, a 
mesma mulher no caso de acusação de aborto quando enquadrada no 
artigo 124 do código penal pode ser beneficiada pela cesta básica ou 
restrições de direito como prestação de serviços à comunidade.

A meu ver, o artigo 129 no caput como parágrafo primeiro poderia 
ser um divisor de águas, senão vejamos: o Código Penal quando traz 
o tipo penal I - incapacidade para as ocupações habituais, por mais de 
30 dias, II - perigo de vida, III – debilidade permanente de membro, 
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sentido ou função; IV - Aceleração de parto, em seu parágrafo primeiro, 
bem como incapacidade permanente para o trabalho, enfermidade 
incurável, perda ou inutilizarão de membro, sentido ou função, deformidade 
permanente e aborto então, nestas hipóteses, todas as regras adotadas 
nesta lei desde que fossem tanto para o homem como para a mulher 
com o aperfeiçoamento desta lei que é péssima, então os rigores da 
lei, Flagrante, Inquérito, prisão preventiva com obediência aos artigos 
311 a 316 do CPP não como está redigida. Aqui que está o absurdo 
da lei e sua inconstitucionalidade, o legislador ao passar a pena para 
detenção de três meses a três anos tirou a possibilidade de a solução ser 
resolvida no Juizado Especial com a possibilidade da transação e sursis 
processual. Se a pena ficasse como está no código penal à lei daria um 
maior rigor nas hipóteses do artigo 129 parágrafos primeiro, segundo, 
terceiro (lesão corporal seguida de morte) e no caput lesão corporal leve 
e lesões de pequeno potencial lesivo iria para o juizado especial com a 
abrangência da lei tanto para o homem como para a mulher, não da 
forma dos artigos 7, 41, 18 e 19 (medidas protetivas) - concessão sem 
contraditório e podendo o juiz rever sua decisão, portanto seu primeiro 
decisum não faz coisa julgada, só porque no pólo passivo está a mulher. 
A inconstitucionalidade tem por base o artigo 98, I da CF, que prevê 
Juizado Especial, como observa, em excelente artigo, o Promotor de 
Justiça Dr. Rômulo de Andrade Moreira, p. 83, subtraindo a competência 
dos Juízados Especiais Criminais, a referida lei incidiu em flagrante 
inconstitucionalidade, pois a competência determinada expressamente 
pela CF não poderia ter sido reduzida por lei infraconstitucional. O texto 
constitucional é explícito ao garantir ao autor da infração penal de menor 
potencial ofensivo o procedimento oral e sumaríssimo. TRATA-SE DE 
MATÉRIA DE COMPETÊNCIA. Cappelletti: "a conformidade da lei 
com a Constituição é o lastro causal que a torna válida perante todas". 
O mestre CANOTILHO assevera: “Uma lei ordinária interpretativa não 
tem força jurídica para impor um sentido ao texto constitucional, razão 
pela qual deve ser reconhecida como inconstitucional quando contiver 
uma interpretação que entre em testilha como este”.
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Esta lei fere os princípios da igualdade e proporcionalidade.

A prevalecer a tese contrária (pela constitucionalidade do art. 
41) uma injúria praticada contra a mulher naquelas circunstâncias 
não seria infração penal de menor potencial ofensivo interpretando o 
art. 41 de forma literal já uma lesão corporal leve, cuja pena é o dobro 
da injúria, praticada contra um idoso ou uma criança (que também 
merecem tratamento diferenciado do nosso legislador - Lei 10.741. 
2003 e Lei 8.069-90 é um crime de menor potencial ofensivo. No 
primeiro caso, o autor da injuria será preso e autuado em flagrante, 
responderá a inquérito policial, haverá queixa crime, etc. Já o covarde 
agressor não será autuado em flagrante, será lavrado um simples 
“Termo Circunstanciado”, terá a oportunidade da composição civil 
dos danos, da transação penal e da suspensão condicional do processo 
(arts. 69, 74, 76 e 89 da Lei 9.099/95). Outro exemplo, em uma lesão 
corporal leve pratica de contra uma mulher, a ação penal independe 
de representação (é pública incondicionada), mas uma lesão corporal 
leve cometida contra um infante ou um homem de 90 anos depende 
de representação. Isto é um absurdo. Aqui há desrespeito ao princípio 
da proporcionalidade e da igualdade.

LESÃO GRAVE AO CONCEITO DA PRISÃO PREVENTIVA CONTIDA 
NO ART. 20 DESTA LEI.

Uma lesão corporal leve caput do art.129 se for mulher, o juiz pode 
decretar a prisão preventiva do agressor, sendo a pena de detenção, 
sem obediência aos requisitos essenciais para decretação desta medida 
de exceção contidos nos artigos 312 do CPP, instrução criminal, ordem 
pública, magnitude da lesão causada, ordem econômica etc. Qual é o 
escopo de decretação da prisão preventiva para amparar as medidas 
protetivas, que são autorizadas sem o contraditório e o devido processo 
legal - art. 22 desta Lei.
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ARTIGO 22 DA LEI MARIA DA PENHA.

As medidas protetivas como a prisão preventiva, ferem vários 
princípios dentre os quais, o contraditório e as próprias leis vigentes; 
mormente nos requisitos clássicos da prisão preventiva sedimentados 
na jurisprudência cuja desobediência ocorre e a revogação da prisão 
preventiva poderá ocorrer via “habeas corpus”. 

QUAIS SÃO OS INSTRUMENTOS PARA ARGUIÇÃO DE 
INCONSTITUCIONALIDADE?

Nosso sistema constitucional permite duas formas.
No sistema difuso que é o adotado pelo sistema constitucional 

brasileiro oriundo do sistema americano, a inconstitucionalidade pode 
ser somente entre as partes, denominada incidenter tantum.

“No STJ já se decidiu que o controle jurisdicional da constitucionalidade, 
no regime da constituição vigente, pode ser exercitado via de defesa 
(difuso), “incidenter tantum”, por todos os juízes, com efeitos inter 
partes” (STJ, la.T.ROMS 746, RJ, Rel. Min. Milton Luiz Pereira. E o 
outro é a ADIN).

Parece-nos que já existe uma ação direta de constitucionalidade 
e a OAB NACIONAL tem legitimidade ad causam para a ADIN.

Em brilhante artigo, o acadêmico de Direito, Felipe Barbosa, hoje 
ilustre colega advogado, a quem agradeço sua gentileza em nos ajudar 
na pesquisa desse tema, faz a seguinte observação: por fim, questiono: 
por que, em vez de criar mecanismo para coibir a violência doméstica e 
familiar contra a mulher, não se cria mecanismo para coibir a violência 
doméstica e familiar contra a pessoa? JACINTO CASTANHO, membro 
da Fundação para Igualdade Educacional na Nova Zelândia, em que os 
homens são agredidos pelas mulheres - pgs. 37 e 38.

Conclusão do enfoque, com alguns reparos nessa lei e com a 
experiência do dia a dia e da jurisprudência de nossos tribunais, creio 
que ela será muito útil nos casos concretos quando efetivamente o 
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homem usar de brutalidade e violência contra a mulher. Nosso ponto 
de vista que haja igualdade jurídica entre o homem e a mulher para o 
bom relacionamento entre ambos e respeito mútuo.

Tivemos a honra de participar dos debates sobre este tema tanto 
na OAB - MS como na TV local - Programa Picarelli.

Essas são algumas reflexões sobre essa matéria tão relevante para 
o Direito.

Campo Grande, 17  de junho de 2013. 

   

O Direito de Preferência na Lei do Inquilinato 

A definição legal de preferência em locação de imóvel consta no artigo 
27 da Lei 8.245/91, assim conceituado: “no caso de venda, promessa de 
venda, cessão ou promessa de cessão de direitos ou dação em pagamento, 
o locatário tem preferência para adquirir o imóvel locado, em igualdade 
de condições com terceiros, devendo o locador dar-lhe conhecimento do 
negócio mediante notificação judicial, extrajudicial ou outro meio de ciência 
inequívoca”. Objetivamente, se dá quando existe a alienação do bem locado.

Alienação é gênero das espécies previstas no tipo legal, quais 
sejam, venda, promessa de venda, cessão ou promessa de cessão de 
direitos e dação em pagamento. Todavia, a mesma lei excetua quando 
houver perda de propriedade, tais como usucapião, desapropriação, 
execução, falência, evicção, venda por decisão judicial, permuta, doação, 
integralização de capital, cisão, fusão, incorporação e Constituição da 
propriedade fiduciária (art. 32 da Lei 8.245/91).

A lei concede ao locatário o prazo de trinta dias para se manifestar, 
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de maneira inequívoca, acerca de seu direito de preferência, hipótese 
em que, caso o locatário não se manifeste, terá decaído de seu direito. 
Aqui a perda é do próprio direito material.

Caso o locador desista da proposta de alienação cujo locatário 
já manifestou sua preferência, este locatário poderá, caso tenha tido 
prejuízo, acionar o inquilino por responsabilidade civil. Deverá provar 
o prejuízo nos termos do inciso I do artigo 333 do Código de Processo 
Civil.

Tratando com propriedade acerca da matéria, Nelson Nery Jr., 
em suas “Leis Civis Comentadas”, Ed. RT – pág. 634 – doutrina: “Se 
o locatário se interessar por efetivamente adquirir o imóvel e o fizer, 
em lugar de postular perdas e danos deverá se acautelar para propor 
ação de adjudicação, depositando o preço da venda no prazo de seis 
meses contado do registro do ato de venda no cartório de Registro 
Imobiliário (LRP 1687 I 29)”. Esta afirmação alberga-se no art. 33 da 
lei do inquilinato.

Enriquecendo a matéria, salienta-se que o registro do contrato 
de locação serve para dar conhecimento a terceiros que, se houver 
alienação do imóvel locado, o prazo avençado deverá ser respeitado.

O direito de preferência, caso haja perda de prazo em decorrência 
do tempo, dir-se-á que houve decadência.

Feitas estas reflexões, lembramos aos operadores do direito que, 
nas palavras do jurista uruguaio Eduardo Couture, “o direito se aprende 
estudando e exerce-se pensando”. Perguntado a Sêneca sobre a filosofia 
hedonista de Epicuro respondeu que o prazer é válido, todavia acima 
dele, estavam os princípios e os valores morais. Efetivamente, Sêneca 
tinha razão, porque os princípios milenares de direito “dar a cada um o 
que é seu, viver honestamente e não lesar a outrem”, são pilares sólidos 
de boa justiça. Estas são as reflexões sobre o tema.
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Foto histórica da Academia (publicada no jornal Correio do Estado em 
31/05/73) - Instalação da Academia em sede provisória. Vemos na foto, da 
esquerda para direita: José Couto Vieira Pontes, Constança Serra (esposa 
de Ulisses Serra), Marly Serra (filha de Ulisses), Inah Metello, Oliva Enciso 

e Demósthenes Martins.
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Nascida à sombra de uma árvore, em Campo Grande – fundada 
pelos escritores Ulisses Serra, José Couto Vieira Pontes e Germano Barros 
de Souza, no dia 30 de outubro de 1971 – a casa literária surgiu com o 
nome de Academia de Letras e História de Campo Grande. 

É de conhecimento que (após sucessivas reuniões, análises e 
consultas) foi definida e aprovada – na data de 13 de novembro de 1971 
– a relação original dos nomes a compor o sodalício, ou seja: Ulisses 
Serra, Germano Barros de Souza, José Couto Vieira Pontes, José Barbosa 
Rodrigues, Otávio Gonçalves Gomes, Júlio Alfredo Guimarães, Hugo 
Pereira do Vale, Antônio Lopes Lins, Jorge Antonio Siufi, Abel Freire de 
Aragão, Inah Machado Metelo, Maria da Glória Sá Rosa, Henedina Hugo 
Rodrigues, Oliva Enciso, Demosthenes Martins, Paulo Coelho Machado, 
Luiz Alexandre de Oliveira, Mariano Cebalho, Ângelo Venturelli, Alcindo 
Figueiredo, Félix Zavattaro, José Manoel Fontanillas Fragelli, Luiz Sá 
Carvalho, Licurgo de Oliveira Bastos e Rui Garcia Dias.

A instalação oficial da Academia se deu numa ‘sexta-feira 13’ 
(noite de 13 de outubro de 1972) no Hotel Campo Grande. A ausência 
mais sentida por todos, nesta solenidade, foi exatamente a de Ulisses 
Serra: o principal idealizador da entidade falecera a 30 de junho 
de 1972. O evento contou com presenças de inúmeras autoridades, 
inclusive representantes de academias, como os escritores Ivan Lins 
(da ABL) e Hernani Donato (da Academia Paulista de Letras – e que 
viria a assumir a Cadeira 1 da ASL). Consta que Donato, na ocasião, 

Histórico (dos arquivos) da 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

por: Rubenio Marcelo
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assim afirmou (em discurso): “Esta Academia vem para afirmar-se, 
destruindo alguns tabus. Pois ela tem o atrevimento de instalar-se 
numa sexta-feira, dia treze, ostentando o talento de quatro mulheres, 
excepcionalmente bem dotadas para o ofício literário”. Consta também 
nos registros históricos acadêmicos que esta denominação (Academia 
de Letras e História de Campo Grande) predominou até o final do mês 
de dezembro de 1978, quando em assembleia geral, às vésperas da 
instalação da nova unidade da Federação (MS), que se daria no dia 1º 
de janeiro de 1979, a instituição foi transformada em Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras. 

Com 40 Cadeiras, aos moldes da ABL, a ASL registra ao longo da 
sua existência uma história marcante voltada para a defesa do vernáculo 
e o cultivo da arte literária, zelando e incentivando todas as derivações 
da cultura nacional e estadual. A Academia mantém atualmente pro-
gramas literoculturais importantes, como, por exemplo: o “Concurso de 
Contos Ulisses Serra” e o “Concurso de Poesias Oliva Enciso”, o projeto 
‘Conhecendo nossos escritores” (em parceria com a Câmara Municipal 
de Campo Grande, que teve sua primeira edição neste ano de 2013), o 
“Chá Acadêmico” (evento que acontece na última segunda-feira de cada 
mês, apresentando palestra de interesse da sociedade), o “Suplemento 
Cultural” e a “Revista da ASL”, dentre outros.

A ASL possui a sua sede atual à Rua Rui Barbosa nº 2624 (Centro 
- Campo Grande), atendendo, como referência cultural, a todos que 
buscam seus serviços e orientações, além da biblioteca e obras. Na 
manhã do dia 14/12/2011, com a presença de acadêmicos e autoridades, 
houve o lançamento da Pedra Fundamental da nova sede da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras (local: Rua 14 de Julho em frente ao nº 
4668 - Campo Grande/MS), em terreno da entidade.
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Parabéns a você, 
Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras!

por: Geraldo Ramon Pereira

Estamos em plenas comemorações dos 42 anos de fundação desta 
que é a mais legítima e proeminente entidade literocultural de Mato 
Grosso do Sul.

“No princípio criou Deus os céus e a terra. E a terra era sem forma 
e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo... E disse Deus: Haja luz. 
E houve luz.” – Gênesis 1.1-2. 

E para que mais luz houvesse em Campo Grande, Deus criou Ulisses 
Serra. E Ulisses Serra gerou a “Camalotes e Guavirais”, esplêndida 
coletânea de crônicas, cujo livro, lançado em noite de autógrafos no dia 
13 de outubro de 1971, gerou o reconhecimento e fomentou a admiração 
das pessoas mais sensíveis pela arte literária local. E todos louvaram 
aquele autor, o messias das letras regionais que, na pág. 10 daquela 
1ª edição, entornou, em poucas palavras, toda a singularidade de sua 
formação cultural e natureza divinamente poética: - “Se eu morrer 
alhures, onde quer que seja, morrerei um exilado e um proscrito de 
mim mesmo. Como sucedia aos antigos egípcios, minha alma, aflita 
e errante, esvoaçaria pelo Infinito, sem nunca encontrar abrigo. Aqui 
não morreria de todo. Ouviria o passo e a voz dos meus amigos, o 
gorjeio dos pássaros que amo, o farfalhar das frondes que conheço e 
o bater do coração da minha casa”.

 Pois quis o destino que Ulisses morresse alhures, longe da terra 
e da gente que amava e sem ouvir o coração de sua casa! Adormeceu o 
sono eterno no dia 30 de junho de 1972, na longínqua Rio de Janeiro, 
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mas não sem antes haver realizado o maior sonho de sua vida, no âmbito 
literário: fundar uma Academia. A ideia, lançada na memorável noite de 
autógrafos de Camalotes e Guavirais, pelo amigo e contista José Couto 
Vieira Pontes, entusiasmou-o a tal ponto que, dezessete dias depois, ou 
seja, no dia 30 de outubro de 1971, ao lado daquele e de outro amigo 
e grande sonetista – Germano Barros de Souza – Ulisses declarou: 
“A Academia de Letras e História de Campo Grande está fundada!”.

  Tal fato histórico aconteceu num sábado de manhã, na sombra de 
uma árvore da “Estância Gisele”, propriedade do fundador, cujo brado 
emanou-se-lhe do eufórico coração e foi ecoar nos semblantes iluminados 
dos dois companheiros, que o aclamaram com risos eivados de emoção.

  Não tardou que intelectuais conhecidos viessem a participar de 
futuras reuniões literárias na residência do próprio Ulisses Serra, advindo 
daí as adesões de novos membros, como Demósthenes Martins, Hugo 
Pereira do Vale, Antônio Lopes Lins, Licurgo de Oliveira Bastos, José 
Barbosa Rodrigues, Inah Machado Metello, Paulo Coelho Machado e 
tantos outros.

  E eis que a borbulhante nascente, projetando-se já como bravio 
regato, vai ganhando terreno propício e paulatinamente engrossa seu 
caudal com magníficos afluentes, cujas águas - turbulentas de entusiasmo, 
idealismo e saber - acabam por formar este enorme rio cultural que 
hoje se chama Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Sem fins lucrativos, reconhecida e legalizada a níveis governamentais, 
nossa Casa de Letras integra-se ao processo de formação intelectual, 
moral e cívica da nossa gente, à qual oferece cursos de cunho literário, 
como os de poética e redação de contos e crônicas; palestras nas 
escolas; participação em concursos literários... Além de angariar livros, 
através de doações, para o enriquecimento de sua própria Biblioteca 
(aberta ao público), a Academia oferece compêndios para a fundação 
ou manutenção de Bibliotecas em outras entidades, principalmente 
escolas. E muito mais.
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Se nada ganhamos em termos de remuneração pecuniária pessoal 
(pelo contrário, contribuímos com uma anuidade para manutenção), 
nosso sodalício - além do apoio complementar de alguns de seus membros 
(nossa sede própria é uma doação do saudoso confrade Luiz Alexandre) 
e mesmo de outras pessoas que preferem o anonimato - nosso sodalício 
vem recebendo também o apoio de órgãos como o Governo Estadual, 
bem como do Jornal Correio do Estado, cujo diretor, Prof. J. Barbosa 
Rodrigues, membro da Academia, além de outras contribuições, ofere-
ceu gentilmente uma página do seu diário (Suplemento Cultural) para 
a divulgação semanal – aos sábados – dos nossos trabalhos e notícias 
acadêmicas.

Enfim, é à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras que pertencem 
reconhecidos nomes da nossa literatura.  

Por tudo isso, os acadêmicos da augusta “Casa de Ulisses” – e 
todos nós amantes das letras – estamos comemorando [com felicidade] 
o quadragésimo segundo aniversário de sua fundação. 

Parabéns, ASL!
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A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras completa quarenta e 
dois anos de existência.

Lembrar a data de sua fundação, 30 outubro de 1971, é motivo 
de júbilo e orgulho para todos os que amam este rincão abençoado do 
Oeste Brasileiro.

Escrever toda a história de nosso sodalício, com todas as datas e 
detalhes relevantes, importaria já em escrever uma enciclopédia.

Com efeito, ao longo destas mais de quatro décadas, a Academia de 
Letras de Mato Grosso do Sul cobriu-se de glória, seja pela repercussão 
nacional de suas promoções culturais, seja pela produção literária 
de alto nível cultural, elogiada por renomados escritores nacionais, 
como Austregésilo de Ataíde, Lígia Fagundes Teles, Hernani Donato, 
Henrique L. Alves, e outros.

O embrião da entidade foi o vitorioso lançamento da consagrada 
obra de Ulisses Serra, “Camalotes e Guavirais”, no dia 13 de outubro 
de 1971, no saguão do Hotel Campo Grande, uma noite de autógrafos 
inesquecível, jamais vista em nosso Estado, nos padrões de Rio de 
Janeiro e São Paulo.

Dezessete dias depois, o confrade Ulisses, numa manhã cheia 
de sol e cânticos de pássaros, convidou o poeta Germano Barros de 
Souza, coronel-médico do Exército Brasileiro, tendo sido Diretor do 
Hospital Militar de Campo Grande, bem com o autor destas linhas de 
saudade, e seguimos todos para a Estância Gisele, de propriedade de 
Ulisses, a 10 km da cidade, na rodovia que demanda São Paulo, num 
Opala Vermelho.

Parabéns, Academia de Letras!

por: José Couto Vieira Pontes



33Comemoração ASL 42 anos

Em seu precioso livro “A Fascinante Natureza Humana”, nosso 
confrade, grande cronista, Heliophar Serra lembra o dia do nascimento 
da nossa Academia, na beleza daquele ambiente bucólico.

Ulisses serviu um lanche, com refrigerantes, tudo preparado por 
um atencioso caseiro.

Quando o bate-papo literário já prosperara bastante, Ulisses subiu 
num caixote e disse aos companheiros:

“A Academia de Letras e História de Campo Grande está fundada”.
Nascia, assim, o nosso areópago, à sombra do arvoredo, como no 

Jardim de Academos, na Grécia Antiga.
Nessa histórica reunião, Ulisses Serra recitou versos de seu pai, 

o notável poeta Arnaldo Serra, autor do livro Aromita; Germano, 
profundo conhecedor das letras nacionais, declamou poesias de seus 
vates preferidos, inclusive Júlio Salusse; eu me lembrei de Vicente de 
Carvalho e Augusto dos Anjos, não me esquecendo de “Palavras ao 
Mar”, do primeiro.

A instalação oficial da entidade deu-se no dia 13 de outubro de 
1972, no saguão do Hotel Campo Grande, às 20 horas, presentes altas 
autoridades e figuras de destaque, no mundo literário, como o escritor 
e acadêmico Ivan Lins, representando a Academia Brasileira de Letras; 
Hernani Donato, Presidente da Academia Paulista de Letras; Paulo 
Coelho Machado, representante do Governador José Fragelli; Hugo 
Pereira do Vale, da Academia Mato-Grossense de Letras, de Cuiabá; o 
General Reynaldo Mello de Almeida, Comandante da 9ª. Região Militar; 
General Heitor Luis Gomes de Almeida, Comandante da 4ª. Divisão de 
Cavalaria; o Cel. Agostinho Perlingeiro Perissé, Comandante da Base Aérea 
de Campo Grande; Dr. Humberto Canale Neto, Presidente da Câmara 
Municipal de Campo Grande; Dr. Ataíde Neri de Freitas, Juiz de Direito, 
representando o Poder Judiciário; Assaf Trad, cônsul da República do 
Líbano; Armando Silvestrini, cônsul da Itália; Dr. Arnaldo Estêvão de 
Figueiredo, ex-Governador de Mato Grosso; Cel. José de Oliveira Lavor, 
da 9ª. Região Militar; Horácio Lemos, do comércio e pecuária de nosso 
Estado; Sras. Constança Corrêa Serra, ao lado dos netos Gisele e Noninho.
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Após a solenidade, houve um banquete no Rádio Clube (cidade), 
no qual o acadêmico Hugo Pereira do Vale proferiu substanciosa e 
comovente oração alusiva ao evento.

Na memorável noite da instalação da Academia, a saudade e 
a emoção tomavam conta de todos os corações: Ulisses não estava 
presente. Falecera, no Rio de Janeiro, onde se achava em tratamento 
de saúde, em 30 de junho de 1972.

Toda a cidade chorou-lhe a perda. A Câmara Municipal, com o 
esplendor de sua histórica dignidade, desde o Império Romano, velou- 
-lhe o corpo, no saguão, onde os amigos e admiradores, em longa e 
silenciosa fila, foram levar ao honrado filho, não o último adeus, mas 
a certeza de que ele viverá eternamente em nossos corações.

A partir de sua fundação, a nossa Academia prosperou. Passaram 
a integrar-lhe o quadro ilustre figuras de nossa vida literária, como 
Demóstenes Martins, Otávio Gonçalves Gomes, Antônio Lopes Lins, 
Pe. Angelo Venturelli, Luiz Sá Carvalho, Licurgo de Oliveira Batos, Inah 
Machado Metello, Mariano Cebalho, José Maria de Barros Vasconcelos, 
José Barbosa Rodrigues. Henedina Hugo Rodrigues, Pe. Félix Zavataro, 
José Fontanilhas Fragelli, Júlio Alfredo Guimarães, Raquel Naveira, 
Frei Gregório de Protásio Alves, Jorge Antonio Siufi, Abrão Razuk, 
Maria da Glória Sá Rosa, Paulo Oliveira Corrêa, Rubens de Castro, Oliva 
Enciso, Rui Garcia Dias, Arassuay Gomes de Castro, Luiz Alexandre 
de Oliveira, Adair José de Aguiar, Francisco Leal de Queirós, Nelly 
Martins, Geraldo Ramon Pereira e Lenine de Campos Póvoas, para 
citar aqui apenas os pioneiros.

No texto do Convite para a solenidade de instalação da Academia, 
a palavra empenhada de seus confrades e confreiras: “Ulisses, não nos 
esquecemos de você”. AD IMORTALITATEM.

A Academia Sul-Mato-Grossense de Letras prosperou. Este nome 
ela adquiriu, no final de 1978, com o advento do novo Estado (Mato 
Grosso do Sul), criando pela Lei Complementar nº 31, de 11 de outubro 
de 1977, decretada pelo Congresso Nacional e sancionada pelo ilustre 
Presidente da República, ERNESTO GEISEL, concretizando, assim, 
velha aspiração de nossa terra.
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A partir de sua criação, nossa Academia editou o Suplemento 
Cultural, no Correio do Estado, graças à gentileza e ao nobre espírito 
de seu proprietário, o confrade J. Barbosa Rodrigues, página publicada, 
até hoje, nas edições de sábado.

Instituiu o Concurso de Contos Ulisses Serra, de repercussão 
nacional, tanto que um dos primeiros laureados foi o grande contista 
goiano, Miguel Jorge. Até hoje, todos os anos, o certame é lançado, 
com ampla divulgação.

Criou as Edições Acadêmicas, para publicação de obras literárias, 
mormente de membros do sodalício; as Biografias de Patronos, escritas 
pelos ocupantes das cadeiras da instituição; os Discursos Acadêmicos, 
periodicamente publicados em livros, contendo as orações proferidas 
por ocasião da posse de cada acadêmico.

Várias iniciativas foram levadas a cabo, como cursos de Arte 
Poética, Arte de Escrever e Arte do Conto. Em sua gestão, o saudoso 
confrade Elpídio Reis criou a Campanha “A Academia nas Escolas”, 
com centenas de palestras em todo o Estado.

Nossa Academia manteve, a partir de sua fundação, com instituições 
congêneres de todo o país, intenso intercâmbio, com a remessa de livros 
e revistas e visita de renomados escritores a Campo Grande. Seu trabalho 
foi e vem sendo elogiado em todas as instituições culturais do país. O 
Presidente Francisco Leal de Queiróz, em setembro de 2003, lança a 
revista da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, uma verdadeira 
antologia com a colaboração escrita pelos acadêmicos, em prosa e verso, 
além de um noticiário com fotografias.

No dealbar de suas atividades, a Academia realizava reuniões, 
promovidas mensalmente na residência dos acadêmicos, com coquetel. 
Depois, a instituição instalou-se em vários locais, até que o saudoso 
confrade Luiz Alexandre de Oliveira destinou, em testamento, sua 
residência, na Rua Rui Barbosa nº 2624, centro de Campo Grande, para 
sede da Academia, onde até hoje se acha, desde 1º de Outubro de 1999.

Substituindo as reuniões domiciliares referidas acima, o atual 
presidente da nossa instituição acadêmica, Reginaldo Alves de Araújo,  
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implantou, na última segunda-feira de cada mês, às 18 horas, na sede, 
o Chá Acadêmico, onde se acha o acervo bibliográfico, os pertences 
históricos do sodalício, local de realização de palestras de escritores e 
intelectuais convidados.

Quarenta e dois anos de existência. A sabedoria popular, fonte 
de tantas obras literárias, chegou à conclusão de que “A Vida Começa 
aos Quarenta”.

Muito bem. Fecunda em todos os sentidos, desde o início de suas 
atividades culturais, a nossa Academia continua e continuará na luta.

Em todos os períodos de sua existência, foram editadas obras 
de grande envergadura, como recentemente, demonstrando a sua 
imortalidade, os livros de acadêmicos, dentre outros, “Graal das Metáforas” 
e “Horizontes d’Versos” e “Voo de Polens”, poesias de Rubenio Marcelo; 
“Aurora e Crepúsculos”, poesia de Geraldo Ramon Pereira; “As Flores 
que não morrem”, de Heliophar Serra; “Águas do Povo”, crônicas de 
Reginaldo Alves de Araújo; “Poesia pra que te quero”, de Américo 
Calheiros.

Além dessas produções literárias citadas, duas a seguir mencionadas 
são muito gratas aos nossos corações, porque retratam e analisam, com 
acuidade, própria das interpretações profundas da arte literária, as 
contribuições dos autores que traçaram o panorama sul-mato-grossense, 
nesse campo da inteligência humana.

São elas: “A Literatura Sul-Mato-Grossense na Ótica de seus 
Construtores”, de Maria da Glória Sá Rosa e Albana Xavier Nogueira, 
em que são analisadas as obras de vinte e cinco autores de nosso Mato-
Grosso do Sul; e “Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense”, de 
Guimarães Rocha, contendo, o estudo e interpretação das contribuições 
literárias dos autores de Mato Grosso do sul. 

Parabéns, Academia Sul-Mato-Grossense de Letras! Muitos anos 
de Vida! Esta é a saudação dos simples, dos humildes, dos que trocam 
as riquezas materiais pelo aperfeiçoamento da cultura e enriquecimento 
do espírito.

Não foi em vão o seu maravilhoso sonho, Ulisses. Sabemos, com 
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nossa fé cristã, que você, das galerias da Eternidade, está participando de 
nossa alegria, nesta hora de comovente lembrança, a par do contentamento 
pela conservação e cultivo de seu sublime ideal.

SIC ITUR AD ASTRA, diziam os gloriosos romanos. Na verdade, 
ASSIM SE VAI AOS ASTROS.

Foto histórica (publicada no jornal Diário da Serra, em 09/08/72). Vemos 
na foto: os acadêmicos José Couto Vieira Pontes (ao centro) e Altevir Alen-
car, recepcionando a escritora Ana Frota (RJ), que visitava a Academia e 

apresentava o seu livro "Lendas de Amor do Folclore Indígena".





ANTOLOGIA

Textos de Acadêmicos 
(em prosa e versos)



"Os governos suspeitam da literatura
porque é uma força que lhes escapa". 

(Émile Zola) - 1840/1902, escritor francês.



41Abílio Leite de Barros

Abílio Leite
de Barros

Filosofia da educação *

A Filosofia da Educação no Brasil, influenciada pela antiga 
liderança francesa, passou, nos últimos cinquenta anos, lentamente, 
mas conscientemente, a ser dirigida pela nossa esquerda, nem sempre 
bem-preparada e nem sempre competente e hoje, com certeza, atrasada. 
Quase todos os presidentes da nossa amada pátria, com pequenas 
exceções, na composição de seus governos, entregaram o Ministério da 
Educação aos aliados mais à esquerda, como uma forma de acalmar sua 
barulhenta militância. Essa gente, talvez tomada por um sentimento 
patriótico, colocou “a formação da cidadania” como motivação central 
do ensino e logo os mestres, nas cadeiras de História e Geografia 
Humana, alegremente, passaram a fazer a introdução adocicada do 
marxismo nas imaturas mentes dos meninos. Qualquer livro didático 
dessas matérias nos mostra isso com clareza. E agora, no acesso mais 
forte de burrice, passaram a exigir o estudo de Filosofia e Sociologia 
com a mesma intenção.

A Filosofia da Educação deve definir prioridades, isto é, as 
necessidades básicas para adaptação dos alunos às realidades da vida. 
Está hoje bem-definido, em política, que o caminho fundamental do 

Nasceu em Corumbá (MS), em 1929. Reside em 
Campo Grande. Bacharel em Direito e Licencia-
do e Bacharel em Filosofia. Escritor, pecuarista e 
ex-professor universitário. Obras: Gente Panta-
neira, Uma Vila Centenária, Opinião, Histórias 
de Muito Antes, Pantanal - Pioneiros - Ensaio de 
História e Genealogia,  Crônicas de uma nota só - 
(A Era Lula), entre outras. Ocupa a cadeira nº 32 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.
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crescimento econômico e social depende da educação. É por ela que se 
eliminam as diferenças e injustiças sociais. É por meio dela, promovendo 
a igualdade de oportunidades, que atingimos a desejada socialização. 
É claro que somos naturalmente desiguais; uns são mais bem-dotados 
do que outros e, portanto, desigualdades sempre existirão. Mas o que 
se pretende é que a educação faça desaparecer essas desigualdades por 
motivos sociais, isto é, devemos dar aos pobres, por meio da educação 
gratuita, as mesmas oportunidades que os ricos dão a seus filhos. Esse 
é o ideal a ser perseguido.

Esse ideal nunca será atingido com o ensino burro que recebem 
nossas crianças. Prioritariamente, devemos atacar aquela área especial 
que nos coloca atrás da Bolívia: a alfabetização. Os meninos que saem 
do ensino fundamental, principalmente nas escolas públicas, não sabem 
ler e escrever. Mesmo no curso superior, poucos são os alunos capazes 
de fazer, sem erros, uma redação de quinze linhas. Não sabem por que 
não foram ensinados. Depois que as autoridades do ensino acabaram 
com a “Escola Normal”, ninguém mais estuda didática da alfabetização. 
E as Faculdades de Pedagogia, por buscarem excelências, também 
pouco ensinam a alfabetizar. Nas escolas públicas são colocadas como 
alfabetizadoras as professoras jovens, inexperientes, ou as mais antigas 
que nada mais podem, ou as menos capazes que nunca puderam. 
Acredito que se quisermos ultrapassar a Bolívia esta é a área prioritária 
e proponho que se pague melhor às alfabetizadoras em especial, mas 
que se paguem também salários decentes aos mestres em geral. O país 
depende deles.  

Quem escolhe uma profissão, por elementar bom-senso, consulta a 
remuneração advinda da atividade. Por esse caminho, na situação atual, 
poderá haver um rebaixamento no nível qualitativo dos professores. Se 
não houve ainda, deve-se ao impulso vocacional de muitos abnegados 
e abnegadas que assumem a profissão como um sacerdócio. Imagino 
que, nos dias atuais, nenhum pai indicaria essa profissão para os filhos. 
Ora, se é essa atividade que pode nos redimir dos guetos de miséria 
e injustiças sociais, por que os governos não fazem maiores esforços 
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de investimentos no setor? Investem-se em construções, algumas 
monumentais e quase sempre envoltas em corrupção. Mais importante 
é o pagamento de melhores salários aos nossos mestres. Só assim a 
profissão será recomposta em seus valores e procurada pelos melhores. 
Que país é esse que se vangloria em ser a sexta economia do mundo e 
burramente abandona a educação com salários vergonhosos?

(*) Do livro RECOLUTA, em editoração

Os mágicos da permanência *

As diretrizes da moderna concepção da história começaram a ser 
propostas no fim do século XIX, quando o homem vivia momentos de 
grande euforia consigo mesmo. Era a fase do cientificismo decorrente 
do extremado sucesso do método experimental aplicado à natureza. 
Era natural que se desejasse estender o método científico experimental 
ao comportamento humano. 

Alguns pensadores exerceram influências marcantes na criação 
das ciências humanas. Poderíamos lembrar Augusto Comte e, mais 
especificamente, em relação à história, Karl Marx. O criador do comunismo, 
a par dos enganos doutrinários, marcou a historiografia pela colocação da 
economia como elemento determinante na explicação do comportamento 
humano. Não é exagero dizer-se que há uma história antes e outra 
depois de Marx. Antes, a história era apenas política, e, hoje, passou 
a ser, também, econômica e social. Mas, ao lembrar a importância de 
Marx, não podemos deixar de também lembrar o enorme engano em 
que se perdeu ao pensar que os fatores econômicos seriam os únicos 
na determinação histórica. A melhor história se faz na conjugação dos 
fatores econômicos e sociais com os fatores políticos, mesmo porque o 
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homem é um animal imprevisível e não se enquadra à prisão mecanicista 
de causa e efeito, própria da natureza física.

O homem é o único animal que tem história; obviamente porque 
tem memória e sobre ela exercita a sua inteligência. Essa é a condição 
da racionalidade. Os outros animais são conduzidos pelos instintos 
e têm o comportamento absolutamente invariável, não têm história.

A memória humana é cumulativa e ao mesmo tempo seletiva; 
guardamos aquilo que interessa ao exercício da racionalidade. Essa 
parte seletiva nos acompanha e determina o nosso comportamento: 
hábitos, costumes e valores. Nós somos a nossa memória, isto é, a 
nossa história.

Também coletivamente como comunidade, nação ou povo, nós 
somos a nossa história. É ela que nos dá identidade e determina a nossa 
maneira de ser, de agir, de viver e de sonhar. Um homem sem passado 
é como um ser mutilado. Uma nação sem história é uma ficção absurda. 
Nós somos governados pela nossa história, individual e coletivamente 
e poderíamos acrescentar consciente e inconscientemente, como quis 
Freud, revolucionando a psicologia moderna.

(*) Retirado do livro RECOLUTA



45Adair José de Aguiar

Adair José de Aguiar
Nasceu em Cruz Alta (RS) em 1924. Professor e 
Advogado. Morou em Campo Grande, quando foi 
secretário de educação do município e também
diretor-proprietário do Colégio Osvaldo Cruz. 
Publicou, dentre outros títulos: Sarabico e Tico-
-Tico (infantil), Crônicas de Ontem e de Hoje, Ri-
mas e Ritmo. Reside atualmente em Indaial/SC. 
Ocupa a cadeira nº 26 da ASL.

Caprichos do Destino

Aluna do curso noturno, quando, pela primeira vez, ela entrou 
na aula, era em março e a lua-cheia vertia prata líquida sobre a cidade, 
pondo em tudo uma sensação de paz e de beleza!

Isolina era alta, morena-clara como jambo passado. Tinha cabelos 
negros e uns olhos castanho-escuros. Era permanentemente risonha e 
de contagiante simpatia.

Não há de que se admirem: Achei sempre uma infinita sedução 
nessas frontes moças que recebem dos livros a luz com que iluminarão, 
mais tarde, os caminhos da humanidade.

À primeira vista, a nova aluna, cheia de graça e suavidade, era 
como perfume bom duma rosa entreaberta.

Os meses foram passando. Foram passando os anos e, como 
é de hábito, forma-se entre professores e alunos uma sincera 
amizade. Pude então conhecê-la melhor. Iluminada; irradiando o 
calor dos seus inúmeros sonhos e ilusões, ela progredia sempre. 
Trabalhando de dia e estudando à noite, era o protótipo da moça 
vencedora.

Um dia bateu à minha porta: vinha convidar-me para seu pa-
raninfo.
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Exultei com a escolha, mas não pude evitar um susto com a 
vertiginosa carreira do tempo! Isolina ia formar-se. Evidentemente 
eu envelhecera!

Ela havia conquistado muito. A vida, de agora em diante, estaria 
a seu dispor. Parecia ter conseguido muito do que sonhara: era jovem, 
tinha formosura, inteligência, diploma e, quem sabe? Um noivo. Para 
que mais?

Após haver discursado na sua formatura, ela, brincando, 
disse-me:

O outro discurso será no meu casamento!
Prometi-lhe que iria e até faria um discurso melhor, só para os 

dois, um discurso romântico e menos formalístico e conselheiro que 
o de formatura.

Certa tarde, de um mês qualquer, um carro chega à minha casa. 
Era o gerente, vinha acompanhado:  Professor...   A Isolina...

Mas ela não vai casar hoje, vai?... pensei comigo mesmo, cheio 
de amargura e decepção!

Sim, ela morreu... está na hora do enterro!... Respondeu alguém, 
como se fora um eco do meu pensamento.

Durante a noite anterior, havia dançado. Divertiu-se muito. Estava 
alegre e despreocupada.

Sentira-se depois adoentada e entrou na farmácia para receber 
uma injeção. A enfermeira veio efusivamente atendê-la. Eram amigas. 
Beijaram-se.

A agulha, porém, não estava perfeitamente esterilizada. Ninguém 
imaginara. Sobreveio o tétano!

A pobrezinha chorou e pediu para não morrer. Entrou correndo 
no consultório. Ninguém acreditou nela. Nessas horas derradeiras, 
ninguém acredita em ninguém! ... E é tão triste ver uma jovem bonita 
pedindo para viver!

Mas depois dela, outras tomarão injeções, entrarão desesperadas 
nos consultórios, suplicarão que as salvem; e morrerão como  Isolina. 
Nós, porém, os que ficamos, acreditaremos mais em Deus, o único que 
poderá ouvir esses pedidos de vida!
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A agonia foi lenta e dolorosa. Foi tudo inútil. Deus que nos 
pode atender, não quis atender-nos. Porém, Deus sabe o que faz. 
Talvez não quisesse fazer um milagre, quando a ciência podia tê-
-lo feito!

Inútil, o pranto dos velhos pais desconsolados. Insuficiente o 
desespero de um pretendente meio enlouquecido. Nem o soluço do 
irmão e das primas desfeitos em choro, não valeram nem as lágrimas 
das colegas carinhosas, nem a oferta que fiz ao céu da minha vida, 
quiçá inútil e aborrecida, em troca daquela existência moça que po-
deria enfeitar a terra! Nada! Que renúncia amarga, a de uma jovem 
que morre na flor da idade, quando a vida se lhe entregava sedutora 
e escrava!

Pobre Isolina! Tão moça. Tão necessária aos seus, tão idealista e 
agora tão morta, quando em seu lugar, para o sacrifício, tantos cora-
ções vencidos, por aí... até o meu velho coração que, talvez, para nada 
mais preste senão para chorar por aqueles que morrem na flor da vida, 
cheios de sonhos e de ilusões!

Foi a primeira desobediência dessa aluna: morrer antes do seu 
professor!

E eu que lhe havia prometido discursar no seu casamento! Foi 
por isso que discursei, à beira da sua sepultura, no dia em que ela 
desposou a Morte!
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Mulher

Tu, mulher, na minha vida,
Foste sonho e realidade,
Foste esperança e saudade,
Uma flor que em mim floriu.
Mostraste-me um horizonte,
Na hora triste e aziaga,
Quando uma estrela se apaga
E a rosa não soabriu.

Nós dois juntos percorremos,
Encantados, de mãos dadas,
As mais diversas estradas,
Sem jamais nos importar
Que, em nosso itinerário,
Houvesse  pedras ou flores,
Solidões, sorrisos, dores,
Queríamos era amar.

Foi assim a vida inteira,
Mesmo agora na velhice,
Ternura, afeto, meiguice
Enfeitam nosso sol-pôr.
Aproveitando os momentos,
Nós continuamos andando.
São dois velhinhos se amando,
Sem a velhice no amor.
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Augusto César 
Proença

Noia
         
Era véspera de Natal e eu me lembro que acordei muito tarde 

naquele dia. Algumas coisas de meus sonhos me perturbaram e me 
deram a sensação de culpa e de saudade. O barraco estava todo revi-
rado, o colchão tinha manchas secas de sêmem e buracos de cigarros. 

Aliás, há alguns meses os meus sonhos me causavam estranha-
mentos: sensação de imensa serpente enrolava no meu corpo, tentando 
me asfixiar ao som de uma música antiga, que me trazia lembranças 
oníricas de uma terra a qual não conhecia.

Logo que me levantei fui para baixo do chuveiro e deixei a água 
cair sobre o corpo magro. Esfreguei bem a pele como para limpar a 
alma, mas o gosto enjoado da bile ainda me amargava a boca. O resto 
da pasta de dentes não foi insuficiente contra o hálito de tabaco e pasta 
base.  Preferi não me olhar no espelho assim seco e consumido pelas 
drogas. Saí do banheiro enrolado numa toalha e me sentei no chão do 
barraco, entre baganas de cigarros e pedaçinhos de papéis amassados.

Deviam ser mais ou menos umas cinco horas da tarde e logo mais as 
mesas estariam forradas para as ceias da meia noite, famílias estendidas 
nos sofás, assistiriam à Missa do Galo que o Papa celebraria lá do Vaticano.

Vou dizer para você que eu me encontrava sem energia para nada, 
só queria ficar sentado naquele chão de madeiras podres, enquanto 

Nasceu em Corumbá (MS), em 1940, filho de fa-
mília tradicional do Pantanal da Nhecolândia, 
universo que explora em seus livros. Dentre suas 
obras, destacam-se: “Pantanal - Gente, Tradição 
e História”, “Memória Pantaneira”, “Corumbá de 
todas as Graças” e “Rodeio a Céu Aberto”. Ocupa 
a cadeira nº 28 da Academia.
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meu pensamento divagava para buscar o dia em que Sônia, a minha ex-
mulher, já grávida de três meses, aos gritos, me jogou a mala na cara e 
disse: “Vai embora, suma desta casa!... Não aguento mais te ver assim o 
dia inteiro noiado, você tá perdido, nunca vai largar a merda desse vício. 
Vê se ajeita outro lugar pra morar e vai logo embora daqui. Vamos, saia!... 
saia logo!... Saia daqui já!...” E me bateu com a porta na cara.

Sem ter para onde ir perambulei de rua em rua, até que lá pelas 
tantas, encostado num poste, olhos embotados de sono, ouvi a voz de 
alguém sair de dentro de um carro que parava na minha frente: “Não 
quer dar uma voltinha?... Você é muito bonito e rua não é lugar pra gente 
bonita ficar... ” 

A voz era de Raul, um aposentado, que me deu casa e comida a 
troco de sexo por alguns dias. Mas a falta da química e a companhia 
melosa de Raul foi me injetando enjoo na veia. Não tinha a liberdade que 
queria. Vivia naquele apartamento navegando na Internet, procurando 
amigos virtuais, andando de um lado para outro, nervoso, inquieto, até 
que numa manhã, quando Raul ainda dormia, peguei a minha mochila, 
passei a mão nuns objetos dele e vazei.

Fui para casa do Edu, um traficante conhecido, que depois de se 
certificar quem eu era me mandou entrar: “Tá sumido malandro...” ele 
disse. E eu respondi: Cara, vim aqui trocar esses trecos por uns papelotes 
de pasta e maconha”. Edu examinou o celular, a caneta, o  relógio de 
pulso, o isqueiro... depois de depreciar os objetos e de fazer o acerto dele, 
levando a melhor em tudo,  pediu para que eu o esperasse e foi até o fundo 
da casa pegar as drogas que estavam malocadas no fundo do quintal.

Com a mesma pressa com que entrei, saí da casa do Edu, desci a 
ladeira e fui para o porto da cidade matar minha tremenda fissura. Nesse 
momento, desconheço a razão, me veio a lembrança da voz da minha mãe 
que sempre me pedia: “Para de usar essa droga, meu filho... Para com 
isso!... Será que não sabe que é por isso que saiu do meu lado, largou a 
mulher, os estudos e a sua vida está cada vez pior? Larga de andar com 
esse tal de Bruno, sabe bem que foi ele que te botou nas drogas. Seu pai 
me dizia que a sua inteligência ia lhe fazer um grande artista, um grande 
arquiteto, e agora o que será de você, meu filho?... Só faz bobagem!... 
Bobagem!... Bobagem!...”
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Ao sentir o cheiro da química o meu estômago revirou, tive vontade 
de vomitar, mas junto com a repugnância, uma sinistra sensação de 
conforto, uma força brutal e criminosa de poder e prazer foi tomando 
conta de mim. Soltei a fumaça, fechei os olhos e cacos de pensamentos 
pareceram brotar do calor daquele riozão querido. Fumei devagar, dando 
fundas tragadas para que a ponta pudesse durar o máximo possível. 
Rápido perdi o controle motor, minhas mãos fizeram movimentos 
involuntários, comecei a rir e a chorar ao mesmo tempo, a minha boca 
e o meu pescoço se contorceram, o coração disparou: sim, era a noia!... 
Era ela, a puta noia deliciosa que me fodia a vida!...

Vou dizer para você que a droga entrou de forma violenta na minha 
vida quando eu tinha 14 anos! Um pega na maconha numa festinha de 
aniversário na casa do meu amigo Bruno começou o caminho que a 
pasta base e o craque terminaram de traçar. Hesitei muito em fumar o 
primeiro pitílio. Foi o Bruno que me fez a presença e insistiu tanto, que 
acabei cedendo. Tinha a consciência, sabia que do jeito que era a minha 
sensibilidade eu iria me lascar, como o Bruno, coitado, se lascou. 

E com 32 anos no lombo eu continuava num barraco de merda, 
sentado num chão de madeiras podres, sem energia para me erguer, 
com a lembrança da voz da minha mãe me martelando a cabeça: “Você 
só faz bobagem meu filho... só faz bobagem!...”  

Mas o que fazer agora mãe, qual o caminho a tomar depois de tanto 
tempo neste calvário? -- eu dizia a mim mesmo. Como me libertar, mãe, 
dessa serpente que me abraça e estrangula todo o poder da minha decisão? 
Sei que sozinho não tenho forças, mãe, as tantas tentativas que fiz foram 
em vão, eu não me controlo, não tenho como vencer a compulsividade 
que me vem de repente e eu já estou nessa há muito tempo, andando nas 
ruas mentindo, mendigando em portas de padarias, roubando celulares, 
correndo da polícia, metido no meio da sujeira, entre merdas, com os 
dentes desgastados e corroídos, sempre precisando de mais uma, mãe, 
juro, de mais uma, só mais uma pedrinha para me acalmar e me sentir 
feliz. 

Quando me faltava a droga um suor frio da ausência me batia e me 
fazia tremer a mão, ficava nervoso, impaciente, e naquele 24 de dezembro 
não tinha sobrado nada do dia anterior, nenhum centavo no bolso: 
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Putaquepariu!... Precisava da droga, fumar umzinho e não tinha um 
puto centavo no bolso!... 

Entrei numa que talvez Sônia, a minha ex-mulher, pudesse me 
descolar 5 reais; talvez Bruno aparecesse de repente para me fazer a 
presença que sempre fazia; talvez pulasse um muro e furtasse uma 
bomba d’água; talvez roubasse uma arma e saísse  assaltando por aí; 
talvez formasse uma quadrilha, pegasse um carro e trocasse por pasta 
base ou craque na fronteira da Bolívia; talvez me tornasse um traficante 
milionário e impune; talvez não fizesse nada disso, apenas cortasse o 
pulso com a gilete que tenho para fazer as carreirinhas. 

E eu continuava sem saber que atitude tomar naquela noite de 
Natal, que não demoraria a cair para escurecer ainda mais o meu barraco 
escondido. Então os sinos começaram a badalar, os fogos pipocaram, a 
noite se iluminou me trazendo saudades, quando o Bruno, que dividia 
comigo a podridão das ruas e do barraco durante anos, apareceu de 
repente bem vestido, bem barbeado, todo limpo, quase irreconhecível, 
com aquele sorriso de anjo e uma Bíblia na mão.  

“Bruno!... Porra meu rei, não, não é possível, que surpresa!... 
Veio me fazer a cabeça?... Pensei que você tava morto cara”—eu disse.

Depois de ler um trecho do Livro Sagrado, Bruno olhou para meu 
rosto e falou: “Segura a minha mão e aperta firme!... Assim, firme!... 
Eu não te esqueci cara, só um que foi viciado pode entender outro que 
está viciado. A vida é muito mais que isso e eu vim te buscar mano, 
sabe que eu sempre te amei e não quero mais te ver assim. Tá na hora 
de expurgar esses furúnculos que estouram nos seus braços e nas suas 
pernas, tá na hora de arrumar esses dentes. Levanta parceiro!... Levanta 
dessa imundice, dessa podridão que te marcou e vamos juntos, só nós 
dois, bem juntinhos, procurar o caminho de Deus!”

(Este conto foi inspirado num relato de um amigo que hoje se encontra totalmente 
recuperado. Ele me relatou a história e eu fiz a ficção. Querer é poder!).
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Visitante Noturno

Já passavam das vinte e duas horas na chácara Sossego, quando 
as três  moças adolescentes, e as duas  crianças junto à mãe ouviam 
músicas na antiga vitrola que tocava os discos de setenta e oito rotações. 
A vitrola de marca “Phaylard” era presente do tio Alencar, irmão da 
mãe, para a filha mais velha do casal. Ficava dentro de uma caixa tipo 
maleta, de cor preta, que aberta mostrava uma linda peça, que tinha 
em sua tampa a gravura de uma dançarina. Curioso era o pesado e 
retorcido diafragma flexível (cabeçote onde em sua ponta colocava-se 
a agulha), e necessário era ter sempre uma caixinha de agulhas novas 
a disposição, para não estragar os discos, que, para tocá-los era preciso 
dar corda com sua manivela acoplada a caixa, aí sim colocaria aquele 
enorme cabeçote na primeira faixa do disco, para ouvir em seu gramofone 
as tão esperadas músicas. Eram músicas interessantes, como: “Linda 
Curitibana e o Bandoleiro”, que para as crianças não faziam diferença, 
mas para as moças era razão de sonhar com um belo pretendente, que 
fosse bonito, forte, corajoso, e capaz de fazer os seus caprichos. 

Aos poucos o sono dominava-os.  A mãe colocou uma cadeira 
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para encostar a porta, porque o pai havia saído para caçar “paca”  às 
margens do córrego, que ficava a duzentos metros da casa, e assim 
quando voltasse, Marina não precisaria levantar-se para abrir a porta ao 
marido.  A vitrola foi guardada, e as lamparinas uma a uma apagadas. 

A noite estava iluminada no céu, mesmo assim, as ramagens das 
árvores agitavam-se com a brisa da noite, e via-se ao longe, próximo ao 
córrego, as folhas das bananeiras que pareciam se abraçar, não havia 
razão para o medo, era até interessante, já estavam acostumados. Em 
frente à casa de tábua, com cobertura de telhas, piso de tijolos, havia 
um jardim feinho repleto de várias flores e três casuarinas bem altas 
que ciciavam com o vento, e outras casuarinas que faziam avenida até 
o córrego.

Marina colocou os pequenos para dormir, enquanto as moças 
pegavam seus travesseiros de paina. Soltou os cabelos que estavam 
presos, tirou o vestido, e permaneceu com a combinação de cambraia 
branca, com nervuras no busto, rendas delicadas em volta do decote 
e na barra, por cima um penhoar de piquê branco, com aplicações de 
tulipas amarelas, que combinava muito bem com seus cabelos negros, 
olhos expressivos, pele morena, e corpo esbelto.   Mãe e filhos pegaram 
no sono. Tudo parecia tranqüilo, quando próximo a casa ecoou um grito 
horripilante. Nunca houvera acontecido coisa igual.  O cachorro que 
dormia no alpendre, acomodado em suas patas embaixo de um banco 
de madeira, amedrontado gritava “caim... caim” e arranhava a porta 
pedindo guarida. Já não era valente nesse momento.  Mãe e filhos, 
de súbito acordaram assustados... Marina, muito corajosa, pegou a 
lanterna, abriu a porta e procurou em volta da casa iluminando onde 
podia, voltou para dentro sem nada encontrar, e desta vez fechou a porta 
com a chave e tramela deixando que o cachorro ficasse dentro de casa. 

As moças se abraçavam tremendo, e as crianças choramingavam 
baixinho, sem saber qual o lugar estariam seguros, escolhendo a cama 
da mãe por ser aconchegante e maior. A mãe tentava manter a calma e 
segurança dos filhos como se fosse uma galinha agasalhando-os debaixo 
de suas asas, lembrando que podiam orar,  o que não puderam fazer 
naquele momento, pois  um novo uivo voltou a ecoar.
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O cachorro novamente gritava “caim... caim”,  e  Marina dessa vez 
não mais abriu a porta à procura do autor indesejável, o medo passou a 
existir, porém  lembrou-se de um recurso que poderia ajudá-la  e quem 
sabe faria com que seu marido voltasse da caçada. Sim, um triângulo 
de metal que tocava para chamar os peões para o almoço, eram três 
toques, e com certeza Valdo escutaria e retornaria em seguida.  Marina 
caprichou nos toques, deu um espaço de tempo e voltou a tocar, aí sim  
se apegaram em orações. 

As crianças lembraram da lenda do pé-de-garrafa, e até mesmo 
acreditavam que poderia ser algo dessa natureza, pois já haviam visto 
alguns rastros redondos e fundos nos arredores por onde brincavam, 
sabiam pelo que contavam os adultos, que o pé de garrafa emitia gritos 
aterrorizantes. Temiam que aquele bicho peludo de uma perna só, 
chifre na testa, garras afiadas, pudesse atacar o pai, e o segundo filho 
mais novo dizia com ar de bravura, mesmo chorando. 

- eu furo o umbigo dele!... Tremiam... E qualquer ruído nas 
folhagens, ao redor da casa, estatelavam os olhos de espanto. A filha 
mais velha dizia:

- pode ser que seja o Pai do Mato, e a outra argumentou:
- acho que o Pai do Mato não grita, ele só defende os bichos contra 

os homens – a outra:
- por isso mesmo, o pai não está caçando paca?!... 
A mãe tentava amenizar o medo dos filhos dizendo: 
- pode ser algum lobo -  e a menor perguntava:
- mas como que é o lobo mamãe, ele morde? –  A mãe explicava:
- o lobo parece um grande cachorro, tem pelo cinza-amarelado e 

é bastante carnívoro.
- tô com medo mãe!...
- Fique calma, porque na verdade ele fica é no mato, não chegará 

aqui na casa.
O cachorro acompanhava o drama entendendo tudo com um olhar 

de interrogação, sentindo a eminência do perigo.   Mais um grito soou 
no espaço, e dessa vez parecia ser um pouco mais longe, até mesmo ser 
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próximo ao córrego, e aí sim, as crianças temiam pelo pai, e voltavam 
a chorar.  O cachorro apenas choramingava baixinho. 

Novamente Marina tocou três badaladas naquele triângulo de 
metal, que parecia nada adiantar.  Consolou os filhos dizendo que o 
bicho estranho com certeza não voltaria, e que era melhor que voltassem 
para suas camas e tentassem dormir, e preparou água doce para todos 
se tranqüilizarem.  As crianças não quiseram suas camas, preferiram 
ficar  aboletadas junto à mãe, em sua aconchegante cama de molas.   
Marina deitou-se na cama do lado costumeiro, enquanto que as crianças 
ocuparam o meio e a outra extremidade que o pai dormia.  Os minutos e 
as horas pareciam séculos diante da espera. Aos poucos todos dormiam, 
já passava da 01:00h, e Valdo não chegava.  Marina ainda acordada, mas 
quieta para não acordar os filhos, pensava sozinha... Caçar paca demora 
tanto!... Será que não ouviu o toque!?... Que Deus o proteja e nada tenha 
acontecido a ele. O relógio despertador estava em sua cabeça cheio de 
cordas, e o coração batia no mesmo compasso.  Marcava 02h10min, e 
Marina relutava em dormir, mas por fim foi dominada pelo sono.  Era um 
sono inquieto e cheio de maus presságios. Agora sim as nuvens corriam 
ligeiras e escuras,  via-se correndo em direção a um lugar obscuro em 
busca de abrigo, mas de lá saiam enormes morcegos fazendo rasantes  
em sua cabeça, seus filhos mediam meio metro e não atendiam ao seu 
chamado, estavam todos dispersos, ventava muito, e as casas tinham 
sombras, até que conseguiu entrar em um esconderijo, qual parecia 
uma  caverna. Ao mesmo tempo era uma fortaleza  com muitas portas, 
e cada porta escondia outra passagem secreta, tudo era penumbra. O 
barulho de uma bacia derrubada com o vento estremeceu seu corpo, 
mas o episódio continuava. Aquele lugar já não era tão seguro, ouvia 
batidas bruscas na porta, a sua incapacidade de movimento fazia com 
que novamente estremecesse, e sua cabeça era pesada no travesseiro, caia 
algum trinco e os passos pesados desenhavam o caminho que chegava 
a sua alcova. Debatia-se, as pálpebras estavam pesadas, queria pedir 
ajuda, sentia-se impotente, a boca não conseguia abrir  e a língua estava 
mais pesada que um rolo compressor.  Os passos agora eram mais leves, 
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procuravam o lugar exato que estaria a sua presa, foi chegando de vagar.  
Marina pressentia a presença, a sensação era de estar desprotegida e 
entregue, seus olhos já estavam semicerrados, digladiando em abrir, 
e na penumbra via um ser, em pé, ao lado de sua cama, na direção que 
dormia, cabeleira solta, feita estátua. A sensação de horror e a coragem  
de enfrentar o invisível põe um fim nesse abismo horripilante, quando 
lhe é tocada por três vezes em seu braço.  De súbito, Marina conseguiu 
reagir com todo esforço, arregalou os olhos e emitiu um enorme grito... 
O ser também se assustou. O sangue revolucionou em suas veias num 
ritmo descompassado e ofegante, havia pouca claridade no quarto, que 
vinha das fendas da parede onde a lua cheia adentrava. Olhou bem para 
aquele ser estático, vultuoso, e  disse  sem nada entender. 

É VOCÊ!?... 

Enquanto houver vida   
                      
Enquanto houver vida
E o homem palmilhar a Terra,
Ouvindo melodia nos silvos do vento,
O arrulhar dos pombos não incomodar,
Aves dançarem seu balé no céu,
O alvorecer despertar sentimentos,
 Nisso haverá luz!

Enquanto ipês florescerem explodindo luzes,
Bordando em matizes os anelos da visão,
A garça e o jaburu a petiscarem nos pântanos,
O jacaré estirar-se preguiçoso ao sol,
E o cafezinho palitar seus dentes,
O tuiuiú exibir seu lindo colar vermelho
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E desengonçado pousar em seu ninho,
Nisso haverá esperança!

Enquanto os bichos não fugirem dos bichos
Que espreitam em tocaia seu abate,
Enquanto houver brisa, pérola de orvalho
Nos caminhos escritos pela manhã,
Filtrados de sol e esmeralda 
E os campos florirem risonhos,
Nisso haverá paz!

Enquanto águas borbulharem em nascentes
E descerem cascatas em profusão,
Os rios seguirem livres cantarolando,
Camalotes e vitória-régia enfeitarem o Pantanal,
Que farturoso se entrega ao Rio Paraguai, 
Cardumes em piracema exibirem douradas escamas,
Boiadas e boiadeiros singrarem águas e barros,
Nisso haverá vida!

Enquanto florestas verticalmente viverem,
E o aqüífero guardar intacta reserva,
O ar sem combustão limpar os pulmões,
A natureza agradecerá a sua perenidade,
Tudo terá equilíbrio dentro do humano ser,
Que reverenciará a Divina criação
Emanado de luz, esperança, paz e vida.
Nisso haverá AMOR!
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Filigranas de Amor

Um olhar perdido sobre o tempo
No solilóquio do passado – medra.
Trama lenta nas fissuras da alma
Espaços esparsos, silêncio e pedra;
Templos bordados, cravejados de anjos.
Um eco etéreo... Harpas e espera.

Marca página em sutis filigranas...
Poema de Neruda fala de outono,
De folhas e fios desconhecidos
Numa “Elegia de Cádiz”, transpondo
Entre névoa ou traje de gala, a vida.
E o trem da Gare de Lyon alucina
Sonhos que movem o “ferro à rosa”.

O ontem tão longe revive Atenas,
Trigais nos campos revestidos de ouro.
Heróis de guerra coroados de louros.
Tudo paira no olhar do silêncio
Que perpetua Homero em “Ilíada”
Tão forte e lúdico no pensamento.

Na tela Monalisa, olhar de enigma,
Plasma o renascimento em Da Vinci.
Vem o gótico em relevos de rendas,
Filigranando em doce rococó.
Vai palhetando o tempo em lendas
Pincelando páginas de ouro em pó.
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São marcas d’água, leves, folheadas,
Em translúcida viagem de sonhos,
De amores em páginas caladas
Em que o poema canta e soluça.
E o sol é o mesmo de eras passadas,
E o amor não cansa ao céu que se debruça.

Porque o amor atravessa o tempo 
Numa voracidade... que não muda!
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Francisco Leal de 
Queiroz

Primeiras Explorações

É fato assaz conhecido que as primeiras explorações no interior 
de Mato Grosso foram feitas por bandeiras paulistas que, partindo 
geralmente de Porto Feliz, desciam o Tietê e o Paraná, subiam o rio 
Pardo até as suas cabeceiras e, atravessando o divisor das águas do 
Paraná com o Paraguai, no lugar denominado Camapuã, alcançavam 
águas do Paraguai, por onde subiam até Cuiabá. Este o roteiro seguido 
por Pires de Campos em 1718 e, um ano depois, por Pascoal Moreira 
Cabral, o fundador de Cuiabá.

Com a notícia do descobrimento das minas de Cuiabá, de produção 
realmente fabulosa, “os paulistas, diz Virgílio Correia Filho, deixaram-
-se empolgar pela estonteante miragem, e rumaram, em bandeiras 
sucessivas, para o distrito cuiabano”.

Tão frequentada era essa rota, que, já em 1727, havia moradores 
radicados nas margens do Paraná, junto à barra do rio Verde, conforme 
o testemunho de Cabral Gamelo. É muito provável, pois, que algum 
curioso, tempo depois, em vez de descer o Paraná, subisse pelo rio 
Sucuriú e, explorando os terrenos que margeiam, se sentisse empol-
gado pela beleza dos seus campos, bem mais atraentes que a solidão 
monótona das frondosas florestas paulistas.

Francisco Leal de Queiroz nasceu em Paranaí-
ba (MS) em 1927. Advogado e Escritor. Autor de 
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Segundo a tradição, é o capitão José Garcia Leal que cabe a prima-
zia, nesse sentido. Filho de Minas Gerais, desgostosos do lugar em que 
residia, “por perseguições de estreito partidarismo”, conforme escreve 
Estêvão de Mendonça, abandonou a sua terra e, procurando o sertão, 
veio explorar as regiões, então desertas, entre o Sucuriú, Paraná e Aporé. 
Satisfeito com o que encontrara, tomou posse do vale do rio Santana 
e, assentando a sua residência à margem deste rio, a uma légua mais 
ou menos da atual cidade de Paranaíba, foi em busca de seus irmãos 
Januário, Pedro e Joaquim.

Em Lavras do Funil, Estado de Minas Gerais, é corrente a noticia 
de terem os irmãos Garcia Leal, fazendeiros residentes nas imediações 
daquela localidade, mantido, durante muito tempo, luta violenta com 
poderosa família sua vizinha, luta que, por mais de uma vez, atingiu a 
extremos lamentáveis.

Talvez tenha provindo.desse fato a resolução de se trasladarem 
para novas paragens. Conta ainda Estevão de Mendonça, e parece-nos 
bem informado, que José Garcia Leal trouxe consigo, além de seus treze 
filhos, grande número de escravos e de agregados.

Uma vez instalados, é natural que os novos habitantes procurassem 
se relacionar com os moradores do Triângulo Mineiro, abrindo para 
isso as necessárias estradas, conquanto continuassem a buscar em Pi-
racicaba o sal e outros artigos de que necessitavam, através da penosa 
viagem ao longo do Tietê. Em virtude destas sucessivas viagens, nas 
quais faziam propaganda da região em que habitavam, a fim de anga-
riar novos moradores que lhes minorassem as agruras do isolamento 
resultou rápido aumento da população rural, ao mesmo tempo que no 
local da atual cidade de Paranaíba se formava uma povoação que, já 
em 1830, mais ou menos, contava com cerca de trinta fogos, conforme 
rezam as antigas crônicas.
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Agonizando...

Boceja o sol nos últimos suspiros, 
seus raios 
são retalhos da mortalha 
que, solene, os caminhos agasalha, 
aos cálidos beijos do anjo da tristeza.

Imagem viva da saudade: 
pétala que sorri no jardim dos anos, 
perfumando os desenganos, 
amortalhando os sonhos...

Pétalas... Sementeiras...
Um bosque!

E a árvore da saudade desprende à ventania, 
farfalha, 
as folhas de uma saudosa boemia...
Chovem lágrimas, 
orvalhando a estrada que seguiu...

E a nossa Lira continua a ressonar:
Há sempre um sonho para ser rimado, 
há sempre um verso para ser cantado...
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Mamãe, eu quero ver Jesus!

Jesus pelo mundo afora vagueava...
Num catre singelo, em sala sombria,
deitada expirava exânime criança.
Não mais lenitivo no lar havia
de vê-la sarada. Já, sem esperanças...
A mãe soluçando regava com o pranto
o gélido corpo que inda vivia
à espera do sopro, e em cada canto
com as faces gemendo a todos se via.
Sussurra a criança com voz embargada:
 - Mamãe, eu quero ver antes Jesus.
- Meu filho, é impossível, diz-lhe sangrada.
Ele anda tão longe. Quem me conduz
nos ermos caminhos, sem segurança?
E somos tão pobres, filhos estranhos!
 - Jesus ama aos pobres, replica a criança, 
embala quem sofre, perdoa os insanos, 
defere o clamor da pérfida gente.
- Como queres, filho meu, que te deixe 
e vá procurar o Rabi clemente?
De mãe Samaria não escuta as queixas.

Obed é rico, lá tem suas vaidades, 
debalde a buscar, passar eu vi,
Jesus por aldeias, Jesus por cidades, 
do país de Moab até ao Chorzi.
Septimus é forte, O fez indagar 
do mar ao Hebron, por vales e montes.
Voltou, eu o vi, Jesus sem achar,
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Tangendo os clarins os ecos medontes.
Como queres, filho, que ainda te deixe 
e vá procurar o Rabi, pois sim, 
de mãe Samaria não escuta as queixas, 
se só sabe orar no altar do Gerzin.

De novo, a criança com os olhos cerrados,
cruzando lívida os braços no peito, 
frouxo murmura com os lábios cerrados...
E enérgica, estirando-se no leito:
 - Mamãe, eu quero ver antes Jesus.

Nest’hora, a cabana sombria e infeliz 
refulge inteira de uma suave luz, 
e o Mestre a sorrir penetra e lhe diz:
- Aqui estou!

E, hoje, jaz ali envolta na ferrugem, 
como a velar minha sombra homicida 
neste sombrio túmulo de memórias...
O terceiro dos vultos, finalmente:
- Fui poeta, pobre pastor de quimeras...
Saí a colher o pranto dos homens 
e devolvê-lo em forma de sorrisos,
Fiz florir as várzeas em pleno inverno...
Em êxtase, de joelhos, as minhas mãos,
- qual duas palmas que se oferecem à brisa – 
ergui alto tal símbolo de promessa...
Minhas palavras de glória beijavam, 
humildes, os horizontes; meus olhos 
se perdiam nos céus, enternecidos...
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Rei dos meus reinos de sonhos, mas pobre 
vestido de andrajos, eu cantei 
do Universo as eternas maravilhas!
Herói, das minhas odes entusiásticas, 
perenes, a fremir eternamente!
Poeta, penso que nunca morrerei!...
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Ilusão da Inocência

“Na sua inocência, somente a criança tem
a pureza de um anjo e a candura de uma flor” - O Autor

Campo Grande escancara seu enorme sorriso de prédios. Um 
sol escaldante esquenta a “morena faceira”, que ainda parece rebolar 
ao carnaval que passou. Mas o carnaval passou e a “cidade morena” 
ficou. Suas ruas continuam ainda salpicadas dos confetes da ilusão, 
enrodilhadas pelas serpentinas da saudade...

Na área da minha casa, divago o olhar pela rua. Por onde transita 
tanta gente e eu não vejo ninguém... Apenas vejo miragens coruscantes 
de saudade. E todos me veem. Mas não veem a saudade a me corroer. 
Costuma-se contemplar os outros apenas por fora e, às vezes, ainda 
lhes dizer: “Tranquilão, hein, bicho!”. Mas a gente pode mesmo é 
estar abichado. Haja talvez bichos estranhos a corroer as entranhas 
do nosso sentimento. Hoje, ontem, amanhã, ando assim... Carunchado 
de saudades!

Entretanto, não me recostei aqui para falar de coisas tristes. Triste 
foi a Semana Santa que ora se finda e sempre me fora uma semana 

Nasceu em Maracaju (MS), em 1939. Professor 
universitário (área biomédica) aposentado. Mú-
sico/compositor, dedica-se também à música 
regional. Autor de “Poemas Íntimos”, “Estrelas 
de Sangue”, “Caroço de Manga”, “Álbum de So-
netos”, e “Auroras e Crepúsculos”, entre outras 
obras. Ocupa a cadeira nº 39 da Academia.
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triste. Hoje é Domingo de Páscoa! Domingo de sol campo-grandense, 
que não encontrou barreiras neste céu sulino de Mato Grosso. O infinito 
está de um azul profundo. A árvore da frente agita-se à luz dourada.

E meus olhos vão me transportando do que me rodeia para os 
mistérios do meu interior. E a alegria do mundo, com a qual não consigo 
me comungar, impele-me contra minha saudade, que se mascara e me 
deixa sentir e viver alguma ilusão bonita.

Bonita como esta: ontem à noite minha filha (na ingenuidade dos 
seus cinco aninhos), saíra a catar capim. Seu rosto angelical transbordava 
a pureza da ilusão sem mácula. Na inocência dos seus sonhos, desenha-
se o ninho que iria receber o coelhinho com o “ovo de páscoa”.

Lembrei-me de quantas e quantas criancinhas, na mesma e 
divina ilusão, estariam, como a ave feliz, tecendo o seu ninho. Senti-
me subitamente recompensado dos tropeços desta vida. Aquela frágil 
criatura, parte minha, dádiva de Deus, achava-se tão feliz. Por que eu, 
que talvez nem a merecesse, haveria de sofrer por coisas mundanas?... 
Alegrei-me em minha filha.

Porém, às vezes o profano suplanta o divino e de novo despertei 
hoje terrivelmente saudoso e triste. Busquei remédio em tudo, em vão. 
Para minha angústia só haveria um sedativo, aliás, o mesmo que a 
causou... Acontece que a vida me tolhe de todo o direito de procurá-lo. 
Debatia-me, assim, nas garras do desespero, quando ouvi um brado de 
alegria, que novamente me contagiou:

- Corra aqui, paiêêê! O coelhinho veio! Trouxe bastante ovos de 
páscoa... Veja: este aqui é o seu!...
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Domingo à tarde

“No céu é sempre domingo.
E a gente não tem outra coisa a fazer

senão ouvir os chatos.” - Mário Quintana

Domingo pacato. Tarde amarela. Esse tom melancólico que 
tinge os dias de recolhimento. Um disco vermelho “embuçado nos 
céus”, espiando a monotonia da minha cidade. Campo Grande estira-
se preguiçosa, descansando da semana tumultuada que tivera. Aliás, 
como todas as suas semanas. A “morena fagueira” cochila e sonha 
com seus derradeiros acontecimentos. E seus sonhos são povoados de 
carros apavorados a estuar-lhe nas artérias qual sangue agitado. Gente 
pachorrenta, recostada nas esquinas... Gente correndo atrás da vida. 
Gente deixando a vida ficar para trás... Mas hoje é domingo e tudo não 
passa de sonho. Sonho de cidade grande.

Em verdade, não fora o jogo de futebol, o ar tradicional de monotonia 
domingueira mais uma vez lhe crisparia a fronte. Mas hoje tem futebol. 
Carros barulhentos, bandeiras acenando pelas janelas dos torcedores 
mais fanáticos comunicam alguma vida às ruas. Vida denunciando fuga, 
pois num banco duro, vibrar com vinte e dois homens atropelando uma 
esfera cheia de vento...

Se a gente parasse para pensar, filosofar, certamente concluiria 
que um bando de loucos somos. Humanidade psicopata. Porém, por 
incrível que pareça, isso que é o correto. Está tudo muito certo.

O homem só vive bem enquanto alberga ilusões. Se ele não vibrar 
com as “loucuras”, por certo vai parar no hospício. A vida já terá, então, 
perdido o sentido. O sentido da vida está, pois, nas coisas sem sentido...

Meu irmão fica horas olhando para as águas de um rio, aguardando 
que algum peixe lhe belisque a minhoca... Eu – desculpa de poeta 
louco – fico a namorar estrelas, querendo beijar a lua... Vendo Deus 
diluído no mistério da sua criação. E o interessante é a realidade com 
que O sinto a me olhar, lá de cima, através das pequeninas pálpebras 
de ouro. Mística loucura!
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Mas, o domingo vai morrendo e, evidentemente, também vou 
eu morrendo um pouco mais com ele. Não sei quem de nós assistirá à 
partida do outro. Entretanto, não entendo se egoisticamente, prefiro 
que eu o veja partir. Não que tema a morte. É que amo ver a tarde 
morrer... É-me maravilhoso, neste misto de oração e saudade, ver a 
noite afagando ao seio minha terra adorada. É lindo ver as estrelas da 
“cidade trigueira” misturando-se imperceptivelmente às estrelas do céu!

Árvores da Saudade

“O homem (ou mulher) que nada admira,
que, em geral, de nada se maravilha,
é como óculos sem lentes” - T. Carlyle

Para mim, sentir saudades é evocar o futuro nas brumas do passado. 
Ou seja, quando a vida começa a vacilar no caminho do porvir, ocorre 
uma inversão nas diretrizes dos sentimentos e o ser humano se refugia 
em coisas e fatos já experimentados, de vez que pouco ou nada se lhe 
vislumbra acontecer. Se o carro atola, não vai para frente, a tendência 
normal é tentar-se a marcha à ré. Se a neblina do tempo ofusca o olhar 
da esperança, então se volta o olhar para o trecho já percorrido, na 
teimosa insistência de se reencontrar luz na estrada: e então esta luz 
explode em centelhas de um turbilhão de sensações, que se exprimem 
nessa misteriosa palavra, sem definição – saudade.

Ainda bem que, embora com nostalgia, apenas os bons acontecimentos 
são evocados quando se sente saudade... E essa mistura de prazer e 
dor – saudade – conduz a gente através do caminho já palmilhado, 
buscando à sua orla alguma flor que o haja perfumado.

Assim, nesse início de Primavera, minha alma dá meia-volta, me 
abandona o corpo enferrujado de tempo, deserto de verdor, e busca nos 
confins da infância algumas árvores que, de algum modo, me marcaram.

Começarei por aquele vetusto capitão, erguido na frente da 
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mangueira do gado, bem assimétrico, de caule rústico e marejado de 
resinas. Ele fazia parte da fisionomia da sede, quando na fazenda eu 
gozava o “ingênuo folgar” da meninice... Lembra-me lagartixas no 
tronco, pombas-de-bando despontando ariscas nas frondes, o monte 
de lenha disforme na sua sombra, em meio a folhas secas e cavacos.

Ali a gente chupava cana, papeava com algum peão, fazia serão em 
todas as tardes, após o jantar, até o cair da noite. Assim, anos e anos. Um 
dia, porém, quando voltei, apenas um toco apodrecendo denunciava a 
sua morte. E, sobre o toco, aquele vazio enorme de ausência irreparável!

Citei tão somente uma árvore da fazenda, todavia outras tantas 
lá existiram (ou ainda existem, felizmente!), que formariam em mim 
uma floresta de saudade. Tolhido, no entanto, pela emoção que o tema 
me desperta, abreviarei a narração.

Por teimosia ou masoquismo, proponho-me, ainda que de relance, 
a evocar, na poeira da recordação, o meu ingazeiro da Rua José Antônio, 
logo acima da então Rua Paraná. Sinto ainda o gosto dos seus frutos 
carnosos, quando a gente brincava na sua sombra, jogando bolita, batendo 
“bafa”... fazendo “pique” do seu tronco. Inseparáveis companheiros, 
saltávamos nos seus galhos, livres como macacos... Mas... Que fim levou 
meu pé-de-ingá?... E cadê meus companheiros?!... Cadê?!...

Vida de fatalidades

“As almas humanas são poços insondáveis,
abertos nas sombras.” - Humberto de Campos

Contudo, seria lá José Roberto um moço feliz?
Filho de industrial, conseguira ainda a disputada posição de acadêmico 

universitário: cursava Engenharia Eletrônica, com que sempre sonhara.
Tinha carro próprio, do ano, boa saúde, dinheiro no bolso, era 

benquisto nas empresas do pai. Além do mais, era de família equilibrada, 
que muito se orgulhava dele.
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Os irmãos mais moços, não obstante o admirassem, em certas ocasiões 
chegavam mesmo, a invejá-lo, dada a eclética ventura da sua vida: bonito, 
inteligente, José Roberto devia ter nascido à luz de mística proteção...

Estrelas da sorte! A primeira delas cintilara nos seus sonhos desde 
os tempos verdes de ginásio. Porém, existindo estrelas, deve haver céu; 
e, havendo céu, pode existir nuvem... E uma nuvem negra eclipsou para 
sempre a luz daquela estrela de José Roberto: simplesmente ela casou-se 
com outro.

Desmoronado, recalcou no âmago do ser aquela fatalidade. Mas não 
foi fácil arrancar da lembrança a marca indelével da decepção inesperada. 
E, muito mais difícil, ainda, fora ocultar a todos a irremediável dor... 
Todavia, o mal passou, ficara apenas a imunidade.

José Roberto, doravante, só se dedicava ao estudo e ao esporte. Bem 
cabe aqui a expressão vulgar: “Fugia das mulheres como o diabo foge da 
cruz”.

Naquele sábado à tarde, ele tinha ido jogar futebol de praia. Como 
sempre, os colegas tardavam a chegar. José Roberto divagava então pela 
areia quente do sol. Sol que também lhe bronzeava o corpo modelado, 
atlético, destacado entre os outros que, como ele, talvez caminhassem 
em busca do nada...

De repente, seu rosto tostado deparou-se com aquela criatura 
impressionante que, por distração, veio-lhe de encontro ao corpo. José 
Roberto conteve-a nos braços. Seus olhares se entrecruzaram como raízes 
de luz, ambos estremeceram. E os olhos dela, cor-de-mar, realçaram num 
sorriso ruborizado toda a sua perplexa emoção... Os dele, eivados daquele 
mistério, perderam-se na fugacidade do instante. Instante que fatalmente 
demarcaria a vida dos dois.

José Roberto até dispensou a partida de futebol. Deveras, aquela 
garota original viera para desabrochá-lo novamente para a vida. E, até a 
hora da separação, ele ainda insistia ante a curiosa brincadeira que lhe 
fora imposta:

- Então, você não vai mesmo me dizer sequer o seu nome... quem 
você é... nem o telefone?!...
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- Ah! Compreenda, Zé Roberto! Tudo em nós começou tão diferente... 
Esta curiosidade talvez o traga a encontrar-se novamente comigo, no 
próximo sábado, aqui neste mesmo lugar...

- Combinado. À mesma hora, tá?
No sábado seguinte, José Roberto vinha devassando o trânsito 

turbulento da “cidade maravilhosa”. Casualmente, deu carona a um amigo 
que chegava de viagem, o qual foi entrando e falando:

- Puxa, rapaz, gostei de ver você no sábado passado!... Aquela gata, a 
Hélen Cristina, é minha prima. E não é por ser parente não, bicho! Segure 
lá que dá pra casamento. É do interior e está passando uma temporada 
aqui no Rio...

- Ah! Hélen Cristina!... – exclamou o jovem, mais para si mesmo, 
aliviando-se da enorme curiosidade.

- Ainda tem mais: ela disse que ficou vidrada no atleta aí... Está 
desencantando, heim, Zezão!

José Roberto apenas sorriu e, mais apressado ainda, deixou o amigo 
à porta de casa e queimou pneu rumo ao local do encontro.

Entre tantos semáforos, teve ainda que parar ante mais este. E 
quando ia mudando para o verde, eis que, para sua maior ansiedade, estava 
cruzando um enterro. Daí a pouco, rente ao seu carro, enfiou e parou um 
taxi, onde alguma pessoa comentava com outra em tom de pesar:

- Pobre Hélen Cristina! Moça do interior, gozando umas férias aqui 
no Rio, e eis o seu destino: morrer atropelada ao atravessar a rua do 
cabeleireiro! Imagine que sábado passado ainda a vi na praia, tão cheia 
de vida, ao lado do namorado...
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Quatro Reis... Dois Destinos

Na humilde manjedoura dormitava
Um rei-menino da mãe ainda quente...
E uma estrela de mística luz alva
Guiava os três reis magos d’Oriente.

Na caverna José a Deus orava,
Maria delirava de contente...
Ela em fé já sentia o quanto amava
Quem ia amar o mundo e toda gente!

Os reis magos se foram pela aurora
Qual todo rei que chega e vai-se embora
Pelo Tempo a ofuscar-lhe a claridade...

Mas o Rei a quem deram seu presente,
Este veio e acendeu-se eternamente
Num sol de fé e amor à Humanidade!

Reflexões de Alerta

Implacável e dura realidade esta:
A rósea adolescência, energética e nobre,
Que de tanta ilusão e sonhos nos encobre,
Vira rugas, traçando o fim em nossa testa.

No mundo, muita gente às vezes só descobre
Que da tulha da vida pouco grão lhe resta,
Quando vê que a vã luta vazou pela fresta
Do não se contentar em ser um feliz pobre.
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Não viveu, pois, a vida, só buscou fazê-la,
A queimar a saúde, o tempo, a fase bela...
E eis que o tempo passou e lhe roubou a sorte.

Vê então – sem fé, trôpego ao fim da corrida –
Que apenas um futuro é certo nesta vida:
Velhice – trágico aperitivo da morte!

De mão em mão

Qual cego, passo a passo com seu guia,
Pelas mãos do destino fui levado...
Pelas trevas da vida então seguia
No encalço de algum sol a mim negado!

Mas, outras mãos busquei, pois perseguia
A esperança longínqua do eldorado...
E quanta angústia e dor, nunca alegria,
Me deram mãos de tato congelado!

Ah! por vezes me quis roçar, a medo,
Terna mão, que supus felicidade...
Que pena! Havia espinho em cada dedo!

Mas, boa ou má, aquela mão me vinha...
E eis que agora, cruel, um caos me invade
E mão alguma vem tocar na minha!
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Milagre do amor

Nem Julieta ou Marília de Dirceu
Amaram tanto e tão eternamente,
Como me amas, amor, e o quanto é teu
Este ser que te amando é onipotente!

Vives por mim! Por ti eu sou vivente!
Nossas vidas o etéreo dissolveu!...
E mesmo na tristeza sou contente,
Me fazes crente, se me sinto ateu!

Mas, também ciente de um final inglório,
Sonho a certeza de um milagre lindo:
Quando for de um de nós o frio velório

E o outro entrar, a pungente dor sentindo,
Todos verão, num pasmo exclamatório,
Que o morto move o olhar e chora rindo!
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Grandezas da Literatura Sul-Mato-Grossense

O sol de ouro a que nos leva o 
raciocínio de Hugo Pereira do Vale

As origens, porquês, sentido e aplicações da vida, ocupam 
naturalmente as cogitações de qualquer, desde sempre ao despertar. O 
livro “Atrás das Muralhas da Razão”, de Hugo Pereira do Vale, lançado 
em 1973, é das obras que consideramos boas, úteis e necessárias, e a 
prova é a sua atualidade, posto que, se publicada nos dias de hoje, 35 anos 
depois, teria o mesmo sabor do novíssimo. O trabalho (190 páginas) é 
um ensaio com propriedades de filosofia, lógica e intuição em paisagem 
da interioridade timbrada pelos imperecíveis fundamentos morais de 
civilidade. E, inteligentemente, lega ao aprendiz mais perguntas do 
que respostas. 

Hugo Pereira do Vale (11/01/1918, Campo Grande/MS - 20/01/1982, 
Campo Grande/MS), descendente de fundadores de Campo Grande, 
ocupou a cadeira nove da Academia Sul-mato-grossense de Letras, 
patrono Marechal Mascarenhas de Morais, hoje ocupada pelo Frei 
Gregório de Protásio Alves. Poeta escritor, jornalista cronista (filiado 
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à Associação Brasileira de Imprensa), ensaísta, conferencista, biógrafo, 
médico e advogado. Membro da Academia Mato-grossense de Letras. 

Seu extenso currículo inclui altas condecorações do Exército (foi 
combatente da Força Expedicionária Brasileira, primeiro tenente de 
Infantaria) e da Aeronáutica; dezenas de títulos honoríficos, intensa 
participação em atividades de medicina e de direito. Escreveu os livros 
“Atrás das Muralhas da Razão” (Campo Grande, 1973, ensaio filosófico 
sociológico metafísico prefaciado por Pietro Ubaldi e apresentando por 
Ivan Lins, da Academia Brasileira de Letras), “Areia do Deserto” (poe-
sias de motivos árabes), “A Glória de Cem Anos” (conferência proferida 
no Centenário de Santos Dumont) e “Discurso de posse na Academia 
Mato-grossense de Letras”. Deixou preparados os inéditos livros: “Sapo, 
lua e serenata” (poesia regional); “A floresta encantada” (poesia); “O 
amargor da solidão” (poesia); “Nas terras do longe” (história de Campo 
Grande); “O estranho” (ensaio) e “O homem sem rosto” (ensaio). 

“A eterna procura” é o provocativo título do primeiro capítulo do 
livro “Atrás das Muralhas da Razão”, ficando claro de imediato que, 
sendo um dos atributos do que vive, o constante movimento, o mover-
-se deve ser promovido conscientemente, buscando razão. E a meta é a 
Unidade da Grande Lei, a lei do universal Amor. Não caberá em parte 
alguma a estagnação. Ensina-nos o autor, que a suprema realidade é o 
absoluto e nós, os seres humanos, no estágio em que nos encontramos, 
mergulhados no campo da relatividade, somente pelo conhecimento e 
pela cultura, em experiências, poderemos, por evolução, alçar um dia 
aos patamares de consciência do Eterno. 

Das sínteses de Hugo Pereira do Vale, saberemos que o homem, 
impelido por natureza para frente e para cima, para o superior, terá 
que superar o imediatismo dos sentidos primários e permitir a abertura 
das intuições para acessar as grandes revelações que tanto almeja. 
“Não se tratando de loucos ou néscios, todos os homens de todos os 
continentes estão à procura de melhores dias. E cada qual conforme 
sua capacidade. Esta é a ordem natural das cousas”, escreve. Segue-
nos, porém, os feitos e efeitos associados à nossa dupla personalidade: 
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uma pertencente em íntimo ao absoluto; e outra, tecendo e sujeita a 
mentiras do mundo relativo. 

No caminho pesa a ignorância. O interesse e as ações egoísticos, 
os “inqualificáveis pensamentos” venenosos, a maledicência, são em-
pecilhos retardativos à evolução. Hugo do Vale, falando do homem: 
“Se idéias torpes não lhe enchessem o pensamento, o cérebro livre da 
mesquinhez conceberia maravilhas para o aproveitamento coletivo”. 
Evolucionista, o escritor descreve o trabalho como o supremo imperador: 
“Aquele que não trabalha, definha e desaparece, ou como indivíduo ou 
como espécie”. Estremecidos ao imaginar a nossa bilionária galáxia, 
com o nosso sol se deslocando ao redor do seu centro, lemos em Hugo: 
“(...) o nosso sistema solar se desloca. Para onde? (...) há um trabalho 
eterno na ordem de todos os princípios. A própria Grande Lei, para 
tudo orientar e dirigir, é a solução da equação do trabalho. Nada existe 
sem ele”. 

Lendo as observações do poeta sobre o “Experimental”, penso na 
razão invertida que leva as pobres criaturas a idolatrarem o sensual, 
o “magro” e o materialista rico e poderoso. Prossegue: o homem do 
presente “está laborando aquém das muralhas da razão. Não lhe é 
permitido ir adiante pela falta de recursos que a todas as horas barram 
seus passos. Os principais fatores são a incultura e o senso da razão em 
grau diminuto de que está dotado”. “(...) quando algo de novo é des-
coberto, uma pergunta vem de imediato (...) como tal achado poderá 
ser útil à guerra (...)”. Avaliando o ser perdido em “nebulosas”: “Como 
batráquios, os homens, no início da escala moral do ser humano, se 
arrastam e se enodoam no sangue do crime e na lama da traição”; en-
tretanto “A evolução da família humana é interminável e a cada passo 
um novo panorama de cores nos encanta a vida e conforta o coração”. 

Diante de nós, o pensador depõe o enunciado máximo de que “a 
vida vem do infinito do Universo, tendo sua origem no início do Todo. 
No Tempo do Começo, quando cada partícula se desprendeu do Todo, 
que é indivisível, porque é infinito, a vida era a substância fundamental 
e a razão de tudo”. Eis que “A vida nos outros sistemas planetários é 
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regida por princípios completamente fora dos conceitos biológicos, 
matemáticos, físicos e químicos por nós conhecidos”. 

A proposta de Hugo Pereira do Vale se resume em que “somos 
irmãos da Pátria Ideal – a Eternidade”, tendo o Amor Universal por 
verdadeira grandeza do gênero humano. Nisso, “reunidos em equipes 
de ciência, descobriremos a razão da nossa própria existência”. A 
atitude dos puros de coração deve ser observada. Mas – e o livro é uma 
advertência atualíssima – “Hoje, mais do que ontem, o homem parece 
preocupadíssimo em amealhar fortuna, não importa como; em alcançar 
alta posição de evidência, não importa o meio; em ocupar alto cargo nas 
cousas públicas, não importa a competência; e pretende ainda receber 
honrarias não importando se tem direito ou não”. 

Sendo a Humanidade um todo indivisível, e, cada ser, integrante 
absolutamente necessário a esse todo, “tudo que de mal fizermos ao 
nosso irmão, estamos fazendo a nós mesmos”. “Itinerante, um eterno 
viajor”, o homem jornadeia “em busca de si mesmo”. Neste mister, 
Hugo aponta que a indiferença é um grande mal. 

“Quando a mente procura trabalhar, há um estranho processo 
pelo qual ela vai caminhando para frente com sensível desembaraço. E 
esta é uma verdade insofismável”. A fortuna da liberdade, o “único bem 
real”, só se conquista pelo Amor, propõe. Para ele, o método científico 
terá que aceitar a dedução intuitiva, se quiser alcançar. 

— Hugo Pereira do Vale! Diante da sua constatação acerca da 
“Muralha”: “Misturamos a areia movediça dos nossos crimes à cal 
dos brancos sepulcros das ambições e, com as pedras que atiramos 
em nossos semelhantes, levantamos a grande barreira da ignorância, 
pontilhada aqui e ali pelas torres do egoísmo”; ousamos pensar que, 
talvez, essa muralha seja exatamente esse algo a que erroneamente 
chamamos razão. Então, para vislumbrarmos o raciocínio puro de 
que deriva o verdadeiro ser, caberia à humanidade perder essa razão.
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Fidelidade

Não se tomará fidelidade
Apenas como uma prisão a compromissos
Exteriores
De homem e mulher
Amizade e negócios
Cumprimento à risca
De códigos de ética de entidades
Ajustes às conveniências sociais
 
Fidelidade real
Não será apenas temporal
Ou temporária
 
Começa pelo amor a si mesmo
Sem o que não se amará a outro
 
Cumprir as próprias obrigações
Diante do código universal
Gravado ao fogo
Dos Dez Mandamentos
— Resumidos em amor a Deus
E ao próximo como a si mesmo —
É ser fiel ao Senhor
 
Ser fiel ao Senhor
É ser fiel a si mesmo
Pois nós mesmos somos o objetivo máximo
Da missão do Senhor na Terra
 
Fidelidade
Sacrifício
Misericórdia
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Fineza

Sutileza e fineza
Como as demais virtudes
São altamente sujeitas
A falsificação
Quando se trata de atitude exterior
 
Fingir com finalidades
De convivência social
É facilidade das máscaras humanas
 
Uma das facetas
Da fineza real é ceder aos outros
Oportunidades de precedência
Que em regra caberiam
Ao indivíduo que a concedeu
 
Outro brinde é tratar
Com sensibilidade humana
Qualquer questão
Por mais grave pareça
 
Fineza está ligada à compreensão
Da Natureza
 
Qualquer que saiba contemplar
Um voo um broto um fruto
A morte o ressecamento e o renascer
Será enternecido com o mundo natural
 
Mas o relacionamento humano
É grande problema:
Onde localizar fineza espontânea
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No mundo de conveniências
Dominado por maliciosos?
 
Busquemos os humildes
Nada exijamos deles
O bem pelo bem
Desinteressadamente a respeito
De vantagens materiais
 
Fineza se não surgir do lado esperado
Mas habitando em nós
Seja esse então o começo desejado
De um futuro de extremada consideração
Aí a fineza é apenas o início
De uma adoração conjunta
 
Há em Deus tanto a adorar...
Festejar
Felicitar

Firmeza

Mais que músculos
Além da consistência física material
Firmeza verdadeira é caráter sólido
 
Sim sim
Não não
Recomendou um apóstolo
Acrescentando:
Fora disso há obra do maligno
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 Verdades e mentiras
Certo ou errado
Sejamos firmes em nossas convicções
Para o quente e o frio há remédio
— E o morno é para ser vomitado
Diz o Testamento
 
Veja as relações sociais
O quanto há de jogos convenientes
E o que restará de verdadeiro
 
Como caminhar para o infinito
Se os nossos passos são presos
No lodaçal de interesses movediços
Tal qual areias traiçoeiras de um deserto?
 
O mundo confuso que criamos
É o nosso próprio teste
A nossa própria condenação
 
Aprendendo a jogar
Conforme danças mutáveis
Das conveniências
Mundos mentais e espirituais
Desconhecem a firmeza de ser
Inteligências se atiram
Em aventuras inúteis
Diante da consciência
 
Jogos transitórios
Desastradamente prolongando ainda mais
A jornada
Nos caminhos que levam a Deus
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Voltar a Ser

Passam.
Desejos.
Os sonhos
que são nortes a seguir.
Olhos buscam
rostos, corpos, momentos
que se perderam na limpeza
do pó dos armarinhos.
Das pequenas coisas
que sobreviveram
às ausências de perseverança.
Busco nas gavetas qualquer coisa
que faça parte daquele tempo bom.
Retiro lembranças, canções, filmes,
peças de teatro, poemas, livros,
restaurantes, endereços e
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locais que eram tão especiais.
Recordo palavras, frases, coisas
tão bonitas que um dia fui capaz de dizer.
Coisas tão bonitas que um dia fui capaz de fazer.
Tudo ficou na memória
ou nem na memória ficou,
no esquecimento de quase sempre.
Nos fragmentos de pequenas
coisas que vêm subitamente na
busca desesperada pelo que se foi,
e eu nunca mais vou fazer.
Do que eu me lembro
e nunca mais vou esquecer.
Dos atos que deveria ter vivido mais,
mas deixei escapar no inimaginável
de que um dia eles seriam transcendentais.
De que um dia eu iria olhar
para o nada e me lembrar.
Iria olhar para o nada
e saber que nada daquilo,
que tudo aquilo
nunca vai voltar a ser.

Imperfeições

metade de mim
é matéria
e metade é espírito
nenhuma delas se completa
nenhuma delas se dá por inteiro
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a matéria
por ser metade
não se completa
o espírito
por ser mezzo plenitude
também
não são completos em seus
                        defeitos
não são completos nas suas 
                         virtudes
e sou imperfeito
metade e metade

Copo

Em meio ao redemoinho
de pensamentos,
cenas delirantes entram
pela janela dos meus olhos.
Tento decifrar signos,
coordenar estímulos,
manter informações.
Mas de repente me 
esqueço daquilo.
Como de vez em quando
a gente esquece de um copo
no meio do caminho, 
ao levá-lo de um 
quarto para o outro,
ao nos espantarmos 
com alguma falha 
de nós.
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Fantasmas

converso com os fantasmas
que carrego na mente
e procuro exorcizar
medos receios coisas
que ficam dentro de mim
como lâminas de
macabros pensamentos

um banho gelado
às vezes resolve

quando não ajudam
livro jornal revista
o caminhar que parece desnecessário
a música que deprime mais
a televisão que emite
diálogos incompreensíveis

mas a água fria nem sempre responde
aos receios das surpresas
que vêm do interior de nós 

a sensibilidade
é uma das características
dos solitários
e grande responsável
pela intensidade do aperfeiçoar

mas ela nem sempre está
na ponta da língua
e muitas vezes é a 
responsável pela depressão
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Não Sou Eu Sou Eu

olho em reflexo
retina carente de imagens matinais
eu já vi esse rosto em algum lugar
terá sido ontem no bar na conversa na cama
no ofício nos desvios dos meus eus
parece comigo parece contigo
não sou eu sou eu
essa imagem não é ou é aquilo que eu queria
mas parece comigo parece contigo
sou eu não sou eu
essa íris reflete quem

quem sou eu hoje
quem é que está por trás
dessa retina agora
quem serei eu daqui a pouco
quem fui eu ontem
ao me lembrar
me esquecer
na distância dos meus olhos
quem serei eu daqui a pouco
não sou eu sou eu
eu sou quem
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Verde

Preto que te quero verde.
Verde que te quero natureza.
Natureza que te quero homem.
Homem que te quero humano.
Humano para sobreviver.
		        Sobreviver
                                    reviver
                                        viver
                                          ver
          		               de    				            
			          verde.
		  Meio:
			   Ambiente.

arte suprema

a arte reflete a vida
estando à frente
de seus tempos e espaços
filmes livros peças
objetos histórias da arte
são exemplos de comportamentos
exemplares ou não salutares
ser ou não ser 
mais ou menos
moralista moderno corajoso
fora da arte é
                        entretanto
mais do que arte suprema
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decisões que envolvem
dor celeuma paixão pessoas
mentes corpos sonhos pesadelos
são muito mais difíceis 
do que as soluções abençoadas 
das liberdades das artes
            no piscar dos olhos
            o sonho passa a ser realidade 
            e o pesadelo deixa de estar distante
vidas inteiras se passam dentro 
de filmes livros canções
duram apenas minutos 
            de audição 
            horas no assistir 
            dias de leitura
mas a vida inteira 
                       dura uma vida inteira
escolhas sobre a vida com 
dor celeuma paixão pessoas
mentes corpos sonhos pesadelos
podem exigir minutos horas dias
ter a longevidade da dor 
ou da alegria 
pela vida inteira
a arte é renovadora
instigante irreverente inovadora
a vida pode ser o que
você escolher da arte de viver
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digitais

o vento traz os outros
o vento leva os outros

eles escrevem cantam atuam
pintam símbolos
de verdades e mentiras
muitas

pelos rios estradas trilhos veias
do sangue que eu
empresto e recupero

levanto a mão e digo adeus
estendo a mão e digo olá
as digitais sempre ficam
atrás dos vidros que não
são menos ou mais seguros
que nosso amor imoral

atos modernos ou antigos
levam meus passos
abstratos ou concretos
e sigo procurando vida por aí
encontro ou desencontro

na verdade as histórias são
caminhos sem fim
e por elas eu vou
abrindo portas do amanhã
enquanto o beija-flor
me beija através da flor
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Conchas, moluscos & serestas 

"Conchas são objetos assombrosos, construídos segundo rigorosas relações matemáticas. 
Os moluscos eram também artistas, arquitetos. Suas casas tinham de ser belas. Será 

que a natureza tem alma de artista?" (Rubem Alves, Folha de S. Paulo, 31/03/2002). 

Segundo os conquiliologistas – estudiosos de conchas (!) – devido 
às suas formas bizarras, cores vivas, ou ornamentação variada, as 
conchas são verdadeiras esculturas naturais que sempre exerceram 
grande atração sobre o ser humano. Elas são geralmente exoesqueletos 
protetores de certos animais invertebrados de corpo mole – os moluscos 
– caramujos, lesmas, mariscos, ostras, polvos, etc., encontrados em 
florestas, rios, lagos, mares, ou até nos jardins de nossas casas. São 
cerca de 80.000 espécies com enormes variações de forma e tamanho 
– conchas com menos de um milímetro de comprimento e outras que 
chegam a mais de um metro como as Tridacnas do Oceano Pacífico, 
que chegam a pesar 250 quilos. 

Existem, porém, certos tipos de conchas – inspiradas talvez na 
perfeita geometria daquelas mencionadas acima – que apesar de não 
serem encontradas livremente na natureza, nem tão famosas como 
aquelas, exercem uma atração fatal sobre prefeitos e governadores: são 
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as chamadas ‘Conchas Acústicas’. Assim, todo prefeito e governador que 
se preza tem que construir sua própria concha! Daí também porque a 
maioria das capitais, e demais cidades de porte médio brasileiras, terem 
não apenas uma, mas duas ou mais conchas acústicas situadas em 
parques, praças, universidades e outros locais, onde são apresentados 
espetáculos ao ar livre de música, teatro, dança, seresta, etc. E Campo 
Grande não foge à regra... 

Nossa primeira concha acústica, denominada de ‘Helena Meirelles’, 
situa-se no Parque das Nações Indígenas e pertence ao Governo do 
Estado. A segunda, situada na Praça do Rádio Clube – e cujo nome 
definitivo homenageia honrosamente a Família Espíndola – tem uma 
estrutura moderna que respeita a história da cidade e cria um espaço 
definitivo para a cultura. Suspensa a dois metros do chão, com 12 
metros de boca de palco, camarins e área técnica, essa concha acústica 
de concreto armado abriga eventos artísticos e projetos musicais de 
Campo Grande e seu projeto arquitetônico é do renomado Gil Carlos de 
Camillo. Patrimônio da prefeitura Municipal, o curioso é que a  concha 
Família Espíndola situa-se no lado inverso daquele em que, por costume 
tradicional, se assistia aos espetáculos na praça.

É claro que os amantes das artes e da cultura – especialmente 
os que apreciam a "Noite da Seresta" – não podem, em princípio, ser 
contrários ao projeto de Conchas, mas alguns pontos merecem reflexão. 
O arquiteto Ângelo Arruda, por exemplo, diz em artigo publicado 
no "Jornal de Domingo", de 18/10/07, intitulado "Novos projetos 
precisam ser discutidos": "A cidade de Campo Grande está sem discutir 
inúmeros projetos de interesse público que estão sendo lançados pela 
administração municipal e até da iniciativa privada. Quem decidiu que a 
Praça do Rádio deve ter uma Concha Acústica permanente? Um objeto 
de concreto que vai desarmonizar a paisagem da praça. Sem discussão, 
a obra foi lançada, a comunidade fica olhando e nada faz.” Obviamente, 
não é esse o caso real da ‘Concha Acústica da Praça do Rádio’, onde o 
povo não se atém a esses detalhes contraditórios, gosta mesmo é de 
curtir os shows, ver mais e mais "Noites de Seresta", regadas a artistas 
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nacionais como Moacyr Franco, Agnaldo Rayol, etc...  e cantar com 
pratas da casa como os Espíndolas, Almir Sater, Delinha...  Se a chuva 
deixar, é claro!

Big Brother Campo Grande

Projeto aprovado pela Câmara Municipal de Campo Grande, MS, 
em 31/08/2011, autoriza o executivo municipal a instalar câmeras de 
vigilância em ruas centrais da Capital. A ideia é repetir aqui o que já 
existe em diversas outras cidades brasileiras, com o objetivo de reduzir 
os índices de violência urbana dos últimos anos. O projeto não foi ainda 
sancionado pelo prefeito Nelsinho Trad, mas tudo indica que isso é 
apenas uma questão de tempo: “Pelo teor da lei, eu devo sancioná-la. 
Mas, ainda não analisei o texto”, disse ele. Acredita-se que as câmeras 
de vídeo instaladas nas grandes cidades do País ajudem a polícia no 
combate ao crime. No Recife (PE), por exemplo, o número de furtos, 
roubos e agressões diminuiu em mais de 40% depois que os policiais 
passaram a trabalhar com a ajuda da tecnologia. Mais de 600 câmeras 
estão em operação na cidade pernambucana e no ano que vem serão 
mais 1,1 mil. (Michelle Rossi/Correio do Estado, 02/09/2011). 

O governador do Estado, André Puccinelli, foi enfático ao dizer 
que aprova a idéia de instalar câmeras nas ruas de Campo Grande como 
instrumento a ser utilizado pela polícia na repressão e investigação de 
crimes. Ele declarou que, em Três Lagoas, essa vigilância será feita em 
parceria com a indústria Eldorado Celulose: “Nada mais justo do que a 
empresa que está levando para a cidade mais de seis mil trabalhadores, 
e com isso o aumento da criminalidade, investir na segurança como 
contrapartida”. E acrescentou: “Eles poderiam construir uma escola 
ou um parque, mas, em contato com a prefeita da cidade, entendemos 
que o investimento deveria ser feito na instalação dessas câmeras de 
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segurança que serão colocadas em pontos críticos da cidade”. (CE, 
03/09/2011).

Lideranças do setor comercial, integrantes do Conselho Comunitário 
de Segurança da Região Central, e representantes das polícias Civil e 
Militar, pretendem fazer lobby para que o prefeito Nelson Trad Filho 
sancione o projeto aprovado pela Câmara. Para o presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança, Adelaido Luiz Spinosa Vila, a Capital ganhará 
muito com a instalação do sistema de monitoramento no quadrilátero 
central da cidade: “Um sistema como este irá aperfeiçoar o trabalho 
e ajudar na redução da criminalidade”. E o vereador Carlão – um dos 
quatro autores do Projeto Big Brother – lembra que Vinhedo, interior 
de São Paulo, primeiro município a iniciar o combate à violência com 
o auxílio das câmeras em 2000, tem hoje o mais baixo número de 
homicídios e ocorrências anuais do Estado e um dos mais baixos do 
País. (A Crítica, 04/09/2011).  

E o repórter José Raimundo, no Jornal Hoje da TV Globo 
(04/05/2011), alertava que o Brasil tinha mais de um milhão de câmeras 
de vigilância nas ruas das grandes cidades e que seria impossível andar 
nelas sem ser monitorado. Em Salvador, a Secretaria de Segurança Pública 
tem planos para instalar 200 câmeras. Vinte e cinco já funcionam nas 
aéreas do centro e parte da orla marítima. Para a polícia essa é uma 
arma poderosa de combate ao crime. “Os criminosos sabendo que o 
local é monitorado por câmera, ele evita cometer o crime naquelas 
regiões e a aproximação da polícia com maior rapidez também traz bons 
resultados”. Em São Paulo são mais de 600 câmeras monitoradas pelas 
prefeituras e Policia Militar. Daqui a três anos elas vão se multiplicar. 
Pelos cálculos, para cada cinco habitantes das principais capitais do 
país haverá uma câmera de vigilância cuidando deles! 

Mas, toda essa unanimidade é relativa. Em Londres, Inglaterra 
– uma das cidades mais vigiadas do planeta e berço do “Big Brother”, 
de George Orwell – no ano de 2007, quando tinha mais de 10 mil 
câmeras de vigilância em áreas públicas, somente um em cada cinco 
crimes era resolvido pela vigilância. "Nossos números mostram que 
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não há ligação entre o alto número de câmeras de vigilância (CCTV) 
instaladas e redução na incidência de crimes", disse Dee Doocey, 
responsável pelas política de policiamento da cidade. Nos últimos dez 
anos, a instalação das CCTVs na cidade de Londres custou mais de 
200 milhões de libras (400 milhões de dólares) aos cofres públicos, e 
Doocey sugere um debate mais amplo sobre o policiamento da cidade. 
(IDG News Service/Paris 21/09/2007). 

É claro que a instalação de câmeras de vigilância se justifica em 
alguns casos, como, por exemplo, para flagrar motoristas infratores 
em rodovias, prevenir o uso de aparelhos celulares nos presídios, 
monitorar áreas de consumo e tráfico de drogas, garantir a segurança 
no campus universitário, etc.. Entretanto, ela não deve ser utilizada 
como uma panacéia para resolver todos os problemas de segurança 
pública e de criminalidade que ocorrem numa cidade. Quem sabe 
ainda há tempo para que os nobres edis campo-grandenses autores 
do projeto o aperfeiçoem, e sugiram, por exemplo, que, em paralelo à 
instalação das videocâmeras, sejam reinventados os postos policiais 
24 horas em pontos estratégicos da Capital, onde o indivíduo, vítima 
de violência urbana seja acolhido e lhe perguntem pelo menos: “Como 
posso ajudá-lo, cidadão?”

 

A nudez de Karina

Aí pelos idos da década de 80, ao comentar sobre a famosa frase de 
efeito que teria sido proferida pelo então ex-presidente francês Charles 
de Gaulle de que “o Brasil não é um país sério”, o saudoso escritor baiano 
Jorge Amado escreveu: “É sério, mas é surrealista”. Diante, porém, de 
tudo que está rolando no assim denominado “Triângulo das Bermudas” 
brasileiro – Belo Horizonte, Brasília, São Paulo – envolvendo talvez o 
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maior esquema de corrupção já descoberto no Brasil, comandado por 
Marcos Valério e seus asseclas, o PT e os partidos aliados, e o governo 
Lula, não há como não dar razão à assertiva atribuída ao eminente 
general francês, acrescentando-lhe, no entanto, a “pitada surrealista” 
do autor de “Tereza Batista cansada de guerra” (1972). 

Senão, vejamos: em que outro lugar do mundo alguém seria flagrado 
com 100 mil dólares na cueca (fora os R$ 200 mil reais da mala) num 
aeroporto do tamanho de Guarulhos – SP? Em que país do planeta um 
indivíduo com a cabeça luzidia do senhor Marcos Valério Fernandes 
de Souza (antes era só Marcos Valério, até alguém descobrir que ele 
também tem sobrenomes!) e ladeado por seguranças “estilo armário”, 
todos com carecas reluzentes à moda do chefe, passariam despercebidos 
nos aeroportos do país carregando malas pretas repletas de dinheiro 
para lá e para cá? Como acreditar que o deputado federal e bispo da 
Igreja Universal do Reino de Deus, João Batista (PFL-SP) fosse pego 
ao descer de um jatinho particular com uma dinheirama avaliada em 
R$ 10,2 milhões e alegar que tudo aquilo era fruto de arrecadação do 
dízimo dos fiéis?

Não é de admirar, portanto, que a ex-secretária Fernanda Karina 
Sommagio, 32 anos, depois de denunciar, perante a CPI dos Correios, 
as transações nebulosas de seu ex-patrão Marcos Valério, e de que fazia 
tudo aquilo por um “país mais justo”, julgue-se também no direito de tirar 
a roupa e pousar nua para a revista Playboy, por uma bagatela (pedida 
por ela) de R$ 2 milhões. Ninguém sabe ainda se a revista vai topar a 
parada e pagar o que a “musa do mensalão” está pedindo – pelo ensaio 
feito por Karina no jornal Folha de São Paulo de domingo, 31 de julho, 
vai ser muito difícil pagar tanto por tão pouco. Como diz o colunista José 
Simão: “só mágico para fazer aquela mulher virar gostosa”. Segundo 
o advogado da ex-secretária, porém, a grana resolveria o problema de 
caixa (um ou dois?) da candidatura dela à Deputada Federal pelo PSDB 
nas eleições de 2006 e até o slogan de sua campanha estaria decidido: 
“Antes nua que corrupta”. (pasmem!).

Mas não pensem que Karina é a primeira, nem tampouco será 
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a última a faturar em cima de situações insólitas utilizando a nudez 
do próprio corpo como arma. Em 1989, Brasil e Chile enfrentavam-se 
no estádio do Maracanã lotado, numa partida de futebol muito tensa. 
Ganhávamos de 1x0, quando aos 24 minutos do segundo tempo um 
sinalizador luminoso de navio caiu próximo ao goleiro chileno, que 
foi ao solo simulando uma lesão no rosto. E sabem quem teve a infeliz 
idéia de soltar um foguete apontando para o goleiro adversário em um 
jogo daquele porte? Rosenery Mello, uma então desconhecida loira 
niteroiense que passou a estampar a primeira página dos principais 
jornais do país com o título de “A fogueteira” e foi a capa da revista 
Playboy de novembro de 1989.

Em outubro de 97, beirando os 30 anos de idade, foi a vez da 
paranaense, ex-musa do Movimento dos Trabalhadores Sem-Terra 
(MST), Débora Rodrigues, aceitar o convite da revista Playboy para 
posar nua e, por esta razão, foi expulsa da corporação. Débora era filha 
de caminhoneiro, ex-motorista de ônibus de bóias-frias e engajada na 
causa do MST. Apesar de sua nudez não ter feito o sucesso desejado, ela 
chegou até à TV, onde participou de um programa do Silvio Santos, e 
hoje junto com o marido disputa torneios da Fórmula Truck pelo Brasil 
inteiro. E ficou – à semelhança da “Fogueteira de Niterói” – entre as 
dez piores capas da revista Playboy de todos os tempos!

Quanto à Karina – apesar das palavras pouco elogiosas de José 
Simão – é provável que os maquiadores da revista Playboy consigam 
fazer milagres e a gente possa vê-la brevemente e, completamente 
pelada, na capa e nas páginas daquela famosa revista masculina (por 
um cachê mais reduzido, é claro!). Mas, por favor, Karina, fica, pelo 
menos, entre as duzentas melhores capas da Playboy e esquece essa 
tolice de candidatura, tá?

08/08/2005
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A ALCA e o Álcool

Muita gente ainda pensa que os maiores predadores da face da 
terra – onças pintadas, tigres-de-bengala, leões, ursos, etc – estão 
escondidos nas ainda preservadas florestas de algumas poucas partes 
intactas do planeta em que vivemos. Isto é uma grande balela. Os 
predadores hodiernos estão por aqui mesmo, às vezes bem perto de 
nós, encafifados em algum arranha-céu das avenidas Afonso Pena e 
Paulista, de Wall Street, Londres, Pequim, ou em algum paraíso fiscal 
como a Bahamas, Bali, Cancun (antes do Wilma), Ilhas Virgens, e outros. 
É desses lugares intangíveis e exóticos que os agiotas internacionais 
planejam qual será o próximo golpe a ser dado em qualquer recanto 
da terra, desde que este contemple dois pontos essenciais: o lucro em 
curto prazo e de preferência risco zero. 

É assim então que eles – os nossos poderosos vizinhos do hemisfério 
norte (leia-se, os EUA) – tentam programar uma linha de comércio 
bilateral (ALCA – Área de Livre Comercio das Américas) que coloca de 
um lado o leão do norte, representado aqui por eles mesmos (os EUA) 
e, do outro, os cordeirinhos ainda em fase de amamentação, que são 
todos os outros países (e suas empresas) localizados abaixo da linha do 
equador, inclusive o Brasil. É assim também que os países dominantes 
tentam empurrar goela abaixo dos países emergentes, projetos do tipo 
usinas de açúcar e álcool em áreas ecologicamente sensíveis – tipo o 
pantanal sul-mato-grossense – ou mesmo pseudo-investimentos como 
o da Internacional Paper em Três Lagoas, MS. Os argumentos utilizados 
por esses “papais-noéis” do norte, sem trenó, são sempre os mesmos: 
crescimento econômico acelerado e criação de dezenas de milhares de 
empregos. Será que isso é verdade?

Uma das melhores imagens sobre a ALCA foi criada pelo jornalista 
José Roberto Torero, em sua coluna “Penúltimas Páginas” da revista 
Fórum, há cerca de dois anos atrás, e intitulada: “Uma hora antes da 
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reunião da ALCA”. “Que mesa é aquela?”, pergunta o anfitrião da reunião 
da ALCA (no caso, Bush), para Pepito (o então secretário-executivo). 
“É uma mesa feita com araucárias da floresta paraguaia, senhor”. “- 
Linda mesa, Pepito, mas lá no meu escritório tem uma outra feita pelos 
carpinteiros do Maine. Acho que ela é mais ampla e acomodaria melhor 
nossos convidados, não acha?” “Será trocada, senhor - diz Pepito.” 
“Teremos churrasco argentino, senhor?” Pergunta Pepito. “Não creio, 
responde Bush”. Ando meio desconfiado das carnes de lá. Sabe-se lá 
como são as normas de higiene daquela gente. Fiquemos com o gado 
texano, ok?”“. E como sobremesa teremos um pudim de laranjas do 
Brasil, diz Pepito. “Seria maravilhoso se o pessoal da Flórida não estivesse 
passando por um momento tão delicado. Aqueles tornados, você sabe... 
Acho que uns muffins de blueberry darão conta do recado – diz Bush.”

Conforme o mestre de Relações Internacionais da Unicamp, 
Roberto Menezes, se somarmos o PIB de 25 dos 34 países que irão 
formar a ALCA, o resultado fica em torno de 1% do PIB do continente. 
Só os EUA têm 78%, Brasil e México entre quatro e 5%. A negociação 
da ALCA fica, portanto, restrita a seis ou sete países apenas. Com o 
Nafta (acordo comercial semelhante à ALCA, entre o México e os EUA 
e Canadá), o México se tornou a 10ª economia do planeta, mas viu a 
quantidade de pobres do país crescer de 16 para 58% da população. 
Não é de admirar que as negociações sobre a criação da ALCA, em Mar 
Del Plata, na Argentina, deram com os burros n água, no encontro de 
cúpula das Américas. 

Quanto à instalação de usinas de álcool na bacia do alto pantanal, 
a questão vai muito além do ecológico e é também de cunho social. Na 
esteira do desastre provocado pela soja na região de cerrado brasileiro 
e da Amazônia, avizinha-se agora a penetração desordenada da cultura 
da cana e das usinas de açúcar e álcool em todo território nacional. Aos 
defensores da implantação das usinas no pantanal sul-mato-grossense 
caberia perguntar: onde estão as regiões do Brasil (e do mundo!) onde 
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o plantio da cana trouxe, além do crescimento econômico, a inserção 
e o bem-estar social de seus trabalhadores? 

As grandes culturas de soja, cana e eucalipto são hoje os maiores 
predadores de países emergentes como o Brasil. Enriquecem, é certo, 
meia-dúzia de grandes empresários já ricos – e alguns de seus “testas-
de-ferro” – mas, deixam atrás de si, uma esteira de destruição e de 
pobreza sem limites, tanto ambiental, quanto de figuras humanas como 
a do ambientalista Francisco Anselmo auto-imolado a fogo no calçadão 
da Barão. Quando é que vamos deixar de fazer tanta asneira em nome 
do progresso a qualquer preço, hein?
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29 da Academia, da qual é o atual secretário.

Admirador Secreto
(Conto premiado em 2004 no “XII Concurso de Contos da Região Norte, pela UFPA)

O dia chegou chuvoso. A taberna onde Manoel Cascudo costumava 
prosear acordou molhada, com as horas se espreguiçando na parede 
durante toda a manhã.

Pela vidraça úmida os olhos do balcão seguiam, em silêncio, 
guarda-chuvas que singravam buliçosos o curso da calçada. Os de 
Manoel corriam pelas mesas solitárias à caça implacável do jornal do 
dia que um menino encharcado atirara pela janela.

Manoel aparentava estirpe nobre, era bem-falante e apessoado, 
mas quase um miserável, sem emprego fixo e de mal com a sorte. 
Morava por aí. Costumava ganhar tablóides lidos dos fregueses que 
invariavelmente também lhe pagavam uma xícara de pingado. Mas 
naquele dia de nuvens negras, nenhuma branca alma havia para lhe 
aplacar a vontade que estava de esquentar as tripas, conquanto a chuva 
deixara o dono do Café com cara de poucos amigos.

O jeito foi sair com o jornal na cabeça e a chuva na calça de mescla 
azul, em direção à praça, para onde o relógio o empurrava célere, na ânsia 
de cumprir o combinado das nove horas. Ali, num banco de cimento, 
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entre gotas de água e de letras, encarou vento frio e soletrava as quentes 
do jornal com o olho morno na rua. Incontinenti, uma freada brusca de 
pneus lhe arrancou de susto o tablóide do rosto ensopado, e do carro 
de luxo desceram dois saltos altos de andar atraente, que estancaram 
diante do par de alparcatas, com ar de interrogação e dilúvio:

– Manoel?!
– Maria?!
A pororoca foi inevitável. Os corpos molhados se encontraram 

bravios. O jornal, indefeso, quedou carregado pelo vento insano, 
decompondo-se na água morta do chão. Mãos se procuravam, perdidas 
de desejo, e braços se encontravam em redemoinho. Lábios colidiam 
ofegantes sob trovoadas de corações em chama. A rua espreitava tudo. 
Olhos masculinos se atiravam feito boto nas ondas sedutoras do vestido 
molhado; os femininos, de través, desdenhavam a fusão ardente. As 
águas que despencavam forte eram figurantes celestes daquele inusitado 
encontro, até que os dois mergulharam exaustos no carro que esqueceu 
a praça.

No último domingo de verão, um chofer engravatado estacionou 
na porta da Matriz e o casal deixou a igreja com os convidados em festa. 
O choro de um menino avisou que a primavera enchia de felicidade 
o lar de Manoel e Maria. O destino havia cumprido sua tarefa, de tal 
forma que o macaréu se fazia permanente naquele rio-mar de paixão.

Maria das Dores, formosa e delicada, tinha fartura nos lábios, 
a cor do entardecer e olhos e cabelos da noite. Era órfã e herdeira de 
invejável seringal amazonense. Aquele era o primeiro homem da sua 
vida e com quem dividia o coração e a lida empresarial que se ampliava 
pela crescente produção de borracha, sorva e castanha-do-pará.

Manoel Cascudo nunca mais reclamou da sorte. Casara-se com a 
fortuna e a beleza. Sua vida mudara completamente. Apenas tornava-
se áspero no trato com a esposa quando ela, aos dengos, lhe cobrava 
palavras poéticas e românticas. Maria sentia falta das doces mensagens 
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de amor que outrora lhe traziam os misteriosos bilhetes perfumados 
do seu “Admirador Secreto” Manoel.  

Certa feita, ele encontrou, às escondidas, os bilhetes apaixonados 
que ela guardava como relíquia no fundo de um baú de aviamentos. 
Também comprou no Regatão o perfume que embebia as mensagens. 
Para ele foi a chave do problema: quando ela soltava os cabelos e ficava 
com cara de pororoca, ele recorria à fragrância e às palavras dos tais 
bilhetes, repetindo-as, ainda que um tanto quanto prosaico. Assim, o 
romantismo voltava a reinar, o amor entrava em redemoinho e Maria 
se amoldava febril em seus braços como no encontro sob a chuva. 
Aos domingos, ela dava folga aos seringueiros e se transformava em 
mãe-d`água, nos igapós, com o seu encantado Manoel declamando os 
versos achados no baú. Sentia-se outra vez cortejada, delirando a cada 
palavra e toque aromatizado do marido. Com sorriso manchado de açaí, 
a volúpia dos seus lábios ecoava na floresta excitando a mata virgem. 
Era uma deusa flutuando entre vitórias-régias, vivendo a magnitude 
do amor com que tanto sonhara na clausura dos pais.

No inverno, com os armazéns transbordando, Manoel fez sua 
primeira viagem de negócios, levando no navio a imagem do filho e 
a lembrança da boa esposa. Nesse período em que administravam o 
seringal, tinham como único meio de comunicação a correspondência 
flumínea. Mas ela, porém, afeita à criança e ao trabalho, contentava-se 
com a recordação da praça, do jornal ao vento, do encontro das águas, do 
banho no igapó e dos versos que ainda borbulhavam em seus ouvidos. 

A distância trouxe tristeza e saudades. O tempo, para Maria das 
Dores, tornou-se inimigo do amor, obstáculo da paixão. Suas noites se 
davam à releitura dos bilhetes. Manoel, porém, a bordo de sua longa 
viagem, vestido em cambraia, deleitava-se em prosa com uma garçonete 
que conhecera na embarcação e que lhe fez prazerosa companhia – 
como era costume dela, especialmente em se tratando de emergente 
seringalista. 
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Bastaram quatro palavras, “Você é uma rosa”, que Manoel decorara 
num dos bilhetes, para que a jovem se derramasse em pétalas.

– E você é um cravo – respondera a donzela, enquanto lhe servia 
delicioso creme de cupuaçu.

– É a única rosa que tem todo o aroma da floresta; seiva da seringa 
que o hálito dos meus beijos defuma – rebuscou.

– Estou encantada com suas palavras e atraída pelo cheiro da 
borracha, que me excita – revelou a mulher.

Manoel acordava com a cabeça em Maria e o corpo nos braços 
da Rosa, que migrara para o seu camarote, de mala e cuia, meiguices 
e perfumes. O coração do seringalista abrigava, agora, dois amores. 
Cedera aos encantos da mulher do rio e preservava as lembranças da 
mulher da chuva.

As viagens tornaram-se freqüentes e longas, como as noites 
da esposa e os dias do filho. As frases dos bilhetes segredados que 
aprendera eram armas infalíveis com que abatia suas rosas, margaridas 
e mariposas. Em cada porto, plantava em coração solitário sementes de 
amor etéreo, e, no navio, as marcas do admirador secreto abundavam 
os segredos das madames viajantes.

Na solidão do seringal, dia do seu aniversário, data em que estava 
mais ansiosa por uma carta, Maria recebeu um buquê de flores e um 
bilhete, com estilo bem familiar. Num frenesi de amor e saudades, com 
as mãos trêmulas e o coração palpitante, devasta o papel que em letras 
douradas declara: “Dona Maria, perdoe-me. Mas preciso confessar-
lhe. Compareci ao nosso encontro, na praça, às sete horas conforme 
combinado. Eu a esperei até oito horas, debaixo de chuva. Depois, 
desiludido, voltei para o recolhimento da minha solidão. Vossa Mercê 
sumiu por um tempo e agora vejo que está casada e certamente feliz. 
Não posso esconder que continua linda e que eu a amo muito. Quis 
manter-me secretamente e acabei perdendo o grande amor da minha 
vida. Estou indo embora para muito longe, tentando esquecê-la, mas 
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deixo-lhe meus votos de felicidades. Com muito amor, carinho e respeito. 
Feliz aniversário. Assina: O seu eterno admirador secreto, Manoel”.

Lágrimas de amargura sulcaram o rosto confuso de Maria durante 
noites que passaram em claro. No navio, o marido contemplava as 
ondas do Rio Negro confortado nas curvas de Rosa, que se tornou sua 
acompanhante oficial. A lembrança da esposa era chuva fina esvaecida 
pelo calor da amante. A viagem de trabalho, diversão e luxúria. A brisa do 
rio entorpecia o casal, que em risos e beijos numa rede de seda balançava 
a relva do barranco. Era Rosa quem ouvia, agora, as palavras de amor 
que Manoel transportava dos bilhetes do baú aos corações flutuantes.

Cartas de Manoel não avistavam terra. Bilhetes e flores eram 
fantasmas na casa triste. Apenas difamantes notícias corriam por água 
para afogar o coração de Maria das Dores, que numa acertada decisão 
saiu em busca do marido errante. Não foi difícil lográ-lo no camarote 
com a outra – um vexame que fez naufragar o casamento.

Na vã tentativa de reconciliação, Manoel se ausentou das viagens, 
mas encontrou fechados coração e casa.  Só lhe restou o abandono e 
a opção de curar-se nos braços de Rosa, que deixara em prantos no 
navio. E foi para lá que se largou, investindo seu último dinheiro numa 
passagem de terceira. 

Como um condenado que alimenta a esperança de salvar-se, 
palmilhou toda a embarcação a procura da amante, seu refúgio final. O 
desespero foi aumentando a cada resposta negativa sobre o paradeiro da 
mulher do camarote, até que o dedo da cozinha apontou furtivamente 
para o porão do navio, indicando que ela estava no convés. Esperançoso, 
desceu a escada do tombadilho, que o levou até a grande máquina por 
um corredor escuro e barulhento que exalava pitiú de tambaquis e 
pirarucus dependurados. Mais adiante, sobre um fardo de cernambi, 
entre latas de graxa e sacos de estopa, seus olhos vidrados encontraram 
o corpo de sua amada. Ela refletia a luz de um candeeiro na pele alva e 
sedosa; estava bela e despida; seu dorso banhado de suor e carapanãs. 
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Era pura flor desabrochada; era lontra gemendo, iara contorcendo-
se em delírio, peixe-mulher cavalgando aos gritos e risos ofegantes, 
balbuciando palavras doces que aprendera com Manoel. E sob ela 
vociferava feliz o gigante e rude maquinista do navio.

Os espinhos da rosa traspassaram o coração debilitado de Manoel 
Cascudo, que saiu correndo escada acima até atingir o toldo do navio. 
Naquele instante, a embarcação também era traída pela tempestade 
e pelo banzeiro. Ele hesitou por alguns minutos agarrado ao mastro, 
admirando a pororoca e o rebojo deixado por um cardume de botos 
vermelhos que iniciava a piracema. Os gemidos da água se confundiam 
com os que vinham do porão. As imagens da amante, da esposa e do 
filho eram lâminas que lhe cortavam a pele de seringueiro para extrair 
o látex da vida. Sem que ninguém notasse, atirou-se atrás dos botos na 
turbulência das águas negras.

A viúva dedicava-se inteiramente ao filho e ao trabalho. Seu 
coração magoado nunca mais se enamorou. Mesmo tendo passado 
um ano da separação e sentindo-se levemente atraída sem maiores 
arroubos por um arigó que acabara de contratar, mantinha firme sua 
opinião de que todos os homens são iguais: admiradores, secretos e 
traidores. Mas aquele humilde seringueiro, de rosto sofrido, tímido, 
e de porte físico atraente, a incomodava a ponto de fazê-la sentir-se 
vulgar. Às vezes, seus olhos inebriados o seguiam até a prancha do rio, 
onde tomava banho. Ele tinha algo diferente; não sabia o quê. O jeito, 
a confiança, o sotaque nordestino, o olhar, talvez. Parecia-lhe que era 
antigo conhecido. Não entendia o desejo que não desejava, por isso 
passou a evitá-lo.

No aniversário da patroa, o arigó entregou-lhe uma carta de 
demissão subscrita por Manoel Tapajós. Ela fez a leitura em silêncio, de 
frente para o homem que se despedia com palavras sábias e caligrafia 
que a fizeram recorrer às mensagens guardadas no baú. Colocou todos 
os bilhetes, o cartão de aniversário e a carta sobre a mesa e perguntou, 
embaraçada:
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– O que significa tudo isso? Quem é você, afinal?
– Perdoe-me, Maria! Esses bilhetes foram escritos com o mais 

puro sentimento, mas preciso ir embora. Não quero mais que sofra 
por causa deles.

– Mas é você, arigó, o meu admirador secreto!
– Sim, mas eu lhe peço perdão pelo desencontro, por amá-la tanto 

e por não ter tido a coragem de me revelar desde o início.
Ela guardou os bilhetes, rasgou a carta de demissão e ficou imóvel 

diante do homem entorpecido. O silêncio trazia de longe a algazarra 
dos seringueiros e o canto indolente das cigarras. O sol, feito borracha 
flamejante, boiava do outro lado do rio, colorindo ondas e espantando 
mutucas e borrachudos. E quando perceberam, já estavam abraçados, 
entre afagos involuntários. 	

Mãos se encontraram sôfregas e vozes murmuraram na boca da 
noite. O céu chegou trazendo a lua e o chão fugiu dos pés. A alma de 
Maria confessou ser aquele o abraço que esperava receber na praça, 
no dia da chuva. Era aquele homem secreto que seu coração pedia e 
que somente agora se revelara para fazê-la viver de verdade. Lágrimas 
e corpos se fundiram rebocados pela madrugada e reencontrando-se 
todos os dias como dois rios fazendo renascer a vida.

Maria cancelou as viagens de negócio e passou a comercializar 
seus produtos no próprio porto, onde o novo marido comandava o 
embarque, junto com os estivadores. A simplicidade e a fineza de 
Manoel Tapajós fizeram aumentar a freguesia no seringal, assim como 
suas palavras doces e a admiração pela esposa irradiavam amor pela 
casa, estradas e igapós. 

Manoel pegava navio apenas uma vez por mês para depositar 
dinheiro na cidade, de onde tornava com presentes para a mulher e o 
menino. E foi numa dessas curtas viagens que ele ficou amigo de uma 
garçonete educada e extrovertida que a bordo lhe servia creme de 
cupuaçu dizendo-lhe frases bonitas, semelhantes às que ele costumava 
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escrever. A jovem simpática demonstrou-se profunda admiradora de 
Manoel Tapajós, o que revelou num bilhete secreto e enaltecedor de 
suas qualidades de homem culto, simples e com irresistível cheiro de 
borracha. Ele leu o bilhete e riu da inocente moça. Foi dormir envaidecido, 
porque nunca fora antes cortejado, e sonhou a noite inteira com a esposa 
em seus braços, ardendo de desejo. 

O dia chegou chuvoso. O camarote onde Manoel Tapajós viajava 
acordou perfumado, com as horas sonolentas se arrastando no barulho 
da chuva e do navio. Os olhos da cama pousaram embaçados na formosa 
silhueta da moça do cupuaçu, que, buliçosa, sentara-se ao leito, com os 
cabelos soltos, o olhar de Iara e o corpo como veio ao mundo.

O verdadeiro reconhecimento à obra 
premiada de Rubenio Marcelo

No elenco de frases que tenho criado para reflexão, uma está ligada 
ao falso elogio: "Quem tuas falhas enaltece, te engana e te enlouquece". No 
contexto das grandes realizações humanas, a meritocracia costuma exaltar 
o homem conforme a sua obra. E não obstante o justo reconhecimento 
de muitos, a injustiça costuma omitir os bons e verdadeiros, e laurear, 
à revelia, apedeutas e assoberbados cuja obra não condiz com glória 
que perseguem. Mas, conforme alerto em outra frase, "o sonho do louco 
pela fama é pesadelo que cai da cama", o enaltecimento dos que não 
possuem a devida obra correspondente, longe de servir de incentivo, 
só serve mesmo para construir indignação na sociedade e ilusão na 
alma dos tolos.
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Hoje, lançando um olhar criterioso à obra cada vez mais refinada 
do nosso confrade acadêmico, crítico literário, escritor e poeta Rubenio 
Marcelo, ressalto a minha alegria de poder contemplar a verdadeira 
palavra poética com que ele tem brindado a literatura sul-mato-
grossense e seus leitores. Com esse parecer espontâneo à virtuosa arte 
do autor de nove livros e dois CDs, vejo como merecidas as honrarias 
a ele outorgadas – um verdadeiro reconhecimento de sua arte genuína 
e fecunda.

Destarte, no rol das principais homenagens pelas obras literárias e 
atuação literocultural deste poeta cearense que se tornou imortal literário 
em MS, podemos destacar três Títulos Honorários de Cidadania. O 
primeiro, de Cidadão Sul-Mato-Grossense, outorgado pela Assembleia 
Legislativa (2010); o segundo, Cidadão Anastaciano, pela Câmara de 
Anastácio (maio/2011); e o terceiro, Cidadão Campo-Grandense (julho 
de 2011) pela Câmara Municipal de Campo Grande – a mesma Casa 
de Leis que acaba de aprovar a esse escritor a relevante ‘Medalha do 
Mérito Legislativo’, que lhe será entregue solenemente nesta próxima 
quinta-feira (22 de agosto).

É extenso o seu currículo de justas láureas pela sua arte em 
consonância com os valores de MS e da Capital. Lembramos que em 
2007, Rubenio Marcelo recebeu da FUNDAC o título de “Amigo da 
Cultura”; em 2009, o diploma de “Honra ao Mérito” da ALMS; em 2010, 
o título de “Amigo da Ciptran”; e, no mesmo ano, em reconhecimento a 
sua colaboração literária e cultural a alunos e professores, foi agraciado 
com o título de “Amigo do Colégio Militar de Campo Grande”. Em 2011, 
foi distinguido pelos formandos de um dos Cursos de Letras (CEAD) 
da Universidade Anhanguera-Uniderp, que o escolheram Patrono de 
Turma. 

Rubenio tem tido destaque também em eventos nacionais, seja 
como convidado para seminários, palestras, ou mesmo lançando suas 
obras além-fronteiras. Da “I Bienal Internacional de Poesia”, em Brasília, 
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trouxe-nos exuberante certificado, pela sua brilhante atuação a convite. 
E idêntico reconhecimento recebeu ao atuar, como convidado, em 
mesas-redondas culturais na FLIT-2012 (Feira Literária Internacional 
de Tocantins). Assim, atuando ao lado de grandes escritores brasileiros 
e produzindo arte cada vez mais apurada, sobretudo, com o amparo 
linguístico que a verdadeira literatura exige, a verve genial de Rubenio 
Marcelo não apenas se aprimora, como também comemora. Uma 
comemoração com a consciência de que homem e obra têm a mesma 
grandeza e que um justifica o outro.

Este reconhecimento público pelo tanto que merecem suas obras 
é um caso genuíno em que a meritocracia se faz presente e justa, ao 
reconhecer o exercício da cidadania que Rubenio Marcelo constrói com 
suas letras, palavras e sons que falam por si.
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Lucilene Machado

Nasceu em Terra Rica (PR) e reside em Campo 
Grande. Professora universitária e escritora. Pu-
blicou: "Plântula", "O Gato Pernóstico", "Coisas 
de Mulher", "Fio de Saliva", "Claricianas" (em 
coautoria) e "Biografia de Amores". Ocupa a ca-
deira nº 36 da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras.

Escutando a Vida

Quanto sabemos de nós? Esta história tem a opção de começar com 
uma pergunta filosófica, posto que qualquer resposta, por mais redutiva 
que seja, cairá no vazio oco do meu cérebro. Uma outra possibilidade, se 
é que seja necessário partir de algum ponto, seria o dourado da lua no 
céu. Um ponto inexato. Lua quase cheia, lua quase minguante. Lisboa 
sem sono. Era um homem e uma mulher. Mais que isso: um rio, uma 
música, barcos que buscavam ser olhados, um vento frio, um chiclete 
mastigado e várias possibilidades de se organizar esses elementos. Mas 
quando o sonho tropeça na realidade, perde-se o fio condutor da vida. 
Não me pergunte nada, as coisas que buscam o seu curso encontram 
seus vazios. Caixas de silêncio a serem ultrapassadas. Nos olhos dela 
uma lágrima, nos lábios dele uma frase de perdão. Mataram a lua, 
beberam seu licor.

Amanhã de Lisboa tem quatro colunas douradas. A aurora entrou 
pela porta do quarto. Um homem desnudo nos olhos dela. Um homem 
com a resistência de Hercules. Ela quis fugir, mas de quem? Pouco 
sabia sobre si. Pouco sabia sobre aquele homem que trazia no olhar 
uma máquina registradora de momentos. Ora mais, ora menos. Um 
homem que mede distâncias, calcula larguras, compara... Tem cores 
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quentes nas pontas dos dedos e desenha mulheres pelas paredes da 
casa. Mulheres sem alma. Escreve versos com cores frias. Mar, céu e 
um tempo verde que não vem.

Ela sorri sabendo menos sobre si do que sobre ele. Ouve as sílabas 
de seu nome ecoando pelas esquinas da sala, mas não está segura de 
que seja o seu. Sequer se lembra o caminho de volta. Voltar para onde? 
Não tem sede, nem fome, apenas a palavra paixão grudada no azul do 
céu, azul de agosto se estendendo por todo verão enquanto ela caça 
borboletas em sua garganta príncipe das lendas. Beijo envenenado de 
maçãs. Como a bela adormecida estaria presa àquele feitiço. Pede a 
ele uma palavra bonita. Ele responde com metáforas, com versos que 
ainda fará. Ela sente dor. Quer chorar, quer correr, mas o sono feiticeiro 
a detém. Encosta a cabeça na sinopse do poema que é um mapa de 
imagens agora manchado por suas lágrimas. São versos que seguirão 
com ela pela rota da vida.

Eu, embora narrador onisciente, chego ao final desse conto sem 
saber a verdade do homem. Por que a deixou partir? Por que não a 
prendeu com os cordões de seus sapatos desgastados?  Esta história 
poderia terminar com esta pergunta metafórica, mas vou acrescentar ao 
texto a grande frustração da mulher: a palavra paixão que ela engoliu 
enquanto fugia.

Madalena, as prostitutas e outras 
verdades ao rés do chão

Há verdades que não cabem na fala. Tampouco cabem na escrita. 
Há verdades que circulamos a lápis para apagarmos na hora de um 
enfrentamento. Às vezes damos volta, mas nunca chegamos ao núcleo, 
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ao desdobramento da questão, porque antes disso um redemoinho 
mistura as coisas, mistura os gestos com os interesses, as letras com 
a areia, o sal com as lágrimas, a alma com o corpo... e a verdade é 
substituída por outra palavra criada para comunicar os pensamentos 
que assobiam toadas vindas de longe. 

Ainda bem que as nossas verdades não se acomodam na cara. 
Seria fatal. Elas se acomodam em nossa página em branco. Tenho 
uma folha em branco onde deposito meus desejos mais secretos, meu 
parecer sobre as horas em trânsito, o pensamento do outro que eu 
espreito, a palavra alada que cruza minha incerteza, meu ser elástico, 
mola, trepidação e tudo que reverbera no tempo. 

Nunca abandono minha folha em branco. Também nunca escrevo 
nela. Qualquer olhar, qualquer suspiro, qualquer eco que se perde no 
abismo são pistas, são sinais andarilhos que eu recolho na transparência 
dos sentidos para saber que lado do vento seguir. Minha folha em branco 
é minha filosofia, meu mapa para fugir de mim. Fugir do maniqueísmo  
que me ensinaram. 

Aprendi cedo que as coisas eram divididas entre saber e não saber, 
entre verdade e mentira, certo e errado e que os impuros seriam punidos 
por Deus. Os puros, em contrapartida herdariam o paraíso. Foi o meu 
primeiro conflito existencial. Não queria nenhum paraíso, eu já possuía 
o meu. Queria mesmo era brincar no cafezal que avizinhava a nossa 
casa.  Queria correr com as araras e papagaios, encontrar a casa das 
corujas, imitar o quero-quero que pousava desconfiado sobre a cerca 
de balaustra, alimentar os macacos que torciam um sorriso canhestro 
para os possíveis passantes. 

Foi por esse paraíso particular que empunhei espada contra a 
miséria humana que nos vem tentar.  Contudo, fui expulsa. Não por 
Deus, mas pelo progresso que enganou todas as outras palavras e foi 
empedrando o terreno, criando esgotos e lambendo a sombra das árvores. 
Fiquei engasgada com uma verdade que foi se desfazendo liquidamente 
garganta adentro. Tinha gosto amargo e destruiu, com um só golpe, 
tudo o que eu havia aprendido. Desde então, venho fazendo ajustes nos 
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significados, propondo pactos, conversando com Cioran, Clarice, Rosa, 
Yourcenar... esta última me pôs perplexa. Deixou entrever Madalena de 
um modo muito diferente da bíblia. Pedi ajuda a um amigo que estuda 
o assunto, e ele me disse que Madalena nunca foi prostituta.

  Fiquei esbaforida. Desculpem o termo torpe num texto que 
se pretende poético. Mas foi assim que me senti. Acompanhei sua 
argumentação com o desconforto impassível de quem já esteve frente 
a um lunático. Busquei as vozes dos evangelhos. Segui as referências, 
abri e fechei a bíblia, e nada. Maria Madalena não foi prostituta?! 
Busquei e ainda hei de buscar, porque no fundo gostaria que ela fosse. 
Gostaria que todas as prostitutas se sentissem amadas por meio dela, e 
pudessem retribuir  o amor, se não pela voz, pelo silêncio das pupilas, 
pela epiderme e que aquela ferida que arde dentro  recebesse um sopro 
de doçura. 

As prostitutas ficaram órfãs. Eu fiquei remoendo o silêncio eclesiástico 
de quem encontrou uma verdade. As palavras bateram-se em retirada. 
Olhei pela janela e vi, por detrás do prédio, um paraíso com pássaros, 
borboletas, libélulas sobrevoando o pântano azul. Tive a sensação que 
deveria ir correndo para lá, mas não fui. Fechei a janela como se uma 
borboleta fechasse as asas, minha garganta engoliu em seco o conceito 
de paraíso, esgarçando vertigens dentro do meu ser povoado pelo frio 
do mundo.
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Manoel de Barros

Membro titular da Cadeira nº 1 da ASL. Nasceu em 
Cuiabá/MT, em 19/12/1916, e bem cedo foi viver em 
Corumbá/MS, e posteriormente Campo Grande/
MS. Morou também em países do exterior. Reside 
em Campo Grande/MS. É poeta que pertence crono-
logicamente à geração de 45. Publicou seu primeiro 
livro em 1937 ("Poemas concebidos sem pecado"). 
Autor de dezenas de livros e diversas premiações, 
sua obra - aplaudida com sucesso - tem sido objeto 
de teses, ensaios, filmes, peças de teatro e vídeos.

Uma Didática da Invenção
[do "O Livro das Ignorãnças" - ed. Civilização Brasileira]

I
Para apalpar as intimidades do mundo é preciso saber:
a) Que o esplendor da manhã não se abre com faca
b) 0 modo como as violetas preparam o dia para morrer
c) Por que é que as borboletas de tarjas
vermelhas têm devoção por túmulos
d) Se o homem que toca de tarde sua existência
num fagote, tem salvação
e) Que um rio que flui entre 2 jacintos carrega 
mais ternura que um rio que flui entre 2
lagartos
f) Como pegar na voz de um peixe
g) Qual o lado da noite que umedece primeiro.
Etc.
etc.
etc.
Desaprender 8 horas por dia ensina os princípios.
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IV 
No Tratado das Grandezas do Ínfimo estava escrito:
Poesia é quando a tarde está competente para
Dálias.
É quando
Ao lado de um pardal o dia dorme antes.
Quando o homem faz sua primeira lagartixa
É quando um trevo assume a noite
E um sapo engole as auroras 

IX 
Para entrar em estado de árvore é preciso
partir de um torpor animal de lagarto às
3 horas da tarde, no mês de agosto.
Em 2 anos a inércia e o mato vão crescer
em nossa boca.
Sofreremos alguma decomposição lírica até
o mato sair na voz.
Hoje eu desenho o cheiro das árvores.

IX
O rio que fazia uma volta atrás de nossa casa
era a imagem de um vidro mole que fazia uma
volta atrás de casa.
Passou um homem depois e disse: Essa volta
que o rio faz por trás de sua casa se chama enseada.
Não era mais a imagem de uma cobra de vidro
que fazia uma volta atrás de casa.
Era uma enseada.
Acho que o nome empobreceu a imagem.
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Mundo pequeno
[do livro "O Livro das Ignorãças"]

O mundo meu é pequeno, Senhor.
Tem um rio e um pouco de árvores.
Nossa casa foi feita de costas para o rio.
Formigas recortam roseiras da avó.
Nos fundos do quintal há um menino e suas latas
maravilhosas.
Todas as coisas deste lugar já estão comprometidas
com aves.
Aqui, se o horizonte enrubesce um pouco, os
besouros pensam que estão no incêndio.
Quando o rio está começando um peixe,
Ele me coisa
Ele me rã
Ele me árvore.
De tarde um velho tocará sua flauta para inverter
os ocasos.
   
Conheço de palma os dementes de rio.
Fui amigo do Bugre Felisdônio, de Ignácio Rayzama
e de Rogaciano.
Todos catavam pregos na beira do rio para enfiar
no horizonte.
Um dia encontrei Felisdônio comendo papel nas ruas
de Corumbá.
Me disse que as coisas que não existem são mais
bonitas.
   
Caçador, nos barrancos, de rãs entardecidas,
Sombra-Boa entardece. Caminha sobre estratos
de um mar extinto. Caminha sobre as conchas
dos caracóis da terra. Certa vez encontrou uma
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voz sem boca. Era uma voz pequena e azul. Não
tinha boca mesmo. "Sonora voz de uma concha",
ele disse. Sombra-Boa ainda ouve nestes lugares
conversamentos de gaivotas. E passam navios
caranguejeiros por ele, carregados de lodo.
Sombra-Boa tem hora que entra em pura
decomposição lírica: "Aromas de tomilhos dementam
cigarras". Conversava em Guató, em Português, e em
Pássaro.
Me disse em Iíngua-pássaro: "Anhumas premunem
mulheres grávidas, 3 dias antes do inturgescer".
Sombra-Boa ainda fala de suas descobertas:
"Borboletas de franjas amarelas são fascinadas
por dejectos". Foi sempre um ente abençoado a
garças. Nascera engrandecido de nadezas.
   
Descobri aos 13 anos que o que me dava prazer nas
leituras não era a beleza das frases, mas a doença delas.
Comuniquei ao Padre Ezequiel, 

um meu Preceptor, esse gosto esquisito.
Eu pensava que fosse um sujeito escaleno.
- Gostar de fazer defeitos na frase é muito saudável, o Padre me 
disse.
Ele fez um limpamento em meus receios.
O Padre falou ainda: Manoel, isso não é doença,
pode muito que você carregue para o resto da vida 

um certo gosto por nadas...
E se riu.
Você não é de bugre? - ele continuou.
Que sim, eu respondi.
Veja que bugre só pega por desvios, não anda em estradas -
Pois é nos desvios que encontra as melhores surpresas 
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e os ariticuns maduros.
Há que apenas saber errar bem o seu idioma.
Esse Padre Ezequiel foi o meu primeiro professor de
gramática.

Toda vez que encontro uma parede
ela me entrega às suas lesmas.
Não sei se isso é uma repetição de mim ou das lesmas.
Não sei se isso é uma repetição das paredes ou de mim.
Estarei incluído nas lesmas ou nas paredes?
Parece que lesma só é uma divulgação de mim.
Penso que dentro de minha casca
não tem um bicho:
Tem um silêncio feroz.
Estico a timidez da minha lesma até gozar na pedra.

O Guardador de Águas
            [de "O Guardador de Águas", Ed. Civilização Brasileira]

 I 
O aparelho de ser inútil estava jogado no chão, quase
coberto de limos -
Entram coaxos por ele dentro.
Crescem jacintos sobre palavras.
(O rio funciona atrás de um jacinto.)
Correm águas agradecidas sobre latas...
O som do novilúnio sobre as latas será plano.
E o cheiro azul do escaravelho, tátil.
De pulo em pulo um ente abeira as pedras.
Tem um cago de ave no chapéu.
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Seria um idiota de estrada?
Urubus se ajoelham pra ele.
Luar tem gula de seus trapos.

II 
Esse é Bernardo. Bernardo da Mata. Apresento.
Ele faz encurtamento de águas.
Apanha um pouco de rio com as mãos e espreme nos vidros
Até que as águas se ajoelhem
Do tamanho de uma lagarta nos vidros.
No falar com as águas rás o exercitam.
Tentou encolher o horizonte
No olho de um inseto - e obteve!
Prende o silêncio com fivela.
Até os caranguejos querem ele para chão.
Viu as formigas carreando na estrada 2 pernas de ocaso
para dentro de um oco... E deixou.
Essas formigas pensavam em seu olho.
É homem percorrido de existências.
Estão favoráveis a ele os camaleões.
Espraiado na tarde -
Como a foz de um rio - Bernardo se inventa...
Lugarejos cobertos de limo o imitam.
Passarinhos aveludam seus cantos quando o vêem.

V 
Eles enverdam jia nas auroras.
São viventes de ermo. Sujeitos
Que magnificam moscas - e que oram
Devante uma procissão de formigas...
São vezeiros de brenhas e gravanhas.
São donos de nadifúndios.
(Nadifúndio é lugar em que nadas
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Lugar em que osso de ovo
E em que latas com vermes emprenhados na boca.
Porém.
O nada destes nadifúndios não alude ao infinito menor 
de ninguém.
Nem ao Néant de Sartre.
E nem mesmo ao que dizem os dicionários:
coisa que não existe.
O nada destes nadifúndios existe e se escreve com letra
minúscula.)
Se trata de um trastal. Aqui pardais descascam larvas.
Vê-se um relógio com o tempo enferrujado dentro.
E uma concha com olho de osso que chora.
Aqui, o luar desova...
Insetos umedecem couros
E sapos batem palmas compridas...
Aqui, as palavras se esgarçam de lodo.

VIII
Idiotas de estradas gostam de urinar em morrinhos de
formigas. Apreciam de ver as formigas correndo de
um canto para o outro, maluquinhas, sem calças, como
crianças. Dizem eles que estão infantilizando as
formigas. Pode ser. 

XX
Com 100 anos de escória uma lata aprende a rezar.
Com 100 anos de escombros um sapo vira árvore e cresce
por cima das pedras até dar leite.
Insetos levam mais de 100 anos para uma folha sê-los.
Uma pedra de arroio leva mais de 100 anos para ter murmúrios.
Em seixal de cor seca estrelas pousam despidas.
Mariposas que pousam em osso de porco preferem melhor
as cores tortas.
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Com menos de 3 meses mosquitos completam a sua eternidade.
Um ente enfermo de árvore, com menos de 100 anos, perde
o contorno das folhas.
Aranha com olho de estame no lodo se despedra.
Quando chove nos braços da formiga o horizonte diminui.
Os cardos que vivem nos pedrouços têm a mesma sintaxe
que os escorpiões de areia.
A jia, quando chove, tinge de azul o seu coaxo.
Lagartos empernam as pedras de preferência no inverno.
O vôo do jaburu é mais encorpado do que o vôo das horas.
Besouro só entra em amavios se encontra a fêmea dele
vagando por escórias...
A 15 metros do arco-íris o sol é cheiroso.
Caracóis não aplicam saliva em vidros; mas, nos brejos,
se embutem até o latejo.
Nas brisas vem sempre um silêncio de garças.
Mais alto que o escuro é o rumor dos peixes.
Uma árvore bem gorjeada, com poucos segundos, passa a
fazer parte dos pássaros que a gorjeiam.
Quando a rã de cor palha está para ter - ela espicha os
olhinhos para Deus.
De cada 20 calangos, enlanguescidos por estrelas, 15 perdem
o rumo das grotas.
Todas estas informações têm uma soberba desimportância
científica - como andar de costas.
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Maria da Glória
Sá Rosa
Nasceu em Mombaça (CE). Radicou-se em Campo 
Grande, onde exerceu o magistério, transforman-
do-se em excepcional agente cultural nas segunda 
metade do século passado: criou o Teatro Univer-
sitário de Campo Grande, organizou inúmeros 
festivais de música e de teatro. Seu nome está li-
gado a todas as iniciativas culturais a partir de 
1960. Seu livro mais recente é “Antologia de Tex-
tos da Literatura Sul-Mato-Grossense” (2013) em 
parceria com Albana Xavier Nogueira e Maria 
Adélia Menegazzo. Ocupa a cadeira nº 19 da ASL.

 Retorno ao passado com Glauce Rocha

Recordar é bom.  A recordação age como lente convergente numa 
câmara escura, concentrando tudo, de modo que as imagens resultantes 
surgem mais belas que as originais.

Fui assim que me senti dia 16 de agosto passado,  depois de  assistir 
a  um programa  na TV  em homenagem ao aniversário de Glauce Rocha, 
que me permitiu  reconstruir cenas que pareciam dissipadas no tempo. 

De  repente me senti  em Fortaleza, em 1969, no Congresso Nacional 
de Cine-clubes, que ela fora convidada a abrir. Chegou, na majestade 
do talento e da beleza, negros cabelos contrastando com a alvura da 
pele, cercada de admiradores aos quais enviava  mensagens de carinho.

Quando soube que eu era de Campo Grande, saudou-me com a 
alegria  de quem reencontra amiga de longos anos. O rosto que escondia 
surpresas e mistérios era o espelho do regresso a um tempo de liberdade 
na terra vermelho/fértil onde estavam as raízes de seu destino.

Na noite de inauguração do Congresso, ao chegar ao Teatro José 
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de Alencar para assistir à peça O Belo Indiferente de Jean Cocteau em 
que ela  se exercitava na covardia de suplicar o amor de um homem que 
não a queria, mergulhei na profundeza dos tecidos de uma personagem 
que atingia as entranhas vivas de uma paixão rejeitada. Glauce sofria, 
chorava,perdia a identidade, enquanto o público parava de respirar 
como se todo o universo estivesse concentrado naquele tablado em  que 
uma mulher encenava o ritual de amar e sofrer até morrer.

Hoje, recordo seu desempenho em Um uísque para o Rei Saul, de 
Cesar Vieira em que mais uma vez esteve perdida no palco do inferno 
das desilusões. Lembro-me de Pais Abstratos,  e de O Exercício dirigida 
por B. de Paiva.

No cristal da memória ela ressurge no papel de Electra lutando 
pelos direitos da classe teatral,na rebeldia contra pressões, no desespero 
resultante do ritmo de doze horas de trabalho a que a submetiam. No 
cinema, jamais esquecerei seus trabalhos em Rio 40 graus e Terra em 
Transe em que se deixou consumir no prazer do fogo criativo.

Quando pensávamos que iria inaugurar em Campo Grande o te-
atro que tem seu nome, soubemos que a morte a levara no esplendor 
da carreira artística.

Ao rever na TV passagens da carreira de Glauce, senti que sua  
presença fica  cada vez maior  com o decorrer dos anos. 

A morte não atingiu a grandeza dessa personagem de Clarice 
Lispector, Ionesco e Tennessee Williams cujas angústias a vi transmitir 
no palco e que ficará para sempre na memória de quem a viu recompor 
a frágil matéria  de que somos construídos.

Ao relembrar a alegria dos momentos em que me tocou com o 
poder da arte sinto que retomo uma alegria que equivale à descoberta 
de um tesouro que a memória pode trazer de volta com maior força e 
grau de pura beleza.
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Vozes de antigos mestres
    	
Uma canção, o agito de folhas ao vento ou a até mesmo a visão de 

antigo edifício trazem de volta figuras, que ficaram boiando no espelho 
da memória. Foi o que aconteceu comigo, meses atrás, quando passei 
na Rua São Clemente, Botafogo, em frente ao prédio da antiga PUC, 
onde fiz o curso de línguas neolatinas.

Pensar que no limitado espaço de quatro anos estive ao lado de 
pessoas, que modificaram meu modo de ser e estar no horizonte dos 
corredores e das salas de aula, enquanto a madrugada ia tecendo o 
clarão da manhã.

Vontade de perguntar como Manuel Bandeira: “Onde estão to-
dos eles?”. Estão incorporados à pele, ao sangue, como presença que 
habita o interior das palavras, sobrevivendo no itinerário dos gestos, 
dos signos que se transformaram em ritmo de saudade.

De repente, pareceu-me rever Alceu de Amoroso Lima (Tristão 
de Athayde) chegando apressado para as aulas de Literatura Brasilei-
ra. Apressado, vestia terno de linho branco, gravata preta, que nunca 
abandonava, carregando inexplicável e permanente guarda chuva, 
pois não chovia. Os olhos brilhavam, a mão fazia um gesto elegante, a 
boca se abria em alvo sorriso de simpatia, quando respondia a nossos 
cumprimentos.

Que prazer ouvi-lo mencionar seu relacionamento com Machado 
de Assis, que conhecera ainda menino.

Escutei atenta a descrição da cena em que ao lado de outros jo-
vens como ele, ajudara a carregar Graça Aranha nos ombros, depois 
do rompimento com a Academia Brasileira de Letras.

Vinham estudantes das mais diversas turmas assistir a suas aulas 
que eram verdadeiras lições de cultura, aquilo que implica nas dimen-
sões material, espiritual e social do homem.

Costumava dizer-nos: ”Não gosto de quem vive citando. Cultura 
é o que fica daquilo que se esqueceu”. 

A voz de Emilia Navarro ressoa nas páginas do Quixote, nos 
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versos de Garcia Lorca, nos poemas de Gabriela Mistral recitados em 
ritmo que nos ligava para sempre ao paraíso de terras hispânicas e 
latino-americanas.

Enérgica, exigente, não admitia conversas, interrompidas sempre 
com uma frase que ficou como marca de sua didática peculiar: “cállese 
o salga”.

Era fácil identificar sua presença pela força dos passos no corredor. 
Na intimidade era dócil, amiga, encorajadora, tanto que foi pensando 
nela que me tornei professora de Espanhol e incentivei a abertura do 
curso na UFMS. 

Finalmente foi com Barreto Filho que naveguei para sempre nas 
águas milagrosas de Marcel Proust.

A propósito de exemplificar o poder da memória involuntária, 
viajou conosco em muitas das aulas de Psicologia na prosa fascinante 
do grande romancista francês.      Posso fechar os olhos e ouvi-lo repe-
tindo a cena em que Marcel regressa a seus dias de menino na casa da 
Tia Leonie para saborear um chá de tília com madeleines.

Naquela longínqua manhã dos anos 1940, da rua São Clemente, 
retornei a Combray com Barreto filho,para conversar com Swann so-
bre o caso Dreyfrus, para elogiar os ditos espirituosos da Duquesa de 
Guermantes para discutir com Mme Proust sobre o estilo de Mme de 
Sevigné.

Mais tarde abriu-meus olhos para os encantos do cinema, anali-
sando conosco um filme que até hoje está gravado no fundo de minhas 
retinas muito fatigadas: Les Enfants du paradis (O Boulevard do Crime)

Esses três mestres  ensinaram-me a encontrar na literatura uma 
razão de viver,de penetrar nas esferas do sonho e  da felicidade interior.

Que se pode exigir mais de um professor além de estimular os 
alunos a gostar de ler a conhecer a essência das coisas, a saber apreen-
der a respiração da vida, a descobrir na arte o símbolo da felicidade?
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Anos Quarenta

Havia jardins, havia manhãs
 naquele tempo! - Drummond

Foi numa manhã de inverno rigoroso que minha infância desembarcou 
em Campo Grande.Vejo-me pequenina, num tempo em que nada era 
proibido. Caminhar despreocupada pelas ruas, seguir na 14 de Julho 
o movimento  das carroças, acompanhar o ritmo dos cavaleiros, que 
seguiam a galope, orgulhosos de sua indumentária, andar de bicicleta, 
tomar sorvete no jardim, como era chamada a Praça Ary Coelho, 
eram os grandes passatempos de uma menina que ia à escola sozinha, 
ou para quem o maior prazer eram a leitura e o cinema, porque  lhe 
proporcionavam os roteiros da vida imaginária, que  adorava construir.

O contacto com diferentes sotaques, a visita às lojas perto da de 
meu pai, onde pessoas de hábitos diferentes dos meus cercavam-me 
de especial carinho, fizeram-me  gostar  dessa gente, vinda de  mágicos 
e distantes lugares, do outro lado do mundo, para fazer da “cidade 
morena” o ponto em que decidiram traçar os esquemas da existência.

Antigamente era doce viver. O tempo passava mais devagar ou 
hoje corremos mais do que antes?

Destaco como espaços simbólicos daqueles anos o Rádio Clube e 
seus inesquecíveis carnavais e os cines Alhambra e Santa Helena, onde 
fantasia e realidade, arte e sonho se confundiam. Hoje, as recordações 
daqueles filmes em preto e branco, os encontros amorosos, que provocavam, 
ainda permanecem nas almas dos que tiveram o cotidiano transformado 
em momentos de poesia.
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A Divisão, marco estimulador da Cultura de MS

31 de outubro de 1977 é data simbólica na história de Mato Grosso 
do Sul. Parecia impossível que o sonho de independência, que embalara 
a vida de tantos, tivesse atingido o resultado final.

Começava nova era para o povo de Mato Grosso do Sul, agora 
livre para organizar-se política, econômica e culturalmente, sem  
necessidade de prestar contas a Cuiabá, como no passado, em que a 
rivalidade fomentava a separação entre duas grandes unidades, que 
deveriam comportar-se como irmãs.

Quando o presidente Ernesto Geisel sancionou a lei, que cortou 
o grande couro de onça, que era o Mato Grosso Uno, em duas partes, 
a euforia tomou conta da população.

Mas, o entusiasmo foi logo substituído por informações embaladas 
nos toques da surpresa. A primeira foi a nomeação de um governador 
proveniente de outro estado, o gaúcho Harry Amorim Costa, em 
consequência do desacerto dos líderes políticos locais em torno de um 
nome de consenso. O desentendimento provocou decisão autoritária, 
que atingiu também  a escolha do nome. 

O novo Estado que, segundo decisão federal, deveria chamar-se 
Campo Grande, depois de longas discussões em torno de maracaju, 
guaicuru e outras denominações acabou por  tornar-se Mato Grosso do 
Sul, porque a maioria de seus habitantes  trazia como herança genética, 
colada à pele, qual tatuagem irremovível, o signo Mato Grosso.

Apesar da relutância inicial, Harry Amorim Costa foi empossado 
em grande festa, que aconteceu no Teatro Glauce Rocha, com a presença 
do Presidente da República, de 13 deputados e do presidente da 
Assembléia Legislativa. 

A Orquestra Municipal do Rio de Janeiro, vinda especialmente 
para o evento, foi a nota brilhante da noite.

Harry Amorim Costa tomou iniciativas criadoras, mas  governou 
apenas  durante seis meses. Uma delas foi a implantação de um governo 
sistêmico, com as secretarias ligadas por objetivo comum. Assim, na 
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Secretaria de Recursos Humanos funcionavam as Fundações de Educação, 
Saúde, Cultura, Esportes e Ação Social, com programas interligados 
num desejo de racionalização de esforços e de meios utilizados para o 
equilíbrio dos resultados.

Descontentes com a escolha de alguém de outro Estado, colocado 
de forma autoritária na liderança de MS, os líderes políticos lutaram 
por sua substituição.

A vinda de elementos de outras regiões, para compor o “staff” do 
novo governador, a compra de uma frota de carros pretos de luxo e a 
obrigação de trabalhar no gabinete governamental de terno e gravata, 
hábitos que os sul-mato-grossenses não conseguiam incorporar, foram 
motivos de geral descontentamento.

Harry Amorim Costa foi substituído por Marcelo Miranda Soares, 
que efetuou mudança estrutural no sistema governamental. Transformou 
algumas fundações em secretarias, outras como a Cultura o Esporte 
e a Promoção Social em departamentos, o que limitou poder de ação 
de cada uma.

A Cultura, que durante o governo anterior tinha adquirido status de 
cidadania, viu-se limitada em suas aspirações. A partir daí, sobreviveu 
ao sabor dos caprichos políticos, incorporada a Secretarias que pouco 
ou nada tinham a ver com seus propósitos.

O sonho da Divisão começou a fragmentar-se pela falta de 
entendimento entre os líderes políticos. No curto espaço de seis anos 
Mato Grosso do Sul teve quatro governadores, o que gerou  não apenas 
inquietação, insegurança entre os sul-mato-grossenses, mas excesso de 
gastos, perda de divisas, aumento crescente das tensões entre partidos 
e pessoas a eles ligados. 

No serviço público, a insegurança era geral, com  demissões, que 
aconteciam a cada mudança de governo. Entretanto, apesar de todos 
esses abalos, a Divisão atuou de modo positivo, principalmente na área 
da cultura que adquiriu foros de autonomia, de segurança, de liberdade 
criativa, graças aos artistas e aos que acreditaram no poder da Cultura 
como mudança de comportamento.



Hoje, trinta e seis anos depois, o panorama cultural de Mato 
Grosso do Sul constitui-se de uma grande planície onde florescem as 
artes, em espaços criados para abrigar as  realizações, que tornam seus 
habitantes mais conscientes dos valores que dão significado à existência. 
A consciência artística ganhou nova forma com os criadores na luta 
conjunta para a obtenção de mais verbas para todos os segmentos 
culturais. Unidos, os artistas justificam a criação de um Estado que 
precisa deles para atingir a plenitude. Como a flor drummoniana, que 
nasceu no asfalto, a Cultura sobreviveu e ganhou brilho maior nas 
intempéries. Hoje é o ícone emblemático do Novo Estado.
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ORLANDO ANTUNES

BATISTA
Nasceu em Rancharia (SP) em 1947. Professor uni-
versitário, escritor, poeta e compositor, reside na 
cidade de Três Lagoas (MS). Doutor em Letras pela 
USP. Livre Docente em Teoria Literária. É autor de 
várias de obras, dentre as quais: O Espaço da Es-
perança, Jacaré Porã, Teoria da Adaptação Tex-
tual, Madurez no Pantanal, A Serpente Serelepe e 
Estrela de Pã. Ocupa a cadeira 12 da ASL.

Biografia  

Nasci no estio da menopausa.
O destino se abriu qual veio.
Não tinha o azul do seu.
Era escuro qual um breu.

Levei pisa.
Só não fiquei inclinado.
Da infância carrego a Rua Padre Paulo
feito pedra dando pulo.

Órfão. De felicidade partida ao meio,
se pudesse, fazia de todo um bis.
Se não posso, armo numa metátese
a poesia de meu nome e vou rolando.
Procuro-o! Não sei onde vai o opus.
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Cheio de melancolia, no azedo da bílis
me lanço ao mundo, sonhando um ex-libris.

Infortúnio

Meu nome tem duas rodas
que uso qual coturnos
marchando nos silêncios do papel

Dois sóis soturnos
orlando meu tempo infinito de gerúndios.

Na cabeça a peneira me fazendo de chinês
um anel entre as mãos
numa simetria de planetas

De resumo um ar lindo
Pairando no meu tempo de engrulhos.
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Ensaio

Há em tudo um mistério.
Um meandro, uma cabala.
Um sinal de mito no muro.

Quero ser um siriemo
fora dos ermos dos pantanais.
Levo do pântano muita música
a reboque. Quem quiser que
me toque. Eu fiz lira do
meu bodoque.

Devoção

Nossa Senhora do Pantanal,
sei que tu não existes!
Pura ficção minha,
Dai-me um patamar.
Mesmo que a música eu perca
no tempo incerto destas
entropias!

Neste planalto te peço:
senhora minha do meu mal,
ajudai-me,já que a esperança
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não é tão longa quanto
pronunciar o nome estúrdio
de Aquidauana!

Mito Matogrossês

Comi cabeça de 
pacu e não saio 
mais do reino
da poesia.

Diálogo

Sul-Matogrossense:
— Paulista bebe café caipira. 
Poeta:
— Aprendi poesia fazendo café 
tropeiro: pouco pó, pouco pó, 
pouco pó!



137Orlando Antunes Batista

Anatomia

Do centoboi o colchão 
mole é para pobre de 
espírito. Pra iniciação 
poética só o duro 
colchão.

Passarogo

O pássaro está feito. E voa/com certeza. 
Pró nada. Como que vou vendo o perfil 
esculpido na metonímia do espelho. 
Aprendi voar tendo asas por todos os 
sentidos.

Feito ave de subúrbio cantarei sem 
soberba pelas manhãs de Rancharia 
ou Goiânia. Um voo dentro do ovo 
cápsula feito ave, 
flutando num breve calipso.

Até que chegue o tempo de ser 
silenciopedra.



Viagem

No espaço desta sala 
imagino meu solo de música 
e geometrias. Porei um se- 
lo no pássaro e o projetarei 
no infinito.
Meus erros vivarão areia 
no tempo da erosão, ficando 
o silêncio apenas o símil 
do engodo pulando a barreira 
dos sãos.
Na fumaça desta ave 
haverá rastros de superson 
misturados com milméis.
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 Um texto teatral de Rubens Corrêa *

Era o ano de 1992.
Recebi de Rubens Corrêa, o grande ator do teatro brasileiro, uma carta: 

“Este ano Aquidauana vai comemorar seu centenário de fundação. Gostaria 
de homenagear minha cidade natal. Tenho duas opções, ou levar uma peça 
existente para apresentá-la aí, ou escrever um texto, contando minhas 
lembranças de infância”. Imediatamente, respondi: “Não tenho dúvidas, 
um texto escrito por você será de grande valor para essa homenagem”.

Ênio, irmão do Rubens, preocupado, veio me solicitar que lhe tirasse 
essa idéia. “Que interesse poderia ter a vida dele, ainda criança, contada 
na festa do centenário?”

Disse-lhe que confiava no talento do Rubens, e que ficasse tranquilo, 
pois haveria de ser um trabalho significativo. E, realmente foi.

Rubens criou um texto visceral de sua meninice, suas descobertas, 
seus encantamentos. Até que, aos onze anos, mudou-se com sua mãe 
para o Rio de Janeiro.

Seu texto foi apresentado no palco do Centro Universitário de 
Aquidauana, de uma forma talvez inusitada para um ator teatral, lendo 
os escritos, sem memorizá-los, e sentado. Utilizou, como único recurso 
cênico, a iluminação vertical vinda de cima de sua cabeça. Baseou sua 
comunicação na força do próprio texto, na sua inflexão de voz e no 
gestual, embora contido.

Foi um sucesso inenarrável. A platéia foi tomada pela emoção. E, 
no final, lágrimas corriam dos olhos da assistência.

Paulo Corrêa

Nasceu em 21/10/1936 em Aquidauana-MS. É ar-
quiteto e professor universitário. Escreveu e foi 
diretor de mais de 19 textos de peças teatrais, den-
tre os quais: Retirada da Laguna, revivida; De 
um Povo Heróico, o Brado Kadiwéu; Terras Tere-
na; Canivete 34-36 e Alegria. Publicou: Expressão 
teatral da região - Coletânea de textos teatrais de 
escritores de MS. Ocupa a cadeira 15 da ASL.
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É incrível que Rubens, relembrado sempre pelos seus papéis 
de personagens intensos, como o louco, o desvairado, o apaixonado, 
conseguiu criar um texto tão doce e singelo, e com um extremo poder de 
comunicação. Rubens relata suas impressões de vida, e os acontecimentos 
que o conduziram a descobrir a arte teatral: o ritual, o cinema e o circo.

Por força de acompanhar sua mãe na Igreja Matriz da cidade, vai 
sendo tomado pelo fascínio do ritual religioso, a renovação diária da 
ornamentação dos altares, as devoções especiais, a coroação da imagem de 
Maria. Muito mais tarde, numa entrevista, Rubens compara o teatro como 
se fosse um ritual. O despojamento do ator, dando vida ao personagem, 
seria como um sacrifício ritual. O ator começa a se despir de sua carne, 
de sua pessoa, para incorporar outra. E esse ritual se renovaria todos 
os dias de sua vida, a partir da preparação do ator para entrar em cena.

O Cine Glória de Aquidauana, cuja inauguração é relatada por Rubens, 
lhe provoca emoções inusitadas. Os filmes, com as histórias, as paisagens, 
os personagens, tudo fazia sufocar sua respiração, pulsar diferente seu 
coração. Descobre em si uma potencialidade para se maravilhar.  Foi o 
início de seu aprendizado artístico.

O circo mambembe lhe traz a revelação derradeira, só mais tarde 
percebida, da arte de contar uma história pela representação. Uma 
brincadeira fantástica, segundo ele. Descobre a sua fraternidade, a 
família universal de artistas, comediantes, músicos, acrobatas, palhaços, 
equilibristas... Seus irmãos! “Roteiro de Lembranças Aquidauanenses 
de Rubens Corrêa” é um texto fundamental para se avaliar a grandeza e 
sensibilidade desse ator, e ser humano excepcional.

O texto, ou roteiro teatralizado, parte da pequena cidadezinha 
de Aquidauana dos anos trinta e quarenta, para a arte universal da 
comunicação e da emoção.

É um texto fabuloso, e inédito em palco, desde o momento em que 
Rubens o viveu na festa do centenário de Aquidauana.

Rubens Corrêa merece ser lembrado hoje, também por esse seu 
texto imortal.

	
*(a leitura pública deste texto aconteceu no dia 7 de agosto de 2013,

às 20 horas, no Centro Universitário de Aquidauana).
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Paulo Nolasco

Nasceu em Dourados (MS), em 1958. Formado em 
Letras pela UFMS, é Mestre em Teoria da Litera-
tura pela UnB e Doutor em Literatura Comparada 
pela UFMG. Atualmente é diretor da Faculdade de 
Comunicação, Artes e Letras da UFGD. Publicou: 
Ensaios farpados: Arte e Cultura no Pantanal e no 
Cerrado, O Outdoor Invísivel: Crítica Reunida, Di-
vergências e Convergências em Literatura Compa-
rada, entre outros. Ocupa a cadeira nº 20 da ASL.

Homenagem ao Imortal José Pereira Lins¹
     

À memória do Professor José Pereira Lins
                                                    

O ideal seria que todos os homens, cada homem escrevesse 
as memórias de sua vida, e nós pudéssemos ler todas 
elas. Cada destino humano é um tesouro sem fundo de 
significações, de descobrimentos, de experiências. E cada 
um de nós, com o seu tempo próprio, vive pràticamente 
ilhado dos demais. As memórias que conseguimos ler no 
transcurso da existência breve são uma gota de água no 
oceano. É verdade que temos as obras de arte enumeráveis, 
as estátuas, as telas, os murais, as músicas, os romances, 
os poemas de todos os instantes da história, carreando 
substância do mistério de outras vidas para a nossa. Mas 
as obras de arte são decantação, estilização, simbolização 
apenas de experiências vividas. Não nos dão, diretamente, 
a vida de cada um, as circunstâncias únicas, a face única, 
singular, da vida de cada um. Vivemos, de fato, emparedados 
em nós mesmos, adivinhando vagamente, pelo sussurro 
longínquo das águas e dos ventos, a infinitude do mar lá 
fora. Também seríamos como Deus, se pudéssemos acaso 
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abranger o mistério total das outras vidas, dos destinos 
sem número que se escoaram antes que viéssemos, e dos 
que em torno a nós neste mesmo momento se escoam – em 
dor, alegria, esperança, medo... 28.2.952 (sic)

Tasso da Silveira (1895-1968).  -  “Memórias”. 1971, p. 114.
 
A epígrafe extraída da antiga coletânea de crônicas, assinada pelo 

memorável  homem de letras brasileiro que foi Tasso da Silveira, reúne, 
desde o lugar em exergo neste texto, pelo menos três justificativas de 
sua citação, pois, a partir  do título “Memórias” e a ocupar um lugar de 
paratextualidade  –  recobrindo à guisa de  véu a produção de sentidos 
de nossa reflexão –, ela assume, primeiro, a função de texto / paratexto 
emitindo  reflexos que dela se desprendem na economia textual de 
nossa escrita propriamente dita; em segundo lugar, a epígrafe  evoca 
uma de suas mais frequentes funções no jogo textual, ou seja,  trazer 
para o nosso universo de discurso a assinatura, a “autoridade”, o nome 
de Tasso da Silveira como pioneiro do comparatismo  brasileiro e que 
teve ampla influência na história da literatura comparada no Brasil. Em 
terceiro lugar, ao ser publicada no ano da morte de  seu autor, em 1968, 
e integrando  o volume de crônicas Diálogo com as raízes (jornal de fim 
de  caminhada), de 1971, o qual  me foi ofertado pelo próprio  professor 
José Pereira Lins, assim, perpetuando a memória do professor, bem 
como sua notável biblioteca constitutiva de um formidável acervo, que  
quero não só exaltar mas registrar com vistas a um processo de visitação 
e conhecimento da riqueza desta biblioteca e, também, do homem de 
letras que a preservou e se perpetuou em cada uma das centenas de 
milhares de páginas desses livros. Torna-se oportuno lembrar que, 
no dia 21 de novembro de 2005, ainda em vida, o professor Lins veio 
me visitar e em homenagem dedicou-me, além do referido volume de 
crônicas, alguns dos mais representativos e raros títulos de Tasso da 
Silveira: Definição do modernismo brasileiro (1932); Tasso da Silveira e 
o tema da poesia eterna (1940), de Adonias Filho;  Contos do campo de 
batalha (1997); As mãos e o espírito (1997); Tasso da Silveira – poemas, 
organização e seleção de Ildásio Tavares (2003),  dentre outros.       
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Desta perspectiva, este texto visa a prestar  uma “homenagem 
especial” ao Professor José Pereira Lins , que de sua biblioteca, em 
Dourados, orquestrou toda uma operação de reunião da produção 
e variada bibliografia composta, inclusive, de manuscritos de nosso 
escritores regionais, sobretudo de Lobivar Matos, seja em  viagens 
de pesquisa, consultando arquivos de jornais, bibliotecas, antigas 
livrarias (sebos) e na sondagem de parentes longínquos, revelando-se 
ele próprio o maior interessado e arquivista da obra de Lobivar.  De 
sua biblioteca saíram as anotações e fichamentos que deram origem 
às pesquisas e enfim aos corpora reveladores do poeta-escritor, de tal 
forma que se pode reconhecer, através da figura do Professor Lins, o 
estudioso, pesquisador e “sombra” do outro, “o poeta desconhecido”, 
que, para sorte de outros tantos pesquisadores, ganhou estatura e 
fortuna crítica, já bem conhecido e reconhecido hoje em dia.  A vida 
de um e outro intelectual tece correspondências de tal forma que, ao 
retornar à abordagem da obra de Lobivar sem considerar os fios que 
entretecem um e outro nome, com mais veemência a partir de hoje, 
resultaria em sacrilégio à que nenhum “memorialista” seria poupado. 
Portanto, desejo registrar a memória que enaltece o Professor Lins, 
evocando uma homenagem que promovi, na Faculdade de Comunicação, 
Artes e Letras da UFGD, à qual o Professor emprestou o seu nome, por 
ocasião da sessão de abertura do 12º Ciclo de Literatura / Seminário 
“Literatura e práticas culturais”, nos dias 7, 8 e 9 de maio de 2008 .  

Ao entrelaçar a vida e a obra de ambos os escritores, testemunhas 
de dois intelectuais sul-mato-grossenses que fixaram particulares 
perfis de homens de letras, e que entretanto coube ao imponderável  
destino  aproximá-los, constitui  nosso objetivo buscar a reconstrução 
desses perfis que residiriam num procedimento de mão dupla, ou seja, 
“reunir o material poético ao biográfico, transformando a linguagem do 
cotidiano em ato literário.”, assim como professa a qualificada crítica 
biográfica da atualidade (Cf. SOUZA, 2011, p. 19,21).

Com efeito, tanto no que se refere ao perfil de Lobivar Matos 
quanto ao de José Pereira Lins, impõe-se o reconhecimento de que 
suas vidas foram dedicadas à causa pela qual vieram a morrer, pois, 
assim como o “filósofo” de que fala Eneida de Souza, também morreram 
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daquilo que viveram, ou seja, “de sua paixão pelo conhecimento e 
por uma particular forma de saber” (p. 17). Considerando o fato de 
que a crítica literária se expande “em várias e múltiplas vertentes, 
incluindo a crítica comparada”, não obstante os diversos trânsitos e a 
transdisciplinaridade no caráter das disciplinas, todavia há que serem 
marcados os pressupostos teóricos e as metodologias na realização de 
um trabalho crítico. Aliás, como enfatiza a própria crítica literária ao 
definir nosso campo de atuação através da vertente biográfica:

A crítica biográfica se apropria da metodologia comparativa 
ao processar a relação entre a obra e a vida dos escritores 
pela mediação de temas comuns, como a morte, a doença, 
o amor, o suicídio, a traição, o ódio, as relações familiares, 
como o tema dos irmãos inimigos, da busca do pai, da 
bastardia, do filho pródigo e assim por diante. Reunidos por 
um fio temático e enunciativo, independente de intenções 
ou da época em que viveram, escritores e pensadores 
constituem matéria biográfica a ser explorada no nível 
teórico e ficcional. A comparação conta, portanto, com a 
ajuda de critérios biográficos ao promover encontros entre 
escritores e incentivar a criação de diálogos muitas vezes 
inesperados (SOUZA, 2011, p. 20. Grifos nossos).

Após esta  excursão “introdutória”, voltemos ao ano de 1998. 
Eu organizava na Universidade um Ciclo de Literatura que tinha por 
objetivo discutir a produção literária de escritores sul-mato-grossenses; 
este Ciclo constituiu, por si só, um significativo arquivo de informações 
que requeriam registro em publicação, preterido em virtude de outros 
projetos em curso. Dentre os presentes naquele evento – além dos 
escritores Brígido Ibanhes, Nicanor Coelho, Emmanuel Marinho, do 
artista plástico Paulo Rigotti e do músico Jerry Espindola –, o professor 
Dr. José Pereira Lins tinha sido convidado para discorrer sobre a vida 
e a obra do poeta Lobivar Matos. Àquela altura, parecia que o “nome” 
Lobivar era uma exclusividade própria da biblioteca do eminente 
professor, que, como se soube depois, tinha dedicado um longo período 
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de sua vida pesquisando a vida do poeta e reunindo um farto e valioso 
acervo em torno de sua obra.

A partir de então, o nome Lobivar deixou de ser mais uma 
exclusividade da biblioteca do professor e passou a interessar-me 
em aspectos tão variados dos estudos literários, como, por exemplo, 
o do interesse pela vida, tempo e lugar onde o escritor escreveu seus 
reconhecidos poemas. Interessei-me, portanto, de modo particular, pelo 
aspecto “biográfico” propriamente dito, sobretudo pelas descobertas 
que, recentemente, realizamos em torno da família do escritor, até 
então considerado um solitário que não deixara descendência. Naquela 
ocasião, em 1998, meu encontro com o poeta foi decisivo e marcante 
para a apreciação da sua poesia e para o comentário que aqui quero 
fazer, com a feliz coincidência de um projeto que visa à reedição das duas 
obras do poeta, atualmente raríssimas, por isso mais que celebradas, 
no momento em que se comemora o aniversário de Lobivar, nascido 
em 12 de janeiro de 1915.

Cópia de uma  carta, de alguns dos contos e um volume da primeira 
edição de Areôtorare – poemas boróros (1935), editado pela Irmãos 
Pongetti, me foram ofertados pelo Professor Lins .

É sob o efeito  da epígrafe de Tasso da Silveira, pioneiro no ensino 
e no célebre manual de Literatura Comparada para o público brasileiro, 
que evoco os elos de intermediação, que, através  dos  sentidos espiralados 
pela epígrafe, aproximam e entrelaçam  as memórias de Lobivar Matos 
e de José Pereira Lins, transcrevendo, a seguir, as palavras com as  
quais o  Doutor José Pessoa buscou registrar sua longa  convivência por 
meio do relato e das duas fotos com os quais prestou viva homenagem 
à memória  do Professor Lins:

PROFESSOR JOSÉ PEREIRA LINS
Colégio Oswaldo Cruz de Campo Grande e de Dourados

A primeira vez que o vi, foi há anos, em um domingo. No final do culto, 
na Primeira Igreja Batista em Campo Grande, estava conversando 
com o Carlos Rocha, quando vi um rapaz alto fechando uma das 
janelas do templo e eu lhe perguntei quem era ele. Me disse que era o 
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novo zelador da Igreja o Zé Lins. Disse-me que seu pai foi pedreiro, 
grande construtor no Nordeste. José Pereira Lins veio para Campo 
Grande, também foi pedreiro, trabalhou bastante, alimentando 
sempre o desejo de um dia se tornar professor. Esforçou-se, fez os 
cursos fundamentais e secundários. Se preparou de acordo com 
suas possibilidades e numa noite pegou o trem da Noroeste do Brasil 
e se foi para Curitiba. Enfrentando dificuldades, mas, com garra 
consegue fazer o tão almejado curso na Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras da Universidade do Paraná. Lá fica apaixonado 
e fascinado, casa-se com a linda e prendada jovem Isabel, exímea 
pianista. Volta para Campo Grande e é convidado por Dr. Luiz 
Alexandre para ajudá-lo na administração do Colégio Oswaldo 
Cruz naquela cidade. Com pulso firme e austeridade o professor 
Lins foi de grande valia naquele estabelecimento de ensino.
Tempos depois, Luiz Alexandre, prevendo o desenvolvimento de 
Dourados, fundou aqui O Colégio Oswaldo Cruz de Dourados, que 
funcionava em salas cedidas na Escola Joaquim Murtinho. Professor 
Lins adquiriu o referido colégio e o transferiu para um prédio de 
madeira na rua Presidente Vargas, esquina com a Onofre Pereira 
de Matos de propriedade do senhor Joaquim de Oliveira, do car-
tório do terceiro oficio. Eu vinha sempre a Dourados, para visitar 
minha irmã Maria Florezia e frequentava a congregação Batista 
na casa do Pio Goti. Foi lá que reencontrei o Lins. Eu trabalhava 
em Maracaju e me mudei para Dourados em 5 de janeiro de 1958. 
Em 20 de abril de 1957, quando conheci a Aydê em Ponta Porã, o 
professor Lins estava comigo, vide foto. À convite do Lins lecionei 
Inglês e Ciências no Colégio. A Aydê foi minha aluna. Fui vice-
-diretor, enfim, fiquei no Oswaldo Cruz cerca de l5 anos. Foi muito 
bom, gratificante. Passaram-se os anos, mas entre nós continua 
ainda a grande e firme amizade. Com imenso pesar participamos 
de seu funeral no dia 2 de maio de 2011. Findou-se a jornada de 
um grande educador. Amizade de mais de 60 anos.

 maio 2011     -    José Pessoa
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Notas
¹ Originariamente, uma versão preliminar deste artigo foi publicada na Revista 

Signótica, p. 113-124. Sua publicação hoje se reveste de valor e intensivo caráter 
testemunhal, na medida em que, além do registro da memória de Lobivar Matos, 
visa também a homenagear aquele que foi seu incomparável estudioso, divulgador e 
responsável pelo único e notável acervo sobre o poeta corumbaense: o Professor José 
Pereira Lins.  

² Doutor em Literatura Comparada pela UFMG. Professor de Literatura Comparada, 
Teoria e Crítica Literária e Cultural nos cursos de Graduação e Pós-Graduação em 
Letras da UFGD, bolsista de produtividade em pesquisa do CNPq. Autor de Nas 
malhas da rede: Uma leitura crítico-comparativa de Julio Cortázar e Virginia Woolf 
(Editora UFMS, 1998), O outdoor invisível: crítica reunida (Editora UFMS, 2006) e 
de Fronteiras do local: Roteiro para uma leitura crítica do regional sul-mato-grossense 
(Editora UFMS, 2008), entre outros. Membro da Academia Douradense de Letras e 
da Academia Sul-mato-grossense de Letras. 

³ José Pereira Lins, notável escritor e erudito sul-mato-grossense, Doutor 
Honoris Causa, residiu em Dourados e faleceu na madrugada de 2 de maio de 2011, 
aos 90 anos. Era membro da Academia Sul-mato-grossense de Letras e da Academia 
Douradense de Letras; sua biblioteca com cerca de 50 mil títulos foi adquirida pela 
UFGD e seu nome imemorável batizou a Faculdade de Comunicação, Artes e  Letras 
da mesma Universidade.   A referida homenagem precedeu a mesa-redonda do evento, 
e, com a presença do professor Lins, evocamos dados relevantes de sua “biobliografia” 
e a exposição de videodocumentário com várias imagens relativas à história de vida 
do professor, especialmente seu pioneirismo na educação ao abrir sendas e instalar a 
“casa” onde funcionou durante décadas a escola Oswaldo Cruz de Dourados. Tanto a 
homenagem como as conferências do evento estão registradas no livro que organizei, 
onde se registra a presença, durante a homenagem, dos seguintes professores e críticos 
literários: Benjamin Abdala Júnior, Eduardo Coutinho, Miguel Ángel Fernández, Edgar 
Cezar Nolasco, Lori Alice Gressler, Luiza Melo Vasconcelos, Rita de Cássia Limberti, 
além de professores da Faculdade, da Universidade de um modo geral, em especial 
do Magnífico Reitor Damião Duque de Farias, dentre outros (Cf. SANTOS, 2009).
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 Jó

Quando falamos sobre Jó, lembramos de frases como “a paciência 
de um Jó”, “pobre feito Jó”, “a perseverança de um Jó”. Jó é um 
personagem virtuoso e com um caráter bastante complexo. 

Satanás, o Adversário, recebeu poderes para arruinar Jó. Deus 
autorizou-o a afligir Jó com sofrimentos e calamidades para testá-lo 
em sua sinceridade e piedade. Provando sua retidão, Jó finalmente é 
recompensado com redobrada prosperidade. Com restauração de sua 
posição material e social. Ao logo de sua provação, Jó não rejeitou a 
Deus, ao contrário, agarrou-se a Ele com desespero, com intimidade 
renovada.

A história de Jó mostra a insignificância do homem diante de Deus, 
a fugacidade e a ignorância da vida humana, o propósito disciplinador 
do infortúnio, o louvor a Deus, a felicidade do penitente.

Como são fortes as palavras de Jó: “Nu saí do ventre de minha 
mãe e nu voltarei para lá. O Senhor deu, o Senhor o tirou. Bendito 
seja o nome do Senhor.” Deus inverte constantemente as fortunas dos 
homens e a verdadeira sabedoria é muitas vezes inacessível.
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Jó, que por um momento desejou não ter nascido, que expressou 
seu desejo de morte com paixão descontrolada, tornou-se porta-voz 
dos desgraçados e miseráveis da terra.

O escritor gaúcho, Carlos Nejar, radicado agora na sua “Casa 
do Vento”, na Urca, Rio, membro da Academia Brasileira de Letras 
escreveu um longo poema intitulado “O Derradeiro Jó”, um monólogo 
em que o poeta se põe na pele da personagem dizendo: “Sou Jó/o que 
não sabe,/o que não viu/o nome/e é ninguém.”

Nejar lembra que, embora a mulher de Jó, em uma áspera e irônica 
discussão, tenha sugerido que ele amaldiçoasse a Deus e morresse de 
uma vez, Jó resistiu e não negou a seu Deus: “E se quiseram que negasse/ 
Deus, não/ O neguei./ Pois o consigo ter debaixo dos escombros/ dos 
cacos surdos/ que da pele caem.”  

O poeta continua seu canto doloroso, agônico, repetindo: “Sou Jó/ 
Eu, Jó/ Já sem amarras/ de algum possível vento”; “E eu, Jó,/ Sento-me 
à beira/ para colher prosódias e alfazemas”; “Eu, Jó, tiro o chapéu/ ao 
velho homem/ procurando a infância”. Lirismo puro, entre o sagrado 
e o profano. O poeta conclui: “Sou ninguém e Jó”.

Nejar também refere-se aos amigos de Jó. Amigos acusadores, que 
zombaram dele, que o culparam, que alegaram que o seu sofrimento 
deveria ter sido resultados de algum pecado grave contra Deus e que Jó 
precisava arrepender-se de seus atos. Mas Jó tinha consciência de sua 
retidão e apanha os amigos de surpresa com uma rebelião apaixonada 
contra o julgamento de Deus: “Zombas tu que sabes/ quanto doem 
palavras”.

Jó torna-se a personificação da dor: “A dor tem rosto de homem./ 
A dor é Jó”. Nascidos para a miséria, quando sofremos, somos Jó. Mas 
a dor não é maior que a esperança e que o sonho: “Jó, o que recebeu/ 
em dobro de bens e soldo. O que não/deixou que a dor/ fosse maior 
que o sonho,/Com a fé  acima/das estrelas/e sobre o firmamento./ E 
cuja sorte/ mudada foi,/quando orava/por seu povo.”

Também eu, num momento de dor extrema, escrevi este desabafo 
com a voz de um Jó:
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Por que ele se tornou meu adversário,
Meu inimigo íntimo,
Ele, o mais belo dos arcanjos,
O mais privilegiado de meus frutos,
O mais chegado a meu seio?
Por que discordou,
Não seguiu o caminho indicado
E inventou artes de guerra contra mim?
Foi fogo que caiu do céu
E consumiu minhas ovelhas?
Furacão do deserto
Que arrastou minha casa?
Nuvem,
Eclipse,
Redemoinho?
Não vejo mais as estrelas da madrugada,
Minha vida é um barco de junco
No mar salgado.

Alimento-me de suspiros,
Bebo a água de meus gemidos,
Mostra-me, Senhor, em que falhei,
Sou escravo exausto
Suplicando por sombra.

Ele cravou setas de veneno em meu espírito,
Dá-me paciência para suportar
Tamanha agitação,
Tamanha angústia: 
Ele se tornou meu adversário,
Meu inimigo íntimo,
Justo ele.

Quando nos resignamos e percebemos que somos poeira e cinza 
diante da grandeza cósmica, Deus pode sorrir e reverter a nossa sorte.
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Cidades

“Maior felicidade que amar uma mulher, amor de longo olhar 
e presente saudade, amor muito amor, é amar uma cidade!”, já nos 
explicava o poeta Dante Milano.

Eleger uma cidade como sua. Senti-la bater dentro do peito. 
Deslocar-se nela como um vento, um fantasma, um observador. Fazer 
dela a paisagem, o cenário, o palco, o cosmos, o centro do mundo, o 
resumo do império.

Campo Grande, sul de Mato Grosso, é a cidade onde nasci, me 
criei, casei, tive filhos, sofri, sonhei. Ali entreguei o melhor sangue, o 
sangue de minha juventude, a várias gerações, no ideal do magistério. 
Ali foi o útero no qual fui gestada por cinquenta anos e que depois me 
expeliu para o mundo, por todos os séculos.

Como poeta, antena do inconsciente coletivo que capta os anseios, 
os desejos e as angústias do povo, transformei-me em porta-voz de 
minha cidade. Cantei suas praças, seus caminhos, suas fontes, seus 
relógios, suas feiras, suas construções, sua gente. Seu cotidiano, seu 
passado e – pela visão poética – abri caminhos para o seu futuro. Hoje, 
Campo Grande é uma estrela alaranjada, o céu das minhas lembranças 
do cerrado.

Corro agora entre grandes cidades: Rio de Janeiro, com seus becos 
e cheiro de maresia; São Paulo, mosaico de diversidade humana, e 
Curitiba, cristalina entre pinhais. Estradas, luzes, túneis que se abrem e se 
fecham, conduzindo-me a livros, filhos, neta. Recordações e expectativas 
borbulham. Obras brotam de mim. Estou viva, em qualquer cidade.

O editor Raimundo Gadelha escreveu-me: “Vivem dentro de mim 
grandes cidades, sanguínea intimidade que de todo desconheço, e, 
como todas as cidades, crescem desordenadamente sempre em busca 
de vazão para este outro mundo aqui fora”.

É assim que me sinto, as cidades todas crescendo à minha volta 
e vazando para fora. Mas lá no meu ser interior há uma concha inicial, 



153Raquel Naveira

uma morada imperecível em que me escondo como um molusco num 
caracol, como uma alma num castelo.

O homem é um viajante entre duas cidades: a vida é uma passagem 
da Cidade de baixo para a de cima. Santo Agostinho, em seu livro A 
Cidade de Deus, afirmou que a vida se desenrola entre dois amores, 
entre duas forças: uma terrestre e outra espiritual e celeste. Filosofou: 
“Dois amores fundaram, pois, duas cidades, a saber: o amor próprio, 
levado ao desprezo a Deus, a terrena; o amor a Deus, levado ao desprezo 
de si próprio, a celestial”.

No Antigo Testamento, as cidades são descritas como pessoas; 
Jerusalém, por exemplo, é a Mãe. Babilônia, nome simbólico de Roma, 
é a prostituta. O Rio de Janeiro é a minha Babilônia, penso enquanto 
observo as ondas brancas e negras das pedras de Copacabana. Aqui hei 
de edificar casas, plantar em jardins suspensos e colher frutos. É também 
a cidade de Corinto para onde vim, como Paulo, trabalhar com meus 
colegas de ofício, os armadores de tendas. Coloridas e frágeis tendas 
de palavras, que sobem como balões. É por isso que não temo, nem 
me calo, porque ninguém me fará mal. Tenho muitos companheiros 
nesta cidade.
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Jasmim-do-cabo

Todo jardim deveria ter um jasmim-do-cabo,
Aquela flor que perfuma,
Embalsama,
Derrama óleo grosso
Nos pés da noite.

Todo jardim deveria ter um jasmim-do-cabo,
O transcorreria em agonia,
Mas a lua viria
Desatar os laços da magia
E nos tiraria o fôlego.

Todo jardim deveria ter um jasmim-do-cabo,
Absorveríamos no pulmão
Uma torrente de pétalas brancas
E voaríamos como anjos
Tocando banjos da noite.

Vestido

Mulher,
Lembro-me do cenário:
O quarto antigo,
Os livros,
O perfume de sândalo,
O teu vestido estampado,
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O alarido de pássaros nas folhas
Enquanto desapertava os laços
E voávamos em redor do tempo.
Mulher,
O porte do teu corpo era correto,
Teu rosto doce e calmo,
Tua pele de maçã
Sob o vestido
Que se entreabria
Dizia tudo 
Que me fora prometido.

Hoje, corroído de saudade,
Ardido de ciúme,
Amolecido de cansaço,
Restou-me apenas
Este teu vestido,
Mulher.

Jugo

Estava sob jugo pesado,
Uma canga ao pescoço
Enquanto puxava o arado,
Em vão era o esforço
Para ver a estrela no céu
E o verdugo 
Era eu.
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 Quando, enfim, me libertei da corrente,
Alguém me prendeu
Num jugo ainda mais humilhante
De crime e castigo,
Macerou minhas carnes como um figo
E nas trevas
Vi apenas a sombra de um morcego.
Enxugo a testa,
Agora o jugo é suave,
Há sossego nesse domínio,
O fardo é leve,
Consigo suportar as aflições do mundo
Apoiado num amigo,
A luz do lago é meu abrigo.



157Reginaldo Alves de Araújo

Reginaldo Alves 
de Araújo

Natural de Itabaiana (PB), nasceu em 1946. Pro-
fessor e escritor. Presidente da Associação dos 
Novos Escritores de MS e fundador do Jornal 
Arauto. Dentre suas obras destacam-se: “Saga 
Pantaneira”, “Futebol - Uma Fantástica Paixão”, 
“Futebol Campo-Grandense”, “O Paladino do 
Pantanal” e “Águas do Povo”. Ocupa a cadeira nº 
21 da Academia, da qual é o atual presidente.

Um marco na História da Literatura de MS

Segundo semestre do curso de Pedagogia da FUCMT, hoje UCDB, 
ano de 1980, aula de Sociologia Geral, o professor Félix Zavataro, 
por força do hábito, escreveu na lousa, no início de sua preleção: “No 
seio da humanidade acendeu a Providência um foco de luz intensa, 
criou um senado de grandes homens e mulheres que, de geração em 
geração, transmitem o patrimônio da ciência, da arte, da razão, dos 
grandes princípios, dos axiomas imortais que são a vida e a norma das 
inteligências”.

Copiei com intenso interesse. Já no corredor, no final da aula, 
cumprimentei-o pelo belo texto.

– Deus escolheu os escritores para isto, meu filho – disse sorrindo 
o consagrado padre da Igreja Católica e membro da augusta Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. O estimado professor sabia o que estava 
dizendo.

No dia 21 de junho p.p., no Teatro Aracy Balabanian – exatamente 
33 anos depois – com o lançamento do livro "Antologia de Textos da 
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Literatura Sul-Mato-Grossense", revivi, com clarividência e intenso 
júbilo, o extraordinário texto do nosso saudoso professor de Sociologia. 
Ele estava certo, pois a Providência (Deus) privilegiou Mato Grosso do 
Sul com as talentosas escritoras Maria da Glória Sá Rosa, Maria Adélia 
Menegazzo e Albana Xavier Nogueira, autoras da obra, infatigáveis 
operárias do sonho e da pena que brilhantemente cintilam no céu da 
literatura brasileira, pois seus livros estão espalhados nos florescentes 
rincões de nossa pátria.

A apresentação do livro (16 páginas), que também serve como 
prefácio, faz uma amostragem geral e objetiva do belo compêndio, aliás, 
o mais completo e dinâmico no gênero. O povo sul-mato-grossense 
diligentemente esperava conhecer os valores literários existentes no 
Estado, seus textos, estilos e tendências com aquele cuidado telúrico de 
avaliação. Já não espera mais. Agora diante de seus olhos desfilam escritores 
consagrados de antanho e os que despontam na era contemporânea 
com a crescente sede de saber, frondejando como árvore plantada em 
terreno fértil.

A luminosa escritora Maria da Glória Sá Rosa, que ilustra o quadro 
de membros da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, fascinada 
sempre pelo sacerdócio sagrado do magistério, lecionou Literatura 
de Língua Portuguesa e Espanhol e História da Arte na Universidade 
Federal de Mato Grosso do sul, onde jubilou-se. Diligente e competente 
recebeu da Instituição o cobiçado título de Doutor Honoris Causa, em 
2007. Publicou vários livros retratando e enaltecendo a cultura de Mato 
Grosso do Sul em todos os seus segmentos, especialmente a literatura. 
Também é membro da Associação Brasileira de Críticos de Arte. Em 
todas as funções que foi chamada a desempenhar a professora Glorinha 
deixou sempre traços luminosos de sua passagem e os atestados mais 
eloquentes de suas atividades por onde atuou.

A professora e escritora Maria Adélia Menegazzo engrandece, 
como uma das coautoras da "Antologia de Textos da Literatura Sul-
Mato-Grossense", pelo vasto conhecimento que possui da bela arte de 
escrever. Lecionou, na Universidade Federal de MS, Teoria Literária, 
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no curso de Letras e História da Arte e nos cursos de Artes Visuais e 
Arquitetura. Autora de vários livros, é doutora em Teoria Literária e 
Literatura Comparada. Assina diversos ensaios e artigos em coletâneas 
e em periódicos das áreas de Letras e Artes; é também atuante membro 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Doutora em Letras pela Universidade Mackenzie – SP e professora 
aposentada da Universidade Federal de MS, Albana Xavier Nogueira é 
outra aplaudida escritora que abrilhanta a espetacular Antologia com a 
sua renomada erudição. É autora de magníficas obras literárias, quase 
sempre em parceria com a professora Maria da Glória Sá Rosa.

Estamos felizes. Mato Grosso do Sul, envaidecido, agradece.

Brasil – 191 anos de Independência

O Brasil, como colônia de Portugal, estava subordinado às condições 
impostas pela política econômica mercantilista. Desde o século XVI, 
quando começou a sua ocupação territorial, até o século XIX, quando 
se libertou de Portugal, o então Brasil-colônia passou por uma série 
de etapas em seu desenvolvimento. Desde a época do descobrimento 
(1500) até a independência  (1822), a maior parte das suas riquezas 
não ficou aqui: foi para Portugal. Dessa maneira, Portugal dependia 
do monopólio que exercia sobre o Brasil para manter sua economia 
equilibrada. O declínio da economia portuguesa vinha-se acentuando 
a partir do século XVII, quando Portugal perdeu grande parte dos 
seus domínios nas Índias Orientais. À medida que as necessidades 
portuguesas dependiam mais e mais das riquezas brasileiras, maiores 
exigências a metrópole fazia da colônia, mais amplo era o monopólio, 
maiores eram os impostos e a opressão sobre os habitantes locais, que 
ainda não se consideravam autênticos filhos da terra, mas portugueses 
nascidos no ultramar.
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Em várias oportunidades os habitantes do Brasil colonial se 
rebelaram contra a opressão exercida por Portugal. As rebeliões 
surgiram sempre quando algum monopólio era criado, ou quando 
eram aumentados os impostos. Assim ocorreu no Maranhão (Revolta 
dos Irmãos Beckman), em Minas Gerais (Revolta de Filipe dos Santos). 
Logo que a medida provocadora era retirada ou amenizada, a reação 
desaparecia. Não se pensava ainda, de forma alguma, em libertar-se 
de Portugal. A ideia da independência apareceu claramente só em 
fins do século XVIII, com a conjuração Mineira de 1789. As operações 
portuguesas, exigindo o pagamento dos impostos atrasados, geraram 
uma revolta que se transformou num movimento de independência, 
culminando com o sacrifício do Alferes Joaquim José da Silva Xavier 
(Tiradentes), enforcado no dia 21 de abril de 1792. Na Bahia, em 1788, 
em Pernambuco em 1781, surgiram outros movimentos que falharam, 
da mesma forma que a Conjuração Mineira.

As tropas francesas, comandadas por Napoleão Bonaparte, invadiram 
Portugal, tendo como conseqüência a transferência da família real para 
o Brasil, em 1807. A partir de 1808 o rei D. João VI decretou a liberdade 
de indústria e comércio para o nosso pais. Organizou o governo no Brasil, 
que passou em 1815 a Reino Unido ao de Portugal e Algarves. Elevado 
à categoria de Reino, o Brasil precisava de um nobre para dirigi-lo.

D. João VI, pressionado pelos portuguesas, ao regressar à sua terra, 
pressentiu que o Brasil não ficaria ligado a Portugal por muito tempo. 
O nobre escolhido para o governo foi o seu próprio filho D. Pedro, já 
inteiramente familiarizado com os costumes do povo brasileiro. Na 
despedida, soltou uma ordem profética:

– Pedro, se o Brasil se separar de Portugal  antes seja para ti, que 
me hás de respeitar,   que para qualquer um destes aventureiros.

A pressão portuguesa aumentou consideravelmente. Queriam que 
o Brasil voltasse a ser colônia, pois isso favorecia seus interesses. D. 
Pedro, aclamado D. Pedro I, era um homem de ação, decidido, pensava 
em uma iniciativa antes de empreendê-la. Era um homem impetuoso, 
enérgico, que se empolgava com o poder.
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Seu grito memorável reboou  nas margens do Riacho Ipiranga, 
nas terras Paulistas, rasgou a imensidão dos quilômetros  e chegou, 
como um bálsamo, aos ouvidos e corações dos Brasileiros espalhados 
em todas as regiões do país: – INDEPENDÊNCIA OU MORTE!

Prevaleceu a INDEPENDÊNCIA, a partir do dia 7 de setembro de 
1822. Salve os 191 anos de independência do Brasil e dos brasileiros!

Arturzinho, o menestrel da bola, 
defende as cores do Operário F.C.

Um dos mais consagrados “monstros” do futebol campo-grandense, 
um dos maiores ídolos do Operário F.C., chama-se Arturzinho.

Nascido no badalado bairro da Tijuca, no dia 13 de maio de 1956, 
na encantadora Rio de Janeiro, Arturzinho  aprendeu as primeiras 
letras na Escola Estadual Gonçalves Dias, da Tijuca. Concluiu o curso 
ginasial no Colégio Botelho de Sousa Reis, no bairro de São Cristóvão 
e o segundo grau fez no Colégio Professor Dauto Santos, em Bangu, 
na zona norte do Rio. Recebeu o diploma de conclusão de curso da 
Faculdade de Educação Física, na Faculdade Castelo Branco de Realengo, 
no Rio de Janeiro.

Começou a jogar futebol ainda pirralho, num campinho de areia, 
improvisado, nas proximidades das praias. Aos 13 anos já era o maestro 
da bola na quadra do São Cristóvão F.C. e dali foi um pulo para ser 
convidado a jogar nas categorias de base do São Cristóvão F.C., num 
campo do Museu Imperial.

O timaço do Fluminense F.C. o levou para disputar o Campeonato 
de Juniores, na temporada de 1974, no Campeonato Carioca da categoria. 
De pequena estatura, franzino, porém um gigante com a bola nos 
pés, Arturzinho, de dribles curtos, rápidos, chutes fortes e certeiros, 
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profissionalizou-se no futebol, jogando pelo Fluminense, em 1977. 
No ano de 1979, para a alegria dos campo-grandenses, o ex-goleiro 
da seleção brasileira, Carlos Castilho, assumiu a direção técnica do 
Operário F.C. e, de imediato, exigiu a contratação do meio ponta-de-
lança Arturzinho, do Fluminense, no que foi atendido. Com Arturzinho 
a esquadra do “Galo” da Bandeirantes tornou-se imbatível. Conquistou 
o titulo de campeão em 1979, bicampeão em 1980 e tricampeão em 
1981, do Campeonato Sul-Mato-Grossense de Futebol.

Em 1982, o Bangu do Rio de Janeiro o comprou. Assim Arturzinho 
disputou, com relativo sucesso, o Campeonato Carioca de Futebol de 
82 e 83.

Já considerado craque pela crônica esportiva carioca, percebendo 
que o C. R. do Flamengo estava de olho, o Vasco da Gama comprou o 
passe de Arturzinho. Na esquadra cruzmaltina, jogando ao lado dos 
consagrados craques Roberto Dinamite, Mauricinho e Marquinhos, 
conquistou o vice - campeonato Brasileiro. Meses depois a consagração 
bateu-lhe à porta, foi convocado para a seleção brasileira e numa 
disputa amistosa, contra o Uruguai, fez o gol da vitória do Brasil. Este 
foi, indiscutivelmente, o seu momento maior como jogador de futebol.

No ano de 1984, o atleta aceitou transferir-se para o E. C. Corinthians 
Paulista, numa venda envolvendo trocas de jogadores. Retorna ao 
Bangu do Rio em 1985, conquistando o título inédito de campeão da 
Taça Rio, no final de 1987.

Comprado pelo Vitória da Bahia no ano de 1991, tendo como técnico 
João Francisco, Arturzinho conquistou o título de campeão baiano da 
temporada de 1992. O E.C. Bahia, interessado em seu vistoso futebol, 
o contratou para a temporada de 1994, acertando em cheio, pois, com 
ele conquistou o título de campeão baiano daquele ano. A temporada 
de 1995, Arturzinho jogou pelo Fortaleza F. C. do Ceará. De lá retornou 
ao Rio onde disputou o Campeonato Carioca pelo Madureira, em 1996, 
Taça Guanabara pelo Olaria (segundo semestre de 96) e, no início de 
1997, encerrou a carreira de futebol jogando pelo Volta Redonda, da 
cidade do mesmo nome, no Estado do Rio de Janeiro.

Atualmente transformou-se em um dos melhores técnicos do 
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futebol brasileiro, o último time a treinar foi o Joinvile F. C. do Estado 
de Santa Catarina.

Gonçalves – Fulgor impagável do Futebol de MS

Uma das estrelas de fulgor impagável do vibrante futebol campo-
grandense, desde 1929, data de sua fundação, chama-se Gonçalves.

Francisco Gonçalves Pereira nasceu no dia 1° de abril de 1940, na 
Vila Prosperidade, distrito do município de São Caetano do Sul, Estado 
de São Paulo. As primeiras letras e a sequência dos estudos ocorreram na 
Escola Estadual de 1° Grau Laura Lopes, na própria  Vila Prosperidade. 
Na tenra idade apaixonou-se pela prática do futebol. Menino ainda teve 
sua primeira experiência, como jogador, na Vila Prosperidade Futebol 
Clube, onde se projetou como zagueiro. De estatura avantajada, logo 
despertou o interesse do Botafogo F. C. e do Barcelona E. C., ambos 
de São Caetano do Sul. Aos quinze anos de idade, rigoroso em seus 
compromissos, conciliava o tempo de jogar bola com o trabalho na 
fábrica de louça Marinote, em São Caetano do Sul. Também recebia 
elogios como artesão.

Surgiu na cidade o São Bento E. C. e o presidente levou o zagueiro 
Gonçalves para o juvenil, porém, meses depois, ele foi conduzido 
para o infantil de São Paulo F. C., de São Paulo. O técnico Luís Bravi, 
observador, percebendo o quanto Gonçalves era clássico, o aconselhou 
a jogar de volante. O treinador estava correto.

O garoto transformar-se-ia, dentro de pouco tempo, em um dos 
maiores volantes do futebol brasileiro. Estava prestes a completar 
dezesseis anos, taludo, o técnico o levou para jogar no Nacional Futebol 
Clube, ao lado do goleiro Félix, do artilheiro Parada e de Mário Travaglini 
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que, mas tarde, foi técnico de futebol, time que passou a disputar o 
campeonato paulista de profissionais. Aos dezessete anos assumiu a 
condição de titular com brilhantes atuações.

Para honrar a pátria assentou praça na Companhia do Quartel 
General, no Parque Ibirapuera, na cidade de São Paulo. Naquele ano 
de 1959 o Exército inaugurou uma série de competições esportivas, 
incluindo o campeonato de futebol nos quartéis, cuja finalidade era unir 
os militares. Gonçalves integrou o time da Companhia, bem como o da 
seleção dos militares. Houve o confronto das seleções de São Paulo e 
de Santos e foi exatamente nesse jogo que Gonçalves enfrentou o Rei 
Pelé, na época soldado do quartel da cidade praieira. Quando a seleção 
brasileira dos militares foi formada, convocados, Pelé e Gonçalves 
jogaram juntos e conquistaram a Taça Intercontinental (Sul-Americana) 
dos militares, em 1959.

Em 1960 Gonçalves jogou no San Lorenzo, da Argentina; retornou 
para o Nacional, que o emprestou para o Corinthians, onde atuou por 
cinco meses ao lado dos craques Oreco, Ari Clemente e Rafael.

No dia 2 de fevereiro de 1961, apaixona-se pela bela paulista Beatriz, 
casam-se, advindo dessa perene união as filhas Cássia (professora de 
inglês) e Elaine (pedagoga).

Em 1964, já craque consagrado, o Nacional o vendeu ao São Bento 
de Sorocaba. Por quatro anos jogou ao lado dos consagrados Paraná, 
Luís Pereira, Marinho Perez e Chicão, todos da seleção brasileira. No 
ano de 1968, dono de seu passe, foi jogar no C.A. Juventus, de São Paulo. 
Ali conheceu os craques Brecha, Mílton Buzeto e Menotti, este depois 
seria grande técnico da poderosa seleção argentina. Um ano depois o 
Tekira F.C., da Venezuela, o contratou por oito meses. No ano de 1971 
a 1973 voltou a jogar no São Bento de Sorocaba.

Campo Grande inaugurou a era do futebol profissional no início do 
ano de 1973. Convidado, Gonçalves veio integrar o elenco comercialino 
nesse mesmo ano e, indicado por ele, foi contratado o ponta direita 
Copeu, que havia jogado no Palmeiras, de São Paulo. Como jogador, 
de 73 a 76, Gonçalves conquistou o título de campeão mato-grossense 
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de futebol, em 1975, pelo E.C. Comercial. Amarrando as chuteiras, 
atuou como supervisor do clube por sete anos. Como auxiliar técnico do 
Colorado, assumiu, por força da circunstância, a condição de treinador 
por 150 vezes, um recorde no futebol brasileiro. 

Como técnico do clube sagrou-se campeão em 1987. Gonçalves, 
vencedor como jogador e técnico, continua servindo ao futebol. É 
professor de futebol nas escolinhas de Campo Grande. 

Contando com 73 anos de glória, o craque Gonçalves reside na 
Rua Jamil Rachif, 207, Coophavila I, na nossa Campo Grande.

Sabiá no Florir da Primavera

Meus verdolengos anos, na primeira infância, minhas adocicadas 
lembranças, estripulias de menino passaram-se numa cidadezinha 
pacata e sonolenta, onde não havia por costume prender as crianças, no 
agreste paraibano, na década de 1950, uma vida livre de então, pois toda 
ela mostrava-se bela e prazerosa. Talvez brotem daí os meus escritos 
enraizados nesse espírito de localismo que sempre me acompanhou 
pela vida afora. A entrada da estação da primavera na Paraíba não é 
diferente do que observamos no Mato Grosso do Sul, a não ser pelas 
espécies de flores e pássaros que lá existem e cá não e vice-versa.

Há um pássaro que é comum nos dois estados, louvado e endeusado 
nas canções populares, inspiração para músicas antológicas de renomados 
cantores brasileiros, como a telúrica “Sua Majestade o Sabiá”, composição 
de Roberta Miranda, gravada por ela, Jair Rodrigues, e outros intérpretes.

Ouvi-o pela primeira vez no embrião de minhas primaveras, 
quando a matéria humana está ainda úmida e fresca para receber todas 
as impressões da vida, na rua silenciosa em que eu morava, de forte 
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aclive, onde findava num bosque densamente ensombrado por um 
renque de amoreiras, emparelhado por um frondoso abacateiro.  Ali, 
a curta distância, o fabuloso cantor da floresta distribuía seu canto, a 
voz mais harmoniosa que a natureza manda ao homem, convidando-o 
a deixar o morno ambiente do leito, para vir sentir a vida em toda a sua 
plenitude – na voz maviosa de um sabiá.

Aqui em Campo Grande, quando o ouço, 65 anos depois, tenho a 
impressão de que ele aproveita essa hora fresca da manhã, madrugadinha, 
a hora mais espiritual do dia, em que as almas se voltam a Deus, para 
cantar melhor e transformar seu gorjeio num autêntico hino de alegria.

Escutei um dia dos lábios do acadêmico Demosthenes Martins, 
já falecido (que trabalhara com o Marechal Rondon, implantando o 
telégrafo pelas florestas do primitivo estado de Mato Grosso), a célebre 
lenda indígena que diz: “durante as madrugadas, no desabrochar 
da primavera, quando uma criança ouve o canto de um sabiá, ela é 
abençoada com amor, felicidade e paz.”

Fui agraciado por essas bênçãos quando criança, ao ouvir o 
mavioso canto; já na nossa Campo Grande, a graça ora se multiplica, pois 
estamos em plena primavera, as madrugadas são festivas, deleitosas, 
inesquecíveis por conta da aveludada sinfonia do inigualável sabiá. 
Acordo para este momento único.

Sobre o canto do sabiá a Folha de São Paulo entrevistou dois famosos 
ornitólogos brasileiros: um deles, Márcio Repenning, do Laboratório de 
Ornitologia do Museu de Ciências e Tecnologia da PUC-RS, manifestou-
se dizendo que “a ave canta principalmente para defender um território 
em disputa com outros machos da mesma espécie e seduzir a fêmea. 
Machos que cantam com mais vigor, a priori terão melhor capacidade 
de alimentar os filhotes.” E também as nossas almas!
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Salve o 20 de Setembro

Durante este mês, mas com culminância no dia 20, gaúchos e 
simpatizantes do movimento, mesmo fora do Rio Grande, comemoram 
a Revolução Farroupilha, havida entre forças populares e as Forças 
Armadas do Império, entre 20.09.1835 e 1º.03.1845.

Por falta de espaço, tratarei apenas de um assunto, que, desde 
aquela época, tem sido difundido de modo a provocar desvalia na 
percepção da importância histórica desses fatos: a versão de que a 
Farroupilha tinha cunho separatista em relação ao restante do Brasil.

Na verdade havia três linhas de pensamento sobre o caminho 
para o sucesso da empreitada: a dos conservadores, capitaneada pelo 
monarquista Bento Gonçalves, que desejava apenas a correção de 
algumas injustiças, como o reconhecimento do direito da Província a 
escolher os seus presidentes; a dos republicanos moderados, que queria 
a proclamação da república em todo o País, mesmo que a longo prazo, 
mas sem maiores rupturas; e a dos republicanos exaltados, que, cientes 
da insuficiência de força política e militar, para a virada completa, 
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consideravam a instalação desse regime, primeiro na Província, e depois 
em outras, mais receptivas a tanto, para, a partir de então, uni-las em 
uma Federação, fazendo ruir o Império (Antônio da Silva Netto, João 
Manoel de Lima e Silva, Domingos José de Almeida).

Em 11.09.1836, em Bagé, na Batalha do Seival, Netto, pós conseguir 
a 1ª vitória expressiva sobre as tropas imperiais, proclamou a República 
Rio-Grandense; mas o objetivo sempre foi o de se separar a Província, 
para depois uni-la às demais, na formação de uma república federativa. 
Como provas disso tem-se, v.g., a exortação ao povo catarinense, 
lançada por Teixeira Nunes, após a tomada de Laguna, e na véspera 
da Proclamação da República Juliana, assim vazada: “Empunhai 
as armas conosco e arrancai a segunda província ao diadema do 
segundo Pedro: mostrai, porém, que os verdadeiros livres, mesmo nos 
afãs da guerra, sabem manter a ordem, obedecer às leis e respeitar 
a propriedade”. “Proclamado a independência em vosso país, não 
penseis que nisso afetais os interesses do Brasil, do solo sagrado 
dos brasileiros; pois que a República Rio-Grandense, conscienciosa 
da sua dignidade, do espírito da grande maioria dos brasileiros 
e da honrosa missão que lhe foi confiada, nada tem tanto a peito 
quanto a federação dos Estados seus irmãos”. E, no final da guerra, 
o comandante das forças republicanas, David Canabarro, mesmo 
em situação de extrema penúria material e militar, ao receber oferta 
do Presidente da Argentina, Juan Manuel Rosas, do envio de 8.000 
homens, para combater ao lado dos farroupilhas, assim respondeu: 
“Com o sangue do primeiro soldado estrangeiro que atravessar 
a fronteira, será assinada a paz com o Império, pois mais do que 
republicanos, somos brasileiros”.

Evidente, pois, que tal pecha é injusta. E não faz sentido distinguir-se 
qualquer dos lados: os imperiais, em especial, sob Caxias, combateram 
com bravura, no cumprimento do dever, como os farroupilhas, que 
defenderam ideais patrióticos, depois confirmados pala História.   
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O Olhar que ficou

Em 1973, o meu pai, como agricultor, já com oito filhos e "indo 
bem" em suas atividades, resolveu vender tudo o que tinha no Rio 
Grande do Sul e vir para o então Mato Grosso. Como muitos sulistas 
começavam a fazer, buscava "um futuro melhor", para si e para os 
seus familiares, e, com tal objetivo, trouxe todos os recursos de que 
dispunha, em termos financeiros, de máquinas e equipamentos, de 
capacidade gerencial e de força de trabalho. Mais ou menos com o 
espírito que os seus ancestrais tinham vindo da Itália, para "fazer a 
América", quase um século depois e com mais recursos, veio para 
"fazer o Mato Grosso", sem que isso significasse qualquer valoração 
depreciativa para com as pessoas que aqui já estavam estabelecidas. 
Apenas tratava-se de uma situação de busca de melhores oportunidades 
de trabalho e de crescimento, a implicar, inclusive, na necessidade de 
uma boa integração com a realidade local, inclusive e principalmente 
do ponto de vista humano, e em progresso para o Estado e para o País. 
Comprou terras no local onde hoje é o Município de Chapadão do 
Sul, e, três anos mais tarde, mudou-se com a família para a cidade de 
Cassilândia. Eu, filho mais velho do casal, e mais dois outros irmãos, 
ficamos no Rio Grande, dando sequência aos estudos; mais tarde viemos 
em definitivo. A recepção foi boa, de parte das pessoas que aqui já se 
encontravam - mato-grossenses, mineiros, paulistas, nordestinos, outros 
sulistas etc -, embora, conforme, aliás, ocorre em todo lugar, houvesse 
uma minoria que nos olhava de enviesado, possivelmente sentindo-se 
ameaçada por conta da novidade que a presença de tantas "pessoas de 
fora" representava. Fizemos muitos amigos; servimos e fomos servidos.

Na época, o então Mato Grosso sofria um surto de progresso a 
partir do Sul. O que hoje é Mato Grosso do Sul, começava a ingressar 
na era da tecnologia em suas atividades agrícolas, pecuárias e mesmo 
florestais. As Regiões de Dourados, Ponta Porã e Maracaju estavam 
um pouquinho na frente, mas os chapadões do norte começavam a 
se desenvolver: São Gabriel d'Oeste passava por uma experiência 
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com o cultivo de café e, tanto ali como na região de Coxim e Sonora, 
o cultivo dos campos altos, anteriormente ocupados por cerrado ralo 
ou capim-flecha, começavam a ceder lugar para a formação de lavoura 
ou pastagem cultivada. Em Cassilândia, no "Chapadão", iniciava-se o 
cultivo de arroz-de-sequeiro e, no eixo Campo Grande-Três Lagoas, 
estavam sendo implantados extensos projetos de plantio de eucalipto, 
por conta de incentivos fiscais concedidos pelo Governo Federal. Nas 
áreas de terras mais fracas, em termos de fertilidade natural, o cerrado 
começava a ceder lugar ao cultivo de pastagens. A Brachiaria começou 
a entrar no Estado nessa época, sendo, inclusive, que o trator mais 
adquirido pelos fazendeiros, para a "formação" das suas fazendas, era 
o CBT - fabricado pela Companhia Brasileira de Tratores -, ao qual, 
por ser pintado de amarelo e por ser, em geral, financiado - o que 
implicava na possibilidade de se ter que vender gado, para a quitação 
do financiamento -, ironicamente chamavam de "a onça que vai comer 
as minhas vacas".

No Chapadão, o meu pai começou a plantar arroz-de-sequeiro, 
pois não havia tecnologia e infraestrutura para a exploração de culturas 
tais como as da soja, do milho e do algodão, que vieram depois. Nos 
primeiros dois ou três anos, o arroz-de-sequeiro, em geral, produzia bem 
e encontrava bom preço. Depois, com muita gente na atividade, houve 
superoferta e o preço do produto caiu; e vieram as doenças do arroz, em 
especial, a bruzone, e a produtividade também caiu. A atividade tornou-
se praticamente inviável e muitos tiveram que vender suas terras para 
pagar os financiamentos. Desses, alguns foram para o Norte, em busca 
de alternativas; outros voltaram para o Sul, tentando recomeçar a vida; 
e uns poucos, como o meu pai, resistiram. Entregamos ao Banco uma 
parte das terras que tínhamos e continuamos trabalhando; com muita 
dificuldade, mas sem financiamentos. Esse período foi-nos muito difícil: 
além das dificuldades materiais pelas quais passávamos, pesava muito 
a sensação do fracasso; para quem, como nós, embora estivesse bem no 
Rio Grande, tinha vindo para "fazer o Mato Grosso", a possibilidade de 
ter que voltar, "com uma mão na frente e outra atrás", era aterradora. 
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Aquela pequena parcela de pessoas que nos olhava enviesado e com 
certo desdém, chamava a todos os sulistas de gaúchos, e, não raro, de 
sorte que pudéssemos ouvir, fazia comentários do tipo: "quero ver esses 
gaúchos pelas costas; são todos uns aventureiros; que se explodam".

Nessa situação, e com dificuldade até para abastecer os tratores, 
certo dia, eu e o meu pai, ao voltarmos do trabalho, atolamos o carro 
- um Corcel I - em um "areião" próximo à localidade conhecida como 
"Vaca Parida", entre o Chapadão e Cassilândia - a estrada era "de ter-
ra", e, para percorrer a distância aproximada de 100 Km, muitas vezes 
gastava-se quatro horas; na chuva, atolava-se na lama; na seca, nos 
"areiões". Ficamos sentados no chão, sob uma árvore, um em frente ao 
outro, esperando ajuda; era "meia-tarde" e não tínhamos tomado café 
nem almoçado e estávamos com sede; não havia água potável. Foi aí 
que, sem qualquer comentário, ao cruzar os olhos com os do meu pai, 
recebi dele um olhar que me marcou para sempre. Os olhos dele diziam 
mais ou menos o seguinte: "me desculpe, meu filho, por eu haver tirado 
vocês de uma vida tranquila para colocá-los nesta situação". 

Resistimos, e, pelo menos do ponto de vista moral, vencemos. 
O meu pai e a minha mãe estão sepultados em Campo Grande. Eu 
casei-me com uma sul-mato-grossense e os nossos filhos nasceram 
aqui; provavelmente por aqui encerrarei os meus dias. Parece-me, pai, 
que já podemos dizer: "Os Senhores estavam enganados: não somos 
aventureiros". Aquele olhar, porém, sempre me acompanhou, e, se eu 
pudesse mandar um e-mail para o seu autor, a redação seria mais ou 
menos nos seguintes termos: "não se preocupe, pai. O sacrifício valeu a 
pena. Ainda estamos lutando para, em conjunto com todas as pessoas 
de bem, 'fazermos o Mato Grosso'; apenas que, agora, 'do Sul'. Tenho 
orgulho do senhor".
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O Compadre Zezinho

Corria a década de 1980, e as eleições, em Coxim, no interior de 
Mato Grosso do Sul, eram feitas com base em cédulas de papel e apuradas 
através de contagem manual, em processo coordenado por um juiz de 
Direito e realizado, ou na Associação Atlética Banco do Brasil - AABB 
-, ou em um clube chamado Associação dos Profissionais Liberais de 
Coxim - APLIC. A apuração começava no início da noite, logo após o 
fechamento das urnas, e se estendia até a contagem final dos votos e a 
proclamação dos resultados, o que poderia ocorrer até mesmo no dia 
seguinte. Durante esse período, a atenção de boa parte da população, 
em especial, dos candidatos e dos cabos eleitorais, fixava-se no processo 
apuratório, através do acompanhamento direto e/ou de telefonemas 
e das transmissões da rádio local. De madrugada, o ambiente tendia a 
ficar mais ou menos tenso, e, em algumas situações, era até divertido, 
dependendo dos incidentes que viessem a ocorrer e do temperamento 
dos envolvidos, sendo que a postura do juiz era determinante para o 
bom andamento dos trabalhos, em função da maneira como ele exercia 
a autoridade que lhe era inerente. O consumo de café era elevado, e, no 
meio das impugnações, de denúncias de fraudes e da necessidade de 
recontagens de votos, desta ou daquela urna, ocorriam fatos hilários e 
ouviam-se histórias e estórias, o que contribuía para que se chegasse ao 
final do processo em meio a um mínimo necessário de desconcentração. 
Dentro do prédio não se permitia o consumo de bebida alcoólica; do 
lado de fora, porém...

Trabalhei, algumas vezes, como mesário, nessas apurações, e, 
em uma dessas vezes, foi-me contada a seguinte passagem, que teria 
se dado na eleição imediatamente anterior: em um distrito chamado 
de "Mané Manco", no interior do Município, havia dois compadres 
que "saíram candidatos a vereador". Um deles era "muito honesto" e 
absolutamente crente na palavra do outro, mais falante, sem muito apego 
a tal predicativo e, talvez por isso, com mais chance de ser eleito. Em 
sinal de solidariedade entre si, os dois fizeram um acordo, no sentido 
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de que, no dia da eleição, cada um deles votaria no outro. Assim a 
gente não corre o risco de passar pelo vexame de ter apenas os votos 
da mulher e dos filhos na urna lá da corrutela, teria justificado o mais 
introspectivo, ao propor o ajuste, ao que o outro rapidamente aceitou: 
"Tá bão, cumpadre. Eu ia mesmo votá em vancê. Só saí candato porque 
a muié quis. Intão a gente se ajuda". O acordo foi selado com um forte 
aperto de mãos e a campanha transcorreu normalmente, até quando 
saiu o resultado da apuração da urna "do Mané". 

Alta madrugada e os resultados, urna por urna, candidato por 
candidato, eram fixados, em termos de parciais, em um mural do lado 
de fora do salão onde se dava a apuração. Os presentes, nem todos 
absolutamente sóbrios, se empurravam para conferir os dados que lhes 
interessavam. Saiu o resultado da urna do "Mané Manco", e, passados 
alguns minutos, um Senhor, candidato ao Cargo de Vereador e que se 
mostrava "um pouco alterado", exigiu que lhe fosse permitido falar com 
o juiz, pois tinha uma denúncia muito séria a ser feita. Foi logo atendido, 
pois o magistrado era muito atencioso para com todos. Questionado 
sobre o que o incomodava, falou mais ou menos nos seguintes termos: 
"Olha Seu Dotô Meritríssimo. Esse negócio tá tudo errado; tá tomado 
de corrupição. É priciso recontá tudo os voto. A urna do Mané Manco, 
intão, nem pensá. Eu mais o compradre Zezinho fizemo uma cumbinação: 
eu votava nele e ele ne mim. Cumpri o acordo e ele teve 12 votos e eu 
nenhum. Um abisurdo! Purisso que a Justiça não fonciona. Quero que 
Vossa Incelência tome uma providência".

O juiz baixou levemente a cabeça, pensou um pouco e, logo depois, 
procurou tranquilizar o candidato: disse-lhe que fosse para casa, uma 
vez que todos ali estavam cansados e precisavam dormir e que iria ver 
o que poderia ser feito para resolver o problema. Os curiosos olharam-
se, contendo o riso, e se afastaram.



Um certo Capitão Josino

Por volta de 1930, um rapaz, casado "de pouco", vivia com a sua 
mulher e os dois filhos do casal - ambos ainda "de colo" -, na margem 
esquerda do Rio Uruguai, no Rio Grande do Sul, divisa com Santa Ca-
tarina. Era descendente de imigrantes italianos, que tinham vindo ao 
Brasil para "fazer a América", mas por enquanto só conseguira fazer 
uma rocinha, no meio do mato, de onde tirava o sustento da sua família. 
Sonhava com o futuro, mas se preocupava com o presente, pois havia 
boatos de que estourara uma revolução e de que as forças revolucionárias 
estavam recrutando voluntários, dentre os civis, sendo, inclusive, que 
estariam levando, à força, homens em idade de lutar. Era o seu caso, 
pois estava "na flor da idade", era sadio e sabia montar; mas não queria 
saber de briga, não por falta de coragem, que tinha de sobra, senão não 
teria se enfiado naquele sertão, mas por amor aos seus. Afinal, tinha a 
patroa e os piás, o rancho, um cavalo, um cachorro e uma espingarda, 
e de vez em quando pescava um pouco, "pra se divertir" e para com-
plementar o sustento, pois o rio era bom de peixe e "ficava bem ali". 
Não precisava de nada que os seus braços não pudessem dar um jeito. 
Só queria viver em paz e imaginava que não seria encontrado pela tal 
revolução; mas era bom estar preparado. Afinal, "nunca se sabe".

Mas o azar às vezes bate à porta. Conforme disse o pajador 1 
, em "O Bochincho 2" , "Tudo o que é bom se termina; cumpriu-se 
o velho ditado. (...). Em bruxas não acredito, pero que las hay, las 
hay". Os Revolucionários estavam de passagem e logo perceberam os 
vestígios: havia a roça, o rancho, a fumaça, as galinhas, o "cusco" e o 
cavalo. Então ali deveria existir gente; pelo menos um homem capaz 
de "pegar no machado". E, como quem "pega no machado pode pegar 
no mosquetão", era só se "chegar ao vivente", pois “a tropa estava um 
pouco minguada e não se sabe ao certo o tamanho do inimigo". Não foi 

 1 - poeta, no linguajar nativo, sul-rio-grandense.
  2 - célebre poema do gênero épico-irônico-declamatório, de autoria de um conhecidíssimo pajador gaúcho 
chamado Jaime Caetano Braun, já em saudosa memória.
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preciso procurar muito, pois o "índio" não era covarde; nem se escondeu. 
De nada adiantaram os pedidos para que fosse deixado cuidando da 
mulher e dos filhos. O Major, comandante da tropa, nem terminou de 
ouvir os argumentos e pedidos nesse sentido e logo mandou que o novo 
"soldado" fosse levado à força, para "lutar pela Pátria". "Isso é que nem 
cavalo chucro: no início, corcoveia um pouco, mas depois se acostuma 
com os arreios e acaba até gostando da lida. Não existe homem que não 
goste de pelear; ainda mais no Rio Grande. No caminho ele se amansa", 
vaticinou. A mulher e os filhos do novo "voluntário" ficaram chorando. 
Os revoltosos levaram também o cavalo, os coturnos e a espingarda do 
mesmo. O "cusco" seguiu o seu dono.

Pois "bueno". Alguns dos homens da tropa não concordavam com 
aquele tipo de recrutamento. Entendiam que uma revolução não pode 
forçar as pessoas a defendê-la, pois é da essência de tais movimentos, 
lutar pela liberdade, sendo que, por isso, as adesões que eventualmente 
recebam, devem ser espontâneas. Pior ainda quando se arranca um 
pai do seio da sua família, deixando a mulher e os filhos - estes, ainda 
pequenos - no meio do mato, como se dera no caso. Mas não podiam 
externar esse descontentamento, pois a disciplina e a hierarquia eram 
exercidas com "mão de ferro", sendo que, segundo o Major, qualquer 
transgressão poderia implicar em fuzilamento. Ficaram quietos, mas 
viajavam insatisfeitos, vendo aquele rapaz de punhos amarrados e 
sendo puxado através de um laço, pelo cavalo de um cabo. A marcha 
continuou, mas a boca desses homens foi "amargando". Os seus corações 
batiam compassadamente, ao ritmo do pisotear dos cavalos e do leve 
trotear do prisioneiro. Sabiam que se a tropa fosse exigida, a situação 
do prisioneiro ficaria ainda mais complicada.     

Após dois ou três dias de marcha, o rapaz não se amansava. Troteava 
de cabeça baixa e, perguntando se, vindo a ser solto, acompanharia a 
tropa por vontade própria, respondia que não, pois precisava voltar para 
a sua casa, para cuidar "dos guris". O Major, irritado com a resistência, 
disse que ia "quebrar o queixo do piá": "onde se viu; um gaúcho que não 
quer pelear"? A tropa ia "a tranquito", para não ser surpreendida, pois o 
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inimigo poderia estar emboscado na próxima canhada. "Caiu a noite" e 
foi montado o acampamento. Os homens ficaram chimarreando ao redor 
do fogo, enquanto os cozinheiros preparavam o jantar; conversavam 
pouco. E, dentre eles, havia um sargento, ainda jovem, que dava mais 
sinais de "incomodação". Tratava-se de um negro alto e esguio, de 
sorriso fácil, mas que, desde o recrutamento do "Italiano", se mantinha 
sério. Era muito "querido" pela tropa: o Sargento Josino. 

Depois do jantar, Josino atreveu-se a falar com o Major; e fê-lo  
na frente dos seus companheiros, quase todos civis, pois mais tarde 
poderia precisar de tais testemunhos, para tentar fazer com que as 
consequências do seu ato ficassem adstritas à legalidade. Pediu licença e 
argumentou que não adiantava levar um homem naquelas condições: "o 
vivente nem sabe atirar", e, "além do mais", deixou a mulher e os filhos 
no meio do mato; "nessa situação, vai até atrapalhar". Argumentou, 
ainda, que não ficava bem para a revolução "pegar soldado a laço". "O 
índio tem que querer pelear; senão não adianta; com todo o respeito, 
Major". E concluiu dizendo que seria melhor deixar o prisioneiro voltar 
para casa, ainda que fosse a pé, pois o mesmo até já concordara com 
que lhe fossem confiscados o cavalo, a espingarda e os coturnos. "O 
cachorro vai com ele de qualquer jeito".

O Major era orgulhoso e foi irredutível: "Não adianta, Josino. Liberar 
o "italianinho" seria um péssimo exemplo para a tropa e prejudicaria a 
obtenção de outros "voluntários", pois "todos têm problemas". Ele vai 
com a gente nem que seja para servir como bucha de canhão. A ordem 
está dada e deve ser cumprida. Conforme você bem sabe, o sacrifício 
pela Pátria alcança a todos nós". Espertamente, porém, procurou 
não demonstrar a sua irritação, pois percebera que, se radicalizasse, 
o "grosso da soldadesca" não ficaria do seu lado. Sem ceder, tentou 
parecer magnânimo. Bateu nas costas do Sargento e sugeriu que o 
mesmo "fosse descansar". 

Josino ruborizou-se - os demais revoltosos não saíram do lugar,  
talvez pressentindo que alguma coisa grave iria acontecer -, e, passados 
alguns segundos, "arrancou" do 44 e deu dois tiros "nos pés" do Major. 
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Falou em seguida, de forma pausada e segura: "se esse vivente não for 
solto agora, eu vou matar o senhor e assumir o comando da tropa. Não 
gosto de injustiças; não foi para isso que saímos de casa". Os soldados 
continuaram impassíveis.

O Major balanceou a situação e logo respondeu: "o que é isso, 
Josino? Se o homem é tão importante para você, pode mandar soltá-
lo. Afinal, não iremos perder a guerra pela falta de um "italianinho" 
que nem quer saber de lutar". A ordem foi imediatamente cumprida.

Essa história foi-me contada por um Senhor, hoje em saudosa 
memória, em um evento social em Campo Grande, MS. Tratava-se 
de um dos filhos do "italianinho", dentre aqueles que ficaram ao léu, 
na barranca do Rio Uruguai. Ele ouvira-a do seu pai, logo que "se 
conheceu por gente", sendo que, por boa parte da sua vida, guardou-a, 
meio acanhado, pois considerava a hipótese de ter havido sublimação 
dos fatos, ainda que de forma inconsciente, de parte da fonte, dado o 
conteúdo emocional dos mesmos e o longo tempo decorrido. Mas em 
1962, para sua surpresa, em campanha política pela região, ao chegar 
em um bolicho, ouviu alguém chamar de "Capitão Josino" a um negro 
velho "já tordilho", alto e esguio, que atravessava a estrada em frente 
ao estabelecimento. Abordou o "capitão" e conversaram embaixo de 
uma árvore: tratava-se do revolucionário referido pelo seu pai, sendo 
que a história foi-lhe confirmada "tintim por tintim". Josino ainda 
contou-lhe que "levara sorte", pois, como "a guerra não durou muito", o 
Major, que estava aguardando uma oportunidade para matá-lo e depois 
jogar a culpa no inimigo, não pode alcançar o seu intento. Não fizera 
logo "o serviço", para disfarçar e porque os combates foram poucos; 
depois "não deu tempo". Além disso, "ele sabia que eu não dormia no 
toco e que a tropa estava do meu lado, o que fazia com que tivesse mais 
cuidado; foi o que me salvou". 

		  Na ocasião, esse senhor fez um discurso em homenagem 
ao Capitão Josino, sendo que alguns dos presentes pensaram tratar-
se de mero oportunismo eleitoral. O "Negro velho", porém, sabia que 
não e, logo a seguir, seguiu o seu destino. Ao contrário do personagem 
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voluntarioso, idealizado por Érico Veríssimo em "Um certo Capitão 
Rodrigo", era um homem discreto; tanto que, ao que tudo indica, 
morreu "de morte natural". Peleava "apenas quando era preciso"; e, 
ainda assim, com lealdade e pela justiça. Era um homem humilde e 
anônimo, como o são, em geral, os verdadeiros heróis.
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Rubenio Marcelo

Poeta, compositor e revisor, é autor de nove livros
(o mais recente: “Voo de Polens - 100 sonetos e ou-
tros rebentos poéticos”) e dois CDs musicais. Foi 
Conselheiro Estadual de Cultura de MS. Participou 
- como convidado - da I Bienal Internacional de 
Poesia - Brasília (que reuniu os grandes nomes da 
poesia nacional e do exterior) e da FLIT 2012 (Fei-
ra Literária Internacional de Tocantins). Ocupa a 
Cadeira nº 35 da ASL, da qual é o atual secretário-
-geral. É Cidadão Honorário Sul-Mato-Grossense, 
Campo-Grandense, e Anastaciano.

Viva Campo Grande, a nossa 
querida Cidade Morena!

Ostentando a condição natural de uma das capitais mais importantes 
do país – detentora de aspectos socioeconômicos destacados e manifestações 
culturais diversificadas e significativas – a nossa querida “Cidade Morena” 
(como Campo Grande é carinhosamente conhecida, numa referência à 
coloração de suas fecundas terras) comemorou, em 26/08/2013, 114 
anos de emancipação política. 

Conforme os anais da história, Campo Grande surge como município 
em 26 de agosto de 1899 (por meio da Resolução nº 225), e – através da 
Lei Complementar nº 31, assinada pelo então Presidente da República, 
Ernesto Geisel, em 1977 (11 de outubro) – é elevada a capital do Estado 
de Mato Grosso do Sul (que foi instalado oficialmente em 1º de janeiro 
de 1979). 

Ocupando 2,26% da área total do Estado, o município de Campo 
Grande faz limites com Jaraguari, Rochedo, Nova Alvorada do Sul, 
Ribas do Rio Pardo, Sidrolândia e Terenos.
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Como é prazeroso e confortante viver em Campo Grande!... Viver 
Campo Grande... Desfrutar das suas belezas, passear nas suas modernas 
e arborizadas alamedas, visitar seus pontos turísticos, acompanhar o 
seu harmonioso e sustentado progresso, enfim: curtir o fascínio geral 
que emana naturalmente desta ‘Rainha do Centro-Oeste’. A propósito, 
a estimada amiga e confreira Maria da Glória Sá Rosa, timbrando este 
intenso amor telúrico, assim asseverou num dos seus maviosos artigos: 
“A Campo Grande de meus sonhos – feita de imagens, rostos, paisagens, 
monumentos – é única em sua configuração. Por isso, marcou-me 
profundamente e não a troco pela mais brilhante metrópole do universo”.  
E eu, que fui acolhido tão bem por esta bela “Morena” (e que hoje tenho a 
honra de ser um Cidadão Honorário Campo-Grandense, como também 
Cidadão Sul-Mato-Grossense), mais uma vez entoo de coração, nesta 
ocasião especial, este meu singelo tributo-homenagem em versos:  

Minha Ode a Campo Grande
                                                      (Rubenio Marcelo)

 
Ser estame da flor deste cerrado
Em perfeito e justíssimo prazer...

Partilhar deste encanto abençoado
Que sublima a cerviz do nosso ser.

Seduzir-se perante este eldorado
No fluir natural de um benquerer... 
Chamar-se chamamé, mate gelado,

Ou guavira em eterno florescer...

Ter a morena cor deste lugar;
Ser qual trigo fecundo e respirar

Toda beleza inata que se expande...

Verdejar horizontes e sementes
Em segredos e prosas transcendentes...

E ser feliz assim em Campo Grande!
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190 anos de nascimento de Gonçalves Dias 
- o predestinado ‘menestrel do exílio’

Em 10/08/2013, o nosso país comemorou 190 anos do nascimento 
de Antônio Gonçalves Dias, que veio ao mundo a 10 de agosto de 1823 
(em Caxias-MA) e, além de grandioso poeta, foi também etnógrafo, 
teatrólogo e advogado.

E não podemos falar de Gonçalves Dias sem relembrarmos o seu 
emblemático poema Canção do Exílio, que – mitificado através dos 
tempos – é talvez o texto poético mais conhecido da nossa literatura, 
além de ser muito parodiado e ter inclusive emprestado alguns versos 
para o nosso Hino Nacional Brasileiro. Composto por cinco estrofes (24 
versos), Canção do Exílio encerra-se com uma premonitória sextilha-
prece, que se mostra profundamente carregada de significado: “Não 
permita Deus que eu morra, / Sem que eu volte para lá; / Sem que 
desfrute os primores / Que não encontro por cá; / Sem qu'inda aviste 
as palmeiras, / Onde canta o Sabiá”.

Ao escrever estes versos (em julho/1843 - Coimbra, Portugal), parece 
que o mais renomado escritor maranhense estava a receber desígnios 
transcendentais, envolto em fortes presságios que o impulsionaram, 
assim, a introduzir esta mística estrofe finalizando o seu poema.

A propósito, se analisarmos a “Canção do Exílio” de Gonçalves 
Dias, notamos claramente que esta derradeira estância (destacada 
acima) foge do contexto dos seus outros dezoito versos anteriores, que 
tratam de exaltar – com altivez – as belezas naturais da terra brasileira 
("Minha terra tem palmeiras, / Onde canta o Sabiá. / As aves, que 
aqui gorjeiam, / Não gorjeiam como lá. / Nosso céu tem mais estrelas, 
/ Nossas várzeas têm mais flores, / Nossos bosques têm mais vida, / 
Nossa vida mais amores. / Em cismar, sozinho, à noite, / Mais prazer 
encontro eu lá. / Minha terra tem palmeiras, / Onde canta o Sabiá. 
/ Minha terra tem palmeiras, / Que tais não encontro eu cá; / Em 
cismar – sozinho, à noite - / Mais prazer encontro eu lá. / Minha terra 
tem palmeiras, / Onde canta o Sabiá”).  
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Já a sextilha supracitada, como afirmei no início, muda o rumo 
psico/contextual do poema, inserindo de inopino um fecho carregado 
de languidez e pressentimento. Teria sido este detalhe um simples e 
natural sopro da inspiração elegíaca que envolvia o saudoso poeta, ou 
havia algo mais a moldar o chão vatídico destas palavras? 

O certo é que, vinte e um anos após insculpir tais versos, por ironia 
do destino ou não, Gonçalves Dias morreria sem ver concretizado esse 
seu plangente ‘pedido’ e, portanto, sem poder avistar novamente – como 
ele havia chegado a imaginar quando poeticamente exilado em terras 
portuguesas – as suas tão queridas palmeiras da Terra dos Sabiás. Na 
noite de 3/11/1864, o predestinado vate seria vítima fatal do naufrágio 
do navio francês Ville de Boulogne, que o trazia da Europa para o 
Brasil e afundou [após quase dois meses singrando os mares] ao se 
chocar com arrecifes na costa do Maranhão, a poucas milhas do final 
do percurso. A uma pequena distância da terra firme, toda a tripulação 
conseguiu salvar-se do desastre, menos o poeta, que – à época com 41 
anos e tuberculoso – dormia no porão do brigue e não despertou ante 
a tragédia da qual seria o único morto.

Assim, mergulhando para sempre no neptunino reino, perecia o 
insigne vate, talvez tranquilo e sonhando feliz com o seu pátrio lar, a 
sua Terra das Palmeiras, ali tão próxima (e tão distante), encoberta pela 
negridão da noite. Assim, sucumbia, em meio aos traiçoeiros parcéis das 
águas escuras, aquele que foi o grande nome do Romantismo brasileiro. 
Assim, irônica e caprichosamente, não se cumpria a última estrofe da 
eterna Canção do Exílio: “Não permita Deus que eu morra / Sem que 
eu volte para lá (...)”.

Quis o destino que o proceloso acaso interrompesse o curso 
daquela embarcação. Quis o fado misterioso e inclemente que a súplica 
gonçalvina fosse em vão.
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O ‘Dia do Escritor’ e a ‘Antologia do Inédito’

Em 25/07/2013, foi celebrado oficialmente [em todo o país] o 
Dia Nacional do Escritor. Esta data comemorativa foi criada (através 
de decreto governamental, em 1960) por iniciativa de João Peregrino 
da Rocha Fagundes Júnior e Jorge Leal Amado de Farias, logo após 
o Festival do Escritor Brasileiro promovido naquele ano pela União 
Brasileira de Escritores (UBE) no Rio de Janeiro. 

Peregrino Júnior (1898 - 1983), como era mais conhecido o 
médico potiguar que foi também jornalista e escritor (tendo pertencido 
à ABL) era, na ocasião do emblemático Festival, o presidente da UBE 
(instituição fundada no ano de 1958). Já a vice-presidência da entidade 
era, à época, exercida por ninguém-mais/ninguém-menos que Jorge 
Amado, um dos mais famosos e reconhecidos ficcionistas brasileiros, 
que – há doze anos (aos 89 de idade) – faleceu, deixando uma imensa 
quantidade de obras, traduzidas e editadas para dezenas de idiomas.

Os Escritores são os lídimos arquitetos das palavras (em verso 
e prosa) retransmitidas através das gerações. E é por meio deles 
que temos acesso também à historiografia, à diversidade cultural, às 
tradições e memória de um povo. Outrossim, direta e indiretamente, 
além de serem vetores primordiais para o resgate do interesse geral 
pela prática da leitura e a arte da escrita, são, em determinadas [e 
importantes] ocasiões, “a voz dos que não têm voz”. Todas as nações 
precisam de seus escritores.

Na nossa Cidade Morena (Campo Grande), neste corrente ano, 
o ‘Dia do Escritor’ foi festejado também no Memorial da Cultura, 
numa promoção da FCMS (evento “Espaço da Poesia”), com [dentre 
outras atividades culturais] especial sessão de autógrafos do belo livro 
“Antologia do Inédito” (publicação poética inaugural do escritor Rubens 
Costa Marques, que foi um dos vinte escritores homenageados da noite).

Em “Antologia do Inédito” pulsam genuínos rebentos de poesia 
visual – ciberpoemas e poemas verbivisuais (repletos de arte e criatividade) 
– que nos convidam a uma leitura diferenciada: não apenas de maneira 
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linear/usual, mas em vários ângulos e múltiplos eixos textuais, a par 
de fecundos signos/símbolos/imagens e recursos gráficos (aspectos 
formais) afinados com os fluentes desígnios da transmidialização e 
arquitextualidade estética. E, assim, ampliando-se as potencialidades 
da linguagem, apurando-se a hermenêutica intersemiótica, ante a 
exploração de diversas unidades de sentidos (vívidas significações), 
inesperadas surpresas e descobertas grávidas de estesia brotam das 
páginas desta obra, que também inclui o seu premiado poema “Footing 
na 14” (campeão do III Concurso Literário de Campo Grande - 2011).

O livro possui competente prefácio da escritora e professora Iolete 
Moreira, que assim afirma num certo trecho: “Rubens conduz o leitor à 
exploração de mais de uma alternativa para desentranhar significados 
de leitura; muitos dos seus versos, além da leitura horizontal, oferecem 
a possibilidade de desenhar significados numa leitura vertical ou 
diagonal. Abre, assim, uma nova frente no universo poético, fugindo do 
subjetivismo romântico e refugiando-se no concretismo e nos haicais”.

Graduado em Arquitetura e Urbanismo e Mestre em Meio Ambiente 
e Desenvolvimento Regional, Rubens já publicou anteriormente elogiável 
obra científica: “Trilogia do Patrimônio Histórico e Cultural Sul-Mato-
Grossense” (já na 2ª edição - Ed. UFMS, 2007).  E agora chega com 
esta inédita Antologia (“Antologia do Inédito”), provando que também 
conhece de perto as curvas e contracurvas da arte-poesia. Parabéns, 
Rubens Costa Marques, eclético escritor, insigne arquiteto também da 
palavra poética!

Anísio Moreira: pássaro adormecido

A arte/literatura sul-mato-grossense mais uma vez chorou (e 
chora) a perda de um dos seus lídimos representantes: faleceu, de 
parada cardíaca, na noite de 10/09 p.p., em sua casa, o poeta/escritor 
e compositor Anísio Moreira, que era membro da União Brasileira dos 
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Escritores (UBE-MS) e da Academia Municipalista de Letras do Brasil.
Anísio Antonio Moreira cumpriu com dignidade a sua missão aqui 

na terra, pois – acima de tudo – foi um ser identificado com a essência 
legítima da virtude, dádiva esta que trouxe de berço e que praticava 
naturalmente e com discrição. Foi um ser humano de grande caráter, 
sincero e cordial, íntegro, culto, sensível e fraterno. 

Honrando a acepção do seu nome, que no grego significa ‘Perfeito’, 
Anísio construiu com perfeição a sua trajetória. Foi menino pobre no 
interior paulista, e jovem dedicado ao labor. Aprendeu desde cedo as 
lições de vida e de coragem, e – com altruísmo e vocação – bebeu na 
fonte límpida do esporte (tendo defendido, como atleta profissional, 
vários clubes de futebol, envergando a camisa nº 1). Posteriormente, 
ao encerrar a sua carreira esportiva, palmilhou as sendas executivas 
dos ofícios bancários. Assim venceu, tornou-se cidadão do mundo, 
inscrevendo a sua história de vida com os augustos cinzéis do decoro e 
da conduta exemplar.

Escritor/poeta e compositor, autor de diversas obras literárias 
(em verso e prosa) e também autor de composições musicais gravadas 
em CDs, Anísio Moreira compartilhou seus ideais e o amor às artes e à 
cultura, sempre enaltecendo as belezas sacrossantas do Brasil caboclo 
e a Natureza (decantando a flora e a fauna, e o canto dos pássaros). 

No ano de 2007, produziu (juntamente com os grandes artistas 
nacionais Dino Franco e Maciel Corrêa) o belíssimo compact disc 
“Integração Artística”, que conta também com participações do cantor 
‘Fandangueiro’ e das ‘Irmãs Franco’. Este CD, sucesso absoluto de 
crítica (e já com novas tiragens/edições) apresenta várias composições 
autorais de Anísio Moreira, dentre as quais a plangente faixa “Altar da 
Natureza”, música esta [gravada por Dino Franco] que abre o álbum.

Com Anísio Moreira, eu também tive a honra de compor obra 
musical que veio a ser registrada em disco. No ano de 2009, ele 
mostrou-me o seu poema “Lágrimas da Natureza”, ocasião em que, 
em natural inspiração, musiquei este seu belo texto e, assim, a obra 
passou a ser também música, vindo a ser gravada depois pelo cantor 
cearense Airton Lopes (Fortaleza) e, bem recentemente, gravada pelo 
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mestre Maciel Corrêa e o músico/cantor Vando (MS) em seleto CD 
(pela FCMS) incluindo artistas regionais.

Anísio Moreira foi distinguido com várias comendas e menções 
honrosas, dentre essas destacamos a Medalha Maria I, conferida 
pela Academia de Ciências e Classe das Letras de Lisboa (Portugal). 
Pertencente à estirpe dos homens probos, Anísio Moreira trazia em si 
a lealdade, a franqueza, a verdade e a discrição. E, assim, ele partiu, 
sem alarde...

Ainda com o coração em lágrimas (pela prematura partida do fiel 
parceiro/amigo para o oriente eterno), só posso dizer nesta ocasião:  - Vai, 
inesquecível Anísio Moreira... Descansa em paz na morada dos imortais!

 

De onde vem a Poesia...
                             (para Manoel de Barros)

de um ponto infindo
vindo e indo
em contraluz
ou de uma infinita mira
que gira e gera
estações de neve e fogo...

vem  do instante vertical
da ausência e da urgência
perto-distante da espera

vem em silêncio
sobrepaira e vira pássaro
celebra horizontes...
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                  Enlevo

naquela manhã de final de estio
me peguei mirando a flama convidativa
das pontes inexploradas
             – havia clarins sedentos de sonhos...

aves e vinhedos beijavam-se
em escadarias azuis
e as embarcações de alvas velas
partiam no voo das gaivotas...
a dádiva intransitiva dos ninhais
quebrava o sono dos ríspidos horizontes...

de um veleiro branco
acenavam-me o destino e a redenção
das minhas insaciáveis retinas...
enigmas cintilantes apascentavam
o rebanho de soluços da minha solidão.

e numa tábula dourada
|certamente fincada no fogo da eternidade|
havia o código do orvalho secreto
que irriga a gema do enlevo...

tudo parecia inédito no seio da manhã
e havia nova cor
          e havia novo tom
                e havia renovo
 no sol das palavras...
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Contemplações

ali dentro
um tablado espera a saída
desesperada
de tantos dessegredos representados
e a chegada circular
do sol artificial
que desconhece os vitrais inexatos
das precisões...

aqui fora
apresento-me
naturalmente
desarmado de glamour
– sou semente natural de capim urbano
amigo dos rouxinóis
e do orvalho...

aqui
como ali
insaciáveis enredos
povoam nossa vã memória.

lágrimas e risos
dormitam em inalcançados serões... 

porto e navio

eu trago em mim um rio 
                 e assim sorrio,
lembrando que sou rio 
                 e mar também...
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somar meu rio ao mar 
                 é bom, faz bem
e marca a dimensão 
                de um sonho a fio...

em mim há sempre um porto
                           [um desafio,
que é rio e mar] que ri
                    de mim, pois tem
as minhas restrições 
                       e, assim, também
sou navegante ousado 
                       e sou navio...

sol de fogo

do planalto 
as litanias 
aquecem as cantorias 

dos meus olhos 
os cismares
elegem as elegias... 
do luar 
a poesia 
deixa a noite insinuante 

do pensante 
o sol de fogo 
muda o jogo num instante...
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assombreamento e assombramento

a boa árvore
além de dá bons frutos
dá boa sombra...

a árvore má
não frutifica
nem sombra dá
e não assombra a ação 
do bem.

– o bem não teme assombração. 

            Em Falso

CADA  falso  CADA  falso  CADA  falso
                                       CADA  falso  CADA  falso
                                                     CADAFALSO
                                                                  CADA
	 F
	 A
	 L
	 S
	 O
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Sobre a Morte e o Viver

Um dos raros prazeres que tenho – talvez o maior deles – é 
assistir a filmes. Não importa se estou num cinema de verdade ou na 
minha própria sala. Os cinemas têm a vantagem da tela grande, do 
som espetacular, mas têm também um enorme incômodo: as pessoas 
que não param de mastigar e de falar. Muitas vezes ao telefone. Um 
horror! Este é o motivo pelo qual sempre prefiro os pequenos cinemas, 
aqueles que privilegiam filmes mais cults que não fazem parte da lista 
dos blockbusters.

De qualquer forma, o prazer de assistir a um bom filme é algo que 
não encontro parâmetros. É melhor que sexo, comida e vinho branco 
francês. Quando o filme começa, me transporto inteiramente para a tela. 
Sou como a personagem do filme de Wood Allen, em a Rosa Púrpura 
do Cairo. Os filmes me emocionam, me divertem, mas, sobretudo me 
ensinam; por exemplo, o que acabei de assistir na TV: “Quando você viu 
seu pai pela última vez”, com um dos meus atores favoritos, Colin Firth.

A história gira em torno de um escritor às voltas com a eminente 
morte do pai controlador. Com várias cenas em flash back, a narrativa 
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permeia o sentimento de não aceitação do filho por não ter seguido a 
carreira de médico, tal como o pai. A convivência entre os dois é quase 
um embate do inicio ao fim. A figura onipresente do progenitor que 
o oprime e a traição, quase concedida, com a melhor amiga da mãe, 
deixam na sua esteira a mistura de ódio e inveja.

Numa das cenas finais, quando enfim o pai sucumbe ao câncer, o 
personagem de Colin sai ao jardim e chora copiosamente a perda. Nessa 
hora me veio à cabeça uma ideia estranha, mas plausível. As pessoas 
não choram pela morte, mas pela vida que deixaram de ter com aquele 
que se foi. A morte, nada mais é do que a impossibilidade concreta de 
nunca mais poder consertar os erros cometidos, os enganos, as mentiras.

O guru indiano, Osho, dizia que temos de viver como se fôssemos 
morrer neste instante. Só assim viveríamos plenamente sem deixar nada 
para amanhã. Faz todo sentido. Vivemos dia após dia como se o tempo 
fosse durar para sempre, como se fôssemos imortais. Por isso posso 
magoar alguém hoje, deixar de fazer alguém feliz amanhã, silenciar 
quando a vontade do coração quer falar, tagarelar quando tudo que de 
víamos fazer é ouvir. Deixamos tudo pra depois. Um dia eu falo! Um 
dia eu abraço! Um dia eu amo! Um dia, um dia...

E quando a more, certa que é, visita nosso entorno, nos fazemos 
de indignados, duvidamos da fé, cobramos de Deus, da justiça, dos 
homens. Mas não temos coragem de olhar no espelho e perceber que 
a vida sempre esteve bem à nossa frente, porque estávamos ocupados 
demais tentando desperdiçá-la. Passamos o tempo todo olhando para 
fora, porque ver o que há por dentro é muitas vezes doloroso demais. A 
morte é o momento deste olhar que adiamos. É quando percebemos o 
quanto deixamos de ser nós mesmos, com todas as nossas vicissitudes 
e valores, para encarnar a persona que gostaríamos de ser.

As pessoas usam tantas máscaras que nem sabemos mais quem 
elas são de verdade. A vida não é um vale de lágrimas, como dizia minha 
avó. É, sim, um verdadeiro baile de máscaras. Não devíamos esperar 
a morte para arrancá-las.
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Perdas e Rimas

Eu perdi um vestido. Minha mãe. Perdi amores. Alguns amigos. 
Perdi uma jaqueta de couro. A camisola do dia. Outra de renda, verde-
água. Perdi uma bolsa de marca. Vários lençóis de puro algodão. Perdi 
avião. Um colar de ouro, uma pulseira de safira. Perdi peso. Apetite. 
Perdi o avô, a avó, vários tios. Perdi um bebê. Vários arquivos de 
computador. Perdi dois manuscritos. Uma festa importante. Meu 
aniversário em 1989. Perdi o gosto. O sono, a pose, o jeito. Perdi o 
“Livro das Ignorãças” – edição especial.

Perdi a vez. A paciência. Perdi a oportunidade de calar, de falar. De 
dar adeus. Perdi a conta. A vontade. Perdi o desejo de ficar, de partir, 
de estar. Perdi primaveras, outonos, invernos. Odeio verões. Perdi a 
chamada, a chave, os diários do colégio. Perdi a inocência, a vaidade, 
o orgulho. Enlouqueci. Perdi o senso, o humor, a piada, o estilo. Perdi 
o filme, o ônibus, a aula, o acordeom. Perdi o tom, uns pares de meias, 
alguns batons, a blusa de plumas. Perdi os pés, o salto, a máscara.

Perdi uma caixa de fotos. Três casamentos. Perdi duas alianças. 
Outros amigos. Perdi a infância, adolescência. Perdi a virgindade. A fé. 
Perdi um par de sapatos vermelhos que comprei em Paris. Perdi uma 
gata, a Bibi. Perdi endereços. Telefones. Perdi a esperança. Os sonhos. 
A libido. Perdi palavras. Horas. Perdi o tempo. Dois relógios. Perdi o 
bonde. A coragem. A história. Me perdi.

Tenho uma via de perdas. Esquecimentos, desleixos. A matemática 
nunca foi meu forte. Faço contas de diminuir. Esqueci como se soma. 
Não sei multiplicar. Nem dividir. Mas, separo tudo. Os dias, as noites, 
os minutos, filmes, livros. Separo mechas de cabelo, as maçãs maduras, 
os vasos de flores, os temperos, os ovos. Sei cozinhar, lavar, passar, 
escrever e ler. Mas não sei viver.

Acordo querendo dormir. Durmo pensando em não acordar. Passo 
dia esperando a noite. Da semana só gosto de sábado. Domingo tem 
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cheiro de solidão. Vivo como se fosse ontem. O hoje é meu amanhã. Não 
tenho presente. Só ilusões. Delas não me perco. Elas me anestesiam. 
Tenho medo da loucura. A vida é doida demais. Pode ser um quadro 
na parede. Mas como dói, já dizia Drummond.
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Valmir BatistaCorrêa
Nasceu em Maracaí (SP), em 1946. Professor licen-
ciado por Faculdade de Filosofia, Mestre pela USP 
em História Econômica e Doutor pela USP em Hsi-
tória Econômica do Brasil. Ocupou os mais diver-
sos cargos no Estado e colabora com  rsas mídias. 
Publicou “Coronéis e Bandidos em Mato Grosso”, 
“Corumbá: Terra de Lutas e de Sonhos”, dentre ou-
tras. Ocupa a cadeira nº 17 da ASL.

As Professorinhas

Sou do tempo em que o antigo primário (hoje Ensino Fundamental 
1), tinha à frente uma professorinha formada no curso Normal, quase 
sempre oferecido nos grandes centros. Estas normalistas tinham uma 
sólida formação e ensinavam junto das primeiras letras e da tabuada 
as bases da cidadania, da língua portuguesa, as contas da aritmética, 
a história e a geografia. Nem todos os alunos superavam essa etapa 
e seguiam os estudos do ginásio, preparando-se para os raros cursos 
superiores. Não pela (in)competência da professorinha, mas pela 
realidade social de algumas décadas atrás. As meninas, por exemplo, 
não eram incentivadas a continuar seus estudos superiores e um número 
significativo de crianças parava no antigo 4° ano. 

Quando chegava a uma cidade do interior, a professorinha era 
uma verdadeira sensação, pois ela se diferenciava da sociedade local 
pela sua formação, além de deter um emprego público remunerado 
e estável, coisa rara nos anos 40 e 50 do século passado. Tornava-se 
alvo dos rapazes que disputavam a tapa a sua atenção e, quem sabe, até 
um futuro casamento. Isto por que, a professorinha do interior tinha 
prestígio e era um bom partido. E eram poucas....

Hoje, essa situação é apenas uma fotografia pálida, distante no 
tempo. O carro da história andou e a cada dia, modernidades e tecnologias 
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foram sendo incorporadas ao sistema educacional como um todo. No 
século atual, assistiu-se à massificação de cursos superiores no Brasil 
para a formação de professores e, com isso, sem dúvida, ampliou-se a 
democratização do ensino. Entretanto, a professorinha perdeu o seu 
status, seu prestígio e o seu poder nas cidades interioranas. Os salários 
tornaram-se aviltantes e a profissão, ainda que muito necessária num 
país em desenvolvimento, ficou degradada a ponto de muitos jovens não 
desejarem, nem de longe, tornarem-se professores de primeiras letras.

Por sua vez, os cursos superiores de formação de professores, 
nem sempre primaram pela qualidade, caindo o nível da formação do 
profissional da educação, chamados licenciaturas. São, por outro lado, 
cursos considerados “baratos” e atraem, sobretudo, estudantes que 
não podem pagar altas mensalidades ou que não tem disponibilidade 
em tempo integral, pois precisam sustentar-se trabalhando enquanto 
estudam. 

Essa realidade criou um círculo vicioso onde o professor é diplomado 
com falhas de formação e desestimulado por baixos salários que afetam 
a sua qualidade de vida. A responsabilidade, nessa situação, recai sobre 
o Estado, que tem um discurso maravilhoso sobre Educação para Todos, 
mas não executa uma política pública de valorização real e concreta 
desses profissionais.

Agora, um modismo mais ou menos recente, e alardeado por 
autoridades governamentais, introduziu computadores nas salas de 
aula como panacéia para as mazelas do Ensino Básico (o Fundamental 
1 e 2 e o Médio). Entretanto, é preciso ter em mente que o computador 
deve ser considerado apenas como uma ferramenta. Mesmo com toda 
a disponibilidade de alta tecnologia e modernização da escola, nada 
ainda supera a presença de um bom professor na sala de aula. Este, 
remunerado adequadamente, bem formado, atualizado e com boas 
condições de trabalho, será sempre o principal protagonista no processo 
de ensino-aprendizagem.

Outra modernidade, agora para a formação dos professores do 
ensino fundamental, são os chamados cursos superiores de educação 
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à distância, uma forma mais interessante do ponto de vista econômico 
para a Instituição (especialmente, as particulares) que os oferece e 
também para a sua clientela. As Instituições públicas também têm 
interesse em mostrar estatísticas positivas do seu desempenho, em 
especial um grande número de formandos, para justificar o acréscimo 
de recursos do MEC. Só indicadores estatísticos, diga-se de passagem.

Mas, será que esta nova forma de ensinar prepara melhor os novos 
professores? Este é, de fato, um assunto ainda não bem esclarecido e 
que merece uma profunda reflexão Nesse ponto sou meio conservador e 
acredito que a melhor forma de aprendizagem, com estímulo à reflexão 
e solidez de conteúdos, ainda está no ensino presencial, ou seja, com o 
professor frente ao aluno e não através de um telão e de um computador. 
Apesar dessa minha preferência, o que interessa mesmo é a qualidade 
dessa formação que necessita de uma carga bem maior de prática e 
menos teoria. Ainda há uma distância enorme entre o que se aprende 
nas Universidades e a realidades das escolas, sobretudo as públicas.

Num censo escolar de 2002, praticamente 98% dos formandos 
em pedagogia, normal superior e também para a educação infantil 
vinham do ensino presencial. Mas esta situação inverteu-se. No censo 
escolar 2009, detectou-se que 55% dos formandos eram egressos, 
vejam só, dos cursos à distância. Isto significa claramente que o ensino 
à distância veio para ficar e aumenta consideravelmente a quantidade 
de professores formados. 

Mas, e daí? Em educação, essas inovações devem ser tomadas 
como meios e não fins.

O que importa, de fato, é ter um professor bem formado, muito 
dedicado (se ele deseja ser bem remunerado e reconhecido) e com 
vontade de lidar com crianças e jovens. Aí haverá uma escola de 
qualidade para todos.
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 Heróis de Guerra em Mato Grosso do Sul

Nos anos vinte do século passado, o professor e capitão Pedro 
Cordolino de Azevedo, da Escola Militar de Realengo, iniciou uma 
campanha de grande repercussão objetivando arrecadar fundos para a 
construção de um “Monumento aos Heróis da Resistência à invasão de 
Mato Grosso”. Foi criada uma Comissão Central para a sua realização, 
formada por militares, políticos, professores e que se foi renovando no 
período de 1920 a 1926. Neste belo monumento, escolhido através de 
concurso público, estão representadas as figuras de Antonio João, do 
Guia Lopes e do coronel Camisão.

A partir de então, a preocupação era encontrar o local onde 
foi enterrado o defensor de Dourados, Antonio João, resultando em 
pesquisas infrutíferas do engenheiro Armando de Arruda Pereira e do 
general Valentin Benício da Silva. Décadas depois, nos anos quarenta, o 
corumbaense Francisco de Paula Achilles, que foi diretor do Departamento 
de Imprensa Nacional na ditadura de Getúlio Vargas, voltou ao mesmo 
assunto. Depois de passar pela região da antiga Colônia de Dourados, 
num estilo literário e lírico, bem a gosto da política de engrandecimento 
do Estado, reforçou o sentido épico deste acontecimento. Enfim, todos 
esses esforços não foram em vão.

Em 6.11.1941, o Jornal do Comercio noticiava que “os restos 
veneráveis dos heróis de Dourados e Laguna passarão amanhã por 
Campo Grande para irem repousar no monumento erguido pela nação 
em sua honra”. Com esta notícia, havia uma convocação cívica para 
a participação dos campo-grandenses nas homenagens durante a 
parada do trem na estação ferroviária. Segundo comunicado do Quartel 
General, “realizar-se-á amanhã, 7 de setembro, a translação para o Rio 
de Janeiro, onde serão depositados na cripta do monumento erigido na 
Praia Vermelha, das urnas que contém as ossadas do coronel Camisão, 
tenente-coronel Juvêncio, tenente Antonio João e de Francisco José 
Lopes, guia da histórica e legendária coluna que escreveu as inigualáveis 
páginas de sacrifício, bravura e patriotismo da Retirada da Laguna”. 



199Valmir Batista Corrêa

Essas ossadas foram transportadas pelo trem NOB desde I/5º Regimento 
de Artilharia da Divisão de Cavalaria, em Aquidauana.

No dia 8, o mesmo jornal registrou a grande repercussão do 
evento, com a chegada do trem noturno, onde estava engatado o carro 
especial que conduzia as urnas com os restos mortais desses heróis da 
guerra com o Paraguai. Segundo a notícia, estavam presentes nesta 
homenagem o general José Maria Pinto Guedes, comandante da 
Região, seu Estado Maior e mais algumas altas patentes do Exército, o 
juiz de direito Eurindo Neves, o prefeito Vespasiano Barbosa Martins, 
o promotor militar Waldemar Torres, o médico Nicolau Fragelli que 
também era diretor do jornal O Progressista, o redator do Jornal do 
Comércio Osvaldo Freitas, além de uma grande massa popular e de um 
contingente militar. Ainda, sobre o evento, o jornal também registrou a 
presença de Risoleta Lopes Novais, neta do Guia Lopes. Infelizmente, 
não encontrei outras notícias sobre o assunto.

O que me estranha é o fato de não existir ainda em Mato Grosso 
do Sul um memorial sobre este conflito, que envolveu grande parte do 
próprio território sul-mato-grossense. Um memorial deste tipo deveria 
ter, também, um centro de pesquisas, um repositório de arquivos 
documentais, uma biblioteca sobre o assunto e um museu de peças 
históricas. Enfim, um espaço de conhecimento e de encontro de amigos 
brasileiros e paraguaios, para homenagear os seus heróis.

Um amigo da onça

No auge do expansionismo imperialista norte-americano, que 
voltou seus olhares e cobiça para o continente latino-americano, um 
presidente mexicano disse uma frase lapidar que definiu as relações 
entre esses países: “Pobre México, tão perto dos EUA e tão longe de 
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Deus”. Houve ocupações militares, arrochos econômicos, apoio aos 
golpes militares, muito servilismo e relações de dependência.

Um fato anedótico e triste aconteceu aqui no Brasil, quando da 
visita do general Eisenhower em 1946, já no governo do general Eurico 
Gaspar Dutra que havia sido comandante geral das forças aliadas na 
Europa. Foi escolhido para saudar o ilustre visitante o presidente da 
União Democrática Nacional, Otávio Mangabeira. Segundo a imprensa 
da época, Mangabeira iniciou seu pronunciamento da seguinte maneira: 
“Em nome do país... inclino-me respeitoso diante do general comandante-
em-chefe dos exércitos que esmagaram a tirania, beijando, em silêncio, 
a mão que conduziu à vitória as Forças da Liberdade” (100 anos de 
República, v. V, 1941-1950). E beijou a mão do americano. Isso mesmo, 
beijou a mão do visitante, na maior cara de pau. Mas a subserviência 
dos brasileiros, e não somente a dos políticos, ainda é um mal que não 
se acaba.

Portanto, não é surpresa o vazamento de notícias de que os EUA 
vêm espionando alguns países, inclusive o Brasil. No caso brasileiro, os 
interesses são essencialmente econômicos e não por combate e prevenção 
ao terrorismo. Parece até piada, mas este acinte motivou o cancelamento 
da visita oficial da presidente ao amigo, aliás, mui amigo Obama. Ou o 
amigo da onça, figura imortalizada pelo cartunista Péricles, nos anos 
de 1940, publicada periodicamente na revista O Cruzeiro, criando um 
tipo cínico, oportunista e debochado de crítica.

É preciso perguntar se este rompante da presidente Dilma não 
é apenas uma posição simpática, frente à eleição presidencial que se 
avizinha. Com certeza, o EUA vem tripudiando a segurança nacional 
brasileira, tirando proveito de informações privilegiadas.

Isso me fez lembrar dos acontecimentos ocorridos tempos atrás com 
a visita ao Brasil do presidente Barack Obama, aliás um filme já visto e 
revisto em diversas etapas da história brasileira. Diversos presidentes 
norte-americanos vieram ao país e quase nada resultou de positivo, a 
não ser um festival de bajulação. A exceção foi o caso de Roosevelt, em 
1942, quando Getúlio Vargas conseguiu o financiamento da Companhia 



201Valmir Batista Corrêa

Siderúrgica Nacional. Eram tempos de guerra no mundo.
Parece, no entanto, que ainda não terminaram esses tempos de 

guerra, como se vê nesta perigosa espionagem e na desconsideração 
com que os norte-americanos tratam o Brasil. Na visita do Obama, por 
exemplo, um rígido aparato de segurança acompanhou a passagem do 
presidente ianque e provocou constrangimento em alguns ministros 
do governo Dilma, que foram desrespeitados em seus cargos no país. 
E, se houve protestos contra o tratamento recebido, esses foram bem 
fraquinhos. Esses senhores, que receberam uma grave descortesia 
dos americanos, foram os ministros da Fazenda, do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio, da Ciência e Tecnologia, do Banco Central e o 
da Minas e Energia. Estes ministros brasileiros, que não se fizeram 
respeitar, foram proibidos de se deslocar em carros oficiais do governo 
num evento organizado pela Confederação Nacional da Indústria. 
Depois, foram escoltados de ônibus por agentes americanos até o evento 
e, o que é pior, revistados ao adentrarem ao recinto. É isso mesmo. Os 
ministros foram revistados por seguranças americanos com bastão e 
portal detectores de metais. No mínimo, a chancelaria brasileira deveria 
mostrar o seu descontentamento com este comportamento desairoso. 

Porém, até onde eu sei, nada foi feito. É a velha sombra do 
complexo de inferioridade que assola o país. Lembro também de outro 
fato ridículo, ocorrido em 2002, em aeroportos americanos, quando 
o chanceler Celso Lafer foi obrigado por seguranças, por três vezes, a 
tirar os seus sapatos. Foi um vexame internacional, sem uma reação 
reparadora do governo brasileiro.

No Rio de Janeiro, a ida do presidente Obama à favela Cidade 
de Deus foi um evento, como se dizia antigamente, para inglês ver. 
Foi uma manipulação televisiva, aparentemente com a participação 
popular, na verdade um engodo, porque o povo da favela ficou bem 
distante dos ilustres visitantes, que permaneceram no local apenas 
35 minutos. Impedindo a participação popular, perfilaram-se 300 
soldados com fuzis, metralhadoras, lança-granadas e até, pasmem, um 
tanque Urutu. Por pudor, deixo de comentar as reações bajuladoras 
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do saltitante governador carioca. Tudo isso ficará registrado nos anais 
da história brasileira.

Para finalizar, o ex-presidente Lula não participou do almoço em 
homenagem ao presidente americano junto de outros ex-presidentes 
(vivos, é claro), alegando não querer fazer sombra para a presidente 
Dilma. Será mesmo? A vaidade ferida é uma droga!

A pergunta que não quer calar: até quando o Brasil será tratado 
como um quintal dos ianques? Que amizade é essa, que sobrepõe um 
sobre outro? Só se for o amigo da onça.
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Com inscrições gratuitas (e voltados para os escritores de MS), a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras promoveu recentemente dois Concursos 
Literários: o “Concurso de Poesias Oliva Enciso” e o “Concurso de 
Contos Ulisses Serra” (edição 2013). E, após as seleções e julgamentos (por 
comissão própria) dos muitos trabalhos inscritos, sagraram-se vencedores – no 
tocante ao “Concurso de Poesias Oliva Enciso” – os seguintes textos/
autores:   1º Lugar: “Insensatez” (autora: Sylvia Odinei Cesco - de Campo 
Grande/MS);  2º Lugar: “Canção do subúrbio” (autor: Paulo Henrique 
Benites Ramos - de Campo Grande/MS); 3º Lugar: “Divagações de Lídia” 
(autor: Welington Oliveira de Souza Costa - de Campo Grande/MS).

1º lugar: Sylvia Odinei Cesco, nasceu em Campo Grande (MS), em 
04/06/1945. Tem formação em Letras, Pedagogia e Psicopedagogia.   Autora e 
diretora de peças de teatro elaboradas com textos de poetas regionais, nacionais 
e internacionais.  Roteirista-auxiliar do filme  sobre Glauce Rocha, “Nasce 
uma estrela”.  Participou, como intérprete ou jurada,  de  Festivais de Música 
de Campo Grande. É  autora de letras de músicas gravadas por  compositores 
e corais de MS.  Publicou, em 2011, seu primeiro livro de poemas: Guavira 
Virou. Premiada, em 2012, em Concurso de Poesias  promovido  pela  ASL. 
Lançou recentemente: Mulher do Mato.    

2º lugar: Paulo Henrique Benites Ramos - Nascido em Três 
Lagoas, reside em Campo Grande desde 1986. Possui 42 anos, casado e pai de 
uma filha de 09 anos. Trabalha em uma engarrafadora de refrigerantes como 
Encarregado de Produção no período noturno. Assim afirma o autor: “Não 
possuo formação acadêmica, apenas o ensino médio completo. Reconheço 
minhas limitações técnicas e gramaticais, tento escrever de “ouvido”.

3º lugar: Welington Oliveira de Souza Costa - 26 anos de idade. 
Graduado em Direito pela UFMS e pós-graduado do Curso de Gestão Pública 
na UFMS. Atualmente cursa pós-graduação em Direito Civil e Processual Civil 
junto à Escola de Direito de Campo Grande. Advogado licenciado da OAB, 
no exercício do cargo de Assessor Jurídico do Ministério Público Estadual. 

Assim, conforme edital/regulamento, transcreveremos, pela ordem de 
classificação, os textos vencedores do Concurso de Poesias Oliva Enciso da 
ASL (Ed. 2013).

Para todos os efeitos legais, os aqui selecionados responsabilizam-se no 
tocante à originalidade da autoria dos respectivos textos (a seguir) inscritos no 
presente concurso literário da ASL, isentando a Revista da ASL de qualquer 
eventual reclamação ou demanda.
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1º lugar:

Insensatez

(Sylvia Cesco)

Desfaço, desato, desatino,
desassossego: lírico destino
de ser  janela descerrada,
porta escancarada
por  onde passa a  Vida
desandarilha.

Desentardeço quando é noite:
 - me faço  de lua mouca,
quando a teia é  pouca,
e não se tece a rede,
 nem  se assenta a massa
pra desconstruir parede.
 
Em recantado encanto,
romanceio águas,
desbrejeio sonhos, 
e desrevelo mágoas.

Afinal, cansei de ter delírios.
Houvera agora de  ter dedálias,
derrosas e demargaridas:
- Não mortalhas, mas vidalhas
 em insensato e lânguido silêncio
  adormecido  em azul. 
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2º lugar:

Canção do Subúrbio 

                                                                            (Paulo Henrique Benites Ramos)

Como são tristes estes postes 
Da iluminação pública
Quando a noite cai no subúrbio.
São como sentinelas adormecidas
Segurando archotes de pálidas luzes
Merencórias luzes do meu subúrbio.

O homem incauto ao passar por eles
Não percebe essa imóvel tristeza.
O homem segue apressado
O seu cotidiano caminho da noite
Sem saber dessas luzes artificiais
Que entristecem ainda mais o meu subúrbio
Dos meninos descalços,
Das lavadeiras cansadas,
Dos operários sem sonhos,
Da poeira e do barro de cada dia.

Estes postes iluminam
O que noite teima por esquecê-los.
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3º lugar:

Divagações de Lídia

                                                             (Welington Oliveira de Souza Costa)

Santos pintados em paredes
parecem voar por ares.
Muitos passam, poucos veem,
mudas, suas artes.

Lídia caminha no casarão,
pinta quadros, toca canções.
E, da sacada, visões,
a frente de quaisquer portões.

Entre tantas pinceladas,
sua vida foi traçada.
Desconforme, compassada,
figura despersonificada.

Pequena grande artista,
visitou vários mundos,
de segredos revelados,
por espíritos desnudos.

Louca pelo tempo,
mais uma de suas facetas.
Isolada no alento,
Solitária estrela.

Que partiu com o vento
passageiro da locomotiva.
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Que atravessou tempos,
levando nossa Lídia.

Hoje quem caminha
pelo quarto abandonado,
encontra sua vida,
escuta seus passos.

De um tempo que não volta
e que não tem fim.
São histórias que se contam
na morada dos Baís.
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Com inscrições gratuitas (e voltados para os escritores de MS), a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras promoveu recentemente dois Concursos Literários: 
o “Concurso de Poesias Oliva Enciso” e o “Concurso de Contos 
Ulisses Serra” (edição 2013). E, após as seleções e julgamentos (por comissão 
própria) dos muitos trabalhos inscritos, sagraram-se vencedores – no tocante 
ao “Concurso de Contos Ulisses Serra” – os seguintes textos/autores: 1º 
Lugar: “Bicho Pantaneiro” (autora: Zélia Vieira de Quevedo Bakargi - de 
Aquidauana/MS);  2º Lugar: “A noite do medo” (autor: Marcos Coelho 
Cardoso - de Dourados/MS);  3º Lugar: “Policarpo e a assombração do Morro 
da Anta” (autor: Etevaldo Vieira de Oliveira - de Camapuã/MS).

1º lugar: Zélia V. Q. Bakargi  - 38 anos, afirma: ‘sou mineira de 
nascimento, gaúcha de coração e sul-mato-grossense de sangue’.  Formada 
em Letras e Psicologia pela UFMS, mas hoje não atua. Trabalha na UFMS, 
como Assistente administrativa. Casada, tem duas filhas. Diz que: “se pudesse 
escolher uma profissão para toda vida seria escritora, atividade que amo desde 
antes de saber escrever”.

2º lugar: Marcos Coelho Cardoso - Poeta e Escritor residente em 
Dourados/MS. Nascido em 16/12/1982, em Fátima do Sul (MS). Formado 
em Letras - Licenciatura Português/Literatura; Pós-graduação em Língua 
Portuguesa, Literatura e Artes e também em Educação Especial. Participou 
do "IX Encuentro Literario Internacional Cataratas del Iguazú" na Argentina 
com a presença de 17 países e 20 províncias argentinas. Livros: ‘Dourados e 
Sua Natureza: em Prosa, Poesia e Cordel’. (Organizador e Coautor); ‘Gotas de 
Poesia... de um jovem poeta...’ (Autor).

3º lugar: Etevaldo Vieira de Oliveira - Advogado, Contabilista e 
Jornalista, reside em Camapuã-MS. Casado, possui três filhos e um neto. É 
escritor, tendo editado: “Sonhos & Realidades” (poesias) e “Momentos” (poesias). 
É redator do Jornal Princesa do Vale, que circula em Camapuã, Bandeirantes, 
Jaraguari, Figueirão, Alcinópolis e Campo Grande. É redator das matérias locais 
do site Camapuã News desde 2005. Tem letras musicais gravadas por Grupos 
regionais. É autor da letra do Hino de Camapuã, que foi oficializado pela Lei 
Municipal nº. 1508, de 3/12/2007 . 

Assim, conforme edital/regulamento, transcreveremos, pela ordem de 
classificação, os textos vencedores do Concurso de Contos Ulisses Serra da 
ASL (Ed. 2013).

Para todos os efeitos legais, os aqui selecionados responsabilizam-se no 
tocante à originalidade da autoria dos respectivos textos (a seguir) inscritos no 
presente concurso literário da ASL, isentando a Revista da ASL de qualquer 
eventual reclamação ou demanda.
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1º lugar:

Bicho Pantaneiro
(Zélia V. Q. Bakargi)

Nos primeiros dias, na pequena cidade para onde se mudara, 
Constantina sentia ódio daquele clima de altas temperaturas, sentia-
se intrigada e até se apiedava daquela gente tão acostumada àquele 
calor infernal, pedalando suas bicicletas sob o sol forte, com suas 
crianças na garupa. Como podiam habituar-se a viver naquela cidade 
de possibilidades tão limitadas? Xingava secretamente muitas coisas, 
inclusive aquela camada avermelhada entre o solo e o céu, formada pela 
terra vermelha que, mesmo em lugares asfaltados, parecia assombrá-la  
e tornar ainda mais difícil a adaptação. Constantina mudara-se para 
Aquidauana por todos os motivos do mundo, menos a vontade própria. 
Além do clima nada ameno, a necessidade de adaptar-se ao pantaneiro 
way of life a angustiava, pois, naquele lugar, o dia acabava e com ele 
todas as possibilidades de resolver questões como fazer supermercado 
ou comprar o que quer que fosse. Se o pão acabou, você não come pão, 
a não ser que faça. E isso para qualquer mantimento, fralda de criança, 
medicação ou presente para uma festa de aniversário de última hora. 
Sentia falta de poder ir ao Shopping Center, ou ao cinema, teatro, casa 
noturna... Mas de repente, lembrou-se de que não tinha mesmo esses 
hábitos, porque a vida mudara, porque as crianças chegaram, por que 
a grana encurtou, por tantos motivos.

Naquele início, um dos maiores choques foi a visita para conhecer 
a nova escola de sua filha Ana.  Constantina tinha plena confiança na 
competência e no carinho dedicado à sua pequena na escola da Capital. 
Entrou, olhou e finalmente perguntou: 

Onde fica a Educação Infantil? A funcionária lhe indicou o local 
onde prestaram informações gerais. 

- Minha filha gostava tanto da sua escolinha, não vai se adaptar 
aqui - falou baixinho, já dentro do carro, quase fazendo beicinho como 
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uma criança contrariada que sente sincera e profundamente algo banal, 
com a dor quase física das grandes perdas. A escola era grande e bonita, 
mas era ela quem não conseguia sentir-se à vontade em lugar nenhum. 
Então chorou, chorou como uma criança.

Conheceu uma vizinha, mas rezava para que não fosse daquelas que 
visita toda hora e sem avisar.  Conversando para tentarem conhecer-se 
melhor. E a tal vizinha perguntava: 

- Com o que seu marido trabalha? Vocês só têm esses dois meninos aí?
Mesmo achando aquele inquérito irritante, Constantina sabia o 

valor de uma vizinha prestativa em certas horas de sufoco, e respondeu 
resignadamente: 

- Meu marido é militar e eu só tenho esses dois mesmo, a vida não 
tá fácil pra ninguém, hoje em dia não dá pra gente se encher de filhos, 
né vizinha? E se arrependeu imediatamente de dizê-lo pois não sabia 
a quantidade de filhos da dita cuja, o que veio a saber depois, para seu 
azar, que eram cinco.  

Constantina preocupava-se em ter contato com alguém por medo 
de se deparar com uma situação grave e não conseguir falar com o 
marido a tempo. Sabia que ele teria que trabalhar muito no novo 
posto e ela não teria mais ninguém ali, além dos filhos, Ana e Jorge, 
respectivamente 6 e 1 anos.  Não haveria companhia adulta, não para 
conversar intimamente. 

- E você não tem parente por aqui, vizinha? O interrogatório 
continuava. Ela resumiu as algumas informações sobre sua família 
dizendo que esta era bem pequena e morava longe. Os últimos membros 
que ainda restavam eram o pai e o irmão. Seu pai, já idoso,  casara-se 
novamente e morava no Acre. A mãe, sul-mato-grossense daquelas 
bandas do Pantanal, morrera quando Constantina ainda era bem jovem, 
e seu irmão gêmeo, que morava em São Paulo, era médico, trabalhava 
compulsivamente, e nunca viajava, devido à preguiça em viajar de 
carro e medo de viagens aéreas, motivo esse de não se encontrarem 
havia alguns anos. 

Constantina adorava a família de seu esposo e planejava fazer 
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viagens constantes à capital para estar com eles e respirar um pouco 
de civilização. Falavam-se com frequência pelo telefone, mas quase 
sempre por iniciativa de Constantina. Com tanta carência acumulada, 
Constantina telefonava para as cunhadas e sogros com maior frequência 
do que eles desejariam ou poderiam atendê-la. Então, aos poucos, 
deixou de ligar tão frequentemente. Com o tempo, percebeu que, 
mesmo quando os visitava, a recepção era menos festiva e efusiva do 
que imaginava e precisava. Numa ocasião, empolgada por revê-los e 
saber das novidades percebeu o ar distante e um tanto frio por parte 
deles. Ao perguntar o que havia de novo recebeu em resposta apenas: 
Nada não... E situações semelhantes se repetiram. Eles não ansiavam 
tanto pela sua chegada. Passou visita-los cada vez menos e a telefonar 
cada vez menos até que não telefonou mais, ao menos não sem que 
tivesse um motivo plausível. 

Chegou a um ponto em que passou a detestar os momentos de 
ir, de preparar-se para deixar seu canto, sua vida previsível, calma, 
tranquila, onde os momentos de harmonia, restritos à companhia do 
marido e dos filhos, eram cada vez mais ricos, até pelo isolamento 
que se formara, tornando o elo entre eles cada vez mais sólido. Havia 
momentos de angústia, mas também havia momentos preciosos.  Como 
dizia sua mãe, “El nombre atrai consigo”, e Constantina percebeu que 
gostava mesmo era de constância, rotina e calmaria.

Sua relação com os filhos, o acompanhamento de suas vidas, seus 
compromissos da escolinha, tudo isso a ocupava, e Constantina também 
trabalhava meio período como Assistente Social em um hospital, ofício 
que voltou a assumir no período inicial, buscando ocupar-se para não 
enlouquecer. Com o passar do tempo, muitas coisas tornaram-se nítidas, 
coisas que ela não enxergaria senão naquelas circunstâncias. Em uma 
conversa com o cunhado, Constantina soube que seu irmão havia feito 
tratamento e, livre da fobia, fez sua primeira viagem de avião. Ela vibrou:

- Isso que é notícia boa cunhado, vou preparar tudo com muito 
carinho para receber vocês! 

Mas soube que o destino não era em sua direção, para ver os 
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sobrinhos ou o pai, ele viajaria para Cancun, em um congresso de 
medicina. Depois soube que o pai também havia viajado, mas para 
conhecer os netos da esposa na Bahia. Não cogitava ir vê-los.

De fato as coisas eram cada vez mais nítidas. Às vezes os momentos 
de angústia a corroíam quase insuportavelmente. Sua metamorfose era 
dolorosa. Em alguns momentos, sem ninguém em casa, ela pensava 
sobre si, sobre aqueles a quem amava e que a decepcionaram: “Pérolas 
aos porcos”, dizia baixinho pra si mesma. 

Quando refletia seriamente sobre sua situação, via que sua vida era 
boa, então não encontrava resposta para o vazio que por vezes a invadia, 
uma insatisfação, uma inquietação enlouquecedora e então somava-se a 
culpa por não ser feliz. Chegou a pensar que faria muito mal aos filhos e 
ao marido com sua tristeza constante que talvez fosse melhor...

Um dia Constantina acordou mais cedo que as crianças, andou 
pela casa, e aquele desespero tomou conta. Algumas ideias eram tão 
perturbadoras que entrou no carro e pensou num trajeto, talvez sem 
volta. Mas, como que por encanto, o pequeno Jorge surgiu ao seu lado 
com a mamadeira na mão, pedindo colo e chamando por ela. A porta 
ficara aberta e ele, de pés descalços, tão pequeno e vulnerável, despertou 
algo em Constantina. Naquele momento as coisas fizeram sentido. Os 
momentos de tristeza se escassearam até um nível de normalidade. 
Pouco mais de um ano havia se passado. Constantina não era muito 
de fazer novas amizades, mas entrosou-se na comunidade, de alguma 
maneira.  Até ia a algumas festas! Outro dia percebeu que já estava 
habituada a comprar seus mantimentos antes das 20 horas, pois sabia 
que após esse horário a cidade “morria”. E sorriu pensando: “nem dói!”.

Certa vez, de dia, olhou atentamente para um garotinho, agarrado 
à cintura da mãe na bicicleta, com uma expressão que a comoveu. Ele 
tinha nos olhos, no rosto todo, a plenitude de quem se sente ao mesmo 
tempo seguro, feliz e com a certeza de que aquele é o lugar onde ele 
deveria estar, o lugar certo, junto à sua mãe. O pequenininho não estava 
incomodado com o calor, o sol forte, o movimento dos carros. Ele tinha 
no rosto a expressão que têm as crianças felizes que podem usufruir 
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da presença das mães. Naquela cidade, o dia tem hora pra acabar, e 
mesmo as mulheres que trabalham fora, voltam cedo pra casa, por mais 
humilde que seja, para junto de seus filhos. Tudo é relativamente perto, 
e ela mesma descobrira que pedalar em Aquidauana é um prazer, pois 
a brisa que se forma ameniza o calor.  Ir trabalhar de bicicleta de fato 
não é muito sofisticado, mas é mágico, porque te leva de volta à infância.

 Certa feita olhou para a serra e suspirou, pensando: Essa paisagem 
foi a única coisa da qual sempre gostei por aqui, a linda e sedutora 
Serra de Maracaju. A cidade não mudou muito desde o dia em que 
cheguei – refletiu - o que mudou foi o meu olhar sobre ela, mais gentil 
e despido de inverdades. Ela sentia-se mais leve sem as alegorias que 
lhe pesavam o ombro, sob o pretexto de adorná-la, escondendo dela 
mesma suas verdadeiras cores, que poderiam ser até mais belas.

Hoje Constantina não tem certeza se quer voltar a morar em uma 
cidade grande um dia. Sente-se como a onça que, após um período em 
cativeiro, teme a volta pro mato, e depois, já adaptada ao mato, teme as 
grades, a agitação e o contato com o ser que se diz humano. Constantina 
percebeu-se um bicho pantaneiro.

 

2º lugar:

A Noite do medo
(Marcos Coelho Cardoso)

Noite de 21 de Julho, meia-noite e dezessete minutos, olho no 
relógio de pulso e ouço um uivo agudo e sofrido, vindo do lote vazio 
ao lado de minha casa. Ali ao lado há um bosque de árvores altas e 
bem copadas, não é cercado e ao fundo segue a mata que dá para um 
córrego de nome Engano Mortal. Meu lote é murado, mas não tem 
cerca elétrica. Estou só em minha poltrona e leio o jornal de ontem. 
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Aquele uivo recomeça e, daí um pouco, para. Levanto-me e me esgueiro 
na cortina da janela da lateral de minha ampla sala. Nada vejo, a 
não ser o brilho da lua. Vou até a cozinha, acendo a chama e ponho 
a chaleira para um chá, um chá de hortelã e cidreira para acalmar 
meus nervos e poder dormir. Acho que estou um tanto ansioso, penso 
comigo, preciso relaxar.

Ai, meu Deus, o uivo novamente! Tenho um gato, bem peludo, 
um persa castrado de nome Atebaldo, herança da Tia Gertrudes que 
deixou esta casa de herança para mim seu único sobrinho solteirão. Ele, 
o gato, nem se mexe, está na estante da sala, parecendo empalhado, 
com tanto sono. O uivo recomeça, ouço passos que pelo som, anda 
no terreno baldio do córrego Engano; vou à janela da cozinha e ouço 
arranhar o muro lateral. O que seria aquele uivo aterrador. Sinto uma 
agonia, um medo, genuíno e desconfortável. A água ferveu, pego a xícara, 
as folhas e ponho para abafar na água quente, pego também o açúcar 
mascavo. O chá está preparado, sirvo a xícara, e sento para saborear 
meu chá quentinho. O gato salta, de repente, miando, alguém ou algo 
pulou no quintal, um grito, um estampido seco, o vidro da janela da 
sala se quebra, o gato corre em disparada para um dos quartos, com o 
susto, derrubo a xícara, ela tomba ao chão e se estilhaça pelo piso da 
cozinha, corro a sala para ver se vejo alguma coisa. Um vulto passa na 
janela, correndo no quintal e parece ser de uma pessoa adulta. Ouço 
vozes gritando, pareço ouvir a voz de uma mulher. Penso em sair da 
casa e penso no tiro. Outro disparo, agacho-me perto do sofá. Agora, 
silêncio. Passo um tempo ali petrificado. Ainda bem, que o Atebaldo 
está seguro dentro de casa. E eu, ainda vivo.

Resolvo me levantar e catar os cacos da xícara quebrada. Outro 
grito agudo, outro susto e derrubo a pá com os cacos no chão. Começo 
a tremer todo e não consigo sair do lugar, minhas pernas estão bambas, 
quero gritar, mas estou paralisado. Fico ali em pé, encostado na cadeira 
por alguns minutos, num transe aterrador. Mais passos, ao redor da 
casa, gritos aterradores, eu tomo coragem, apanho a chave, resolvo 
sair, mas permaneço ali parado na cozinha. E, um silêncio profundo 
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agora. Acalmo-me e limpo os cacos da xícara quebrada, seco tudo 
com o pano, tudo limpo. Agora, aqueço o chá que restou na chaleira, 
consigo tomar uma xícara de chá. Vou a dispensa anexa à cozinha e 
pego uma vassoura de quintal novinha. Pego a chave. Sinto-me um 
bruxo a caça de lobisomens. Caminho pela sala, mais outro uivo, 
gritos, agora, na rua. Abro a porta de casa e saio ao quintal, marcas 
de patas pelo gramado e um bota caída próximo ao muro. Um luar 
digno de um filme de terror. A rua está deserta e o barulho parece 
estar se deslocando. Volto a minha casa e pego a lanterna e um casaco. 
Está frio, não quero ficar resfriado. Atebaldo mia, sai do quarto, mas 
a me ver volta para o quarto. Olho mais uma vez o vidro quebrado e 
os cacos reluzindo ao brilho do luar.

Saio e tranco a porta da casa, guardo as chaves no bolso da calça 
do pijama, levo a vassoura e lanterna, na verdade, um farolete. Saio à 
rua, gritos e mais outro tiro, o medo toma conta, porém, a curiosidade 
não me deixa sossegar. Corro pela rua deserta a procura do barulho, 
passo pelas casas todas com portas e portões abertos, mas ninguém se 
mostra ou aparece para esclarecer alguma coisa, o que era tudo aquilo. 
Depois de duas quadras, vejo uma mulher caída, sangrando e diz que 
um animal feroz está à solta, seu marido e alguns vizinhos estão à 
caça do animal, porém, o tiro a atingiu por engano, mas o socorro já 
vinha, desmaiando. Quis ajudar, mas, precisava ver o que era o bicho 
ou animal, gritei o mais alto que pude, mas a neblina começava, foco 
a lanterna e um suéter vermelho, uma mulher surge na neblina, vindo 
a nossa direção. Digo à desconhecida que fique com a senhora ferida 
e agora desmaiada e digo que o socorro já vem. 

Ando devagar pela neblina adentro e deixo as mulheres para 
traz, outro uivo, tremo, foco a lanterna na neblina, já não se vê o 
luar, está agora totalmente nublado e a neblina é cerrada. Ouço vozes 
masculinas, ando mais depressa, ouço uivos vários e, parece que estão 
correndo e ganindo, serão lobos ou cães e, uma fera aparece, devagar e 
a luz da lanterna ilumina as lentes reflexivas do felino. Estaco parado 
e imóvel, o animal passa me sentindo, seu olfato me analisando, é 
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uma onça parda, que passa e vai à direção das mulheres. Acredito 
que elas serão vítimas, não posso voltar, talvez o socorro já tenha 
resgatado a mulher ferida; assim que o animal se vai, continuo com 
minha vassoura e caminho, agora devagar e tropeço em um corpo, que 
me agarra e grita e eu também grito, uma mão forte me tapa a boca e 
sussurra: Silêncio, para não morrermos! Sussurrando-me ao ouvido, 
eu me calo, relaxo, me solto, perguntando o que acontecia, o estranho 
homem informa baixinho que vários animais saíram da mata nessa 
lua cheia perseguindo algo ou alguma coisa, todos saíram de casa 
alguns com armas e munição. O medo foi tanto que alguns feriram 
a seus familiares, a luz apagou e no breu da noite, tudo é obscuro e 
assustador. Mas, ninguém vira, realmente, o que era.

Resolvo voltar para minha casa, esperar o dia amanhecer. O 
estranho diz que é mais seguro continuar e saber o que é. Digo a ele 
que não me importo. E o Atebaldo, tadinho, sozinho! Não, preciso 
defender meu gato herdado. Voltarei pelo mesmo caminho, o estranho 
disse que era meu vizinho ao lado. Ele resolveu voltar também, sua 
perna está machucada também com um dos tiros que disse que passou 
de raspão, mas dói e sangra um pouco, pegou uma veia pequena que 
está quase a parar de sangrar, ele se ampara em mim para levantar e 
andar. Ouvimos várias vozes na escuridão da neblina, pouquíssima 
iluminação, eram os moradores das casas abertas que voltavam da 
caçada ao que como disseram seja o que for já fora espantado e os 
cães voltam para casa também. Era um pequeno grupo de pessoas. 
Agora, ouvimos sirenes, a espera pela ambulância terminara e a mulher 
ferida fora resgatada, ainda no chão ensanguentado, ela é retirada.  
O homem em quem tropecei é o seu esposo e também é atendido. 
Ninguém sabe o que aconteceu.

Mas, eu suspeito deles dois, justamente os dois foram feridos. 
São animais, só pode ser isso, as outras pessoas, nada sofreram a 
não ser o medo e o terror dos uivos. Descobrira que a casa deles é 
exatamente ao lado da minha. Pergunto a algumas pessoas, ninguém 
viu o que realmente era a coisa, ouviram apenas tiros, mas o homem 
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que atirara não fora o esposo da mulher caída, como ela disse. O 
homem que atirou disse que atirou no vulto que urrou e correu. Todos 
viram a pantera que eu vi, mas essa corria atrás do vulto como se o 
caçasse. Uns disseram que eram dois vultos que brigavam. O que 
arranhava o muro, o que uivava, voz de mulher, uma bota. Percebi que 
o vizinho ferido estava apenas com uma bota, o outro pé da mesma 
bota estava justamente, dentro do meu quintal. O que seria aquilo? 
Que mistério? Meu senso investigativo suplantara o meu medo. A 
ambulância saíra com o casal, voltando um a um para suas casas. E, 
eu continuava a matutar sobre o estranho caso do casal vizinho ferido, 
entrei em minha casa, indo direto a cozinha, para tomar mais chá e 
dormir, acalmando o meu medo. Preparo um chá de ervas cheiroso e 
sento-me na poltrona, agora para ler o jornal da manhã, que chegara 
ainda a pouco. Atebaldo, tranquilamente, pula da estante, para ficar 
aos meus pés. Adormeço refletindo sobre o amanhã, com sua nova 
lua e sua nova noite repleta de medo e mistérios novos. E, acordo 
assustado, ouvindo um carro que chega à casa do casal estranho, 
abre a porta da casa vizinha com força. Gritos, uivos, novo silêncio. 
Minutos e mais minutos de silêncio, aguardo, fico lendo as notícias e 
adormeço. Nada mais para esta noite. E a lua cheia lá fora, encoberta 
na neblina, descobre-se em maravilhoso luar, os lobinhos ganem no 
medo obscuro da mata do riacho do Engano, e a pantera parda volta 
para proteger seus filhotes depois de uma caçada ruim... O mistério 
é um ser que fica envolto no medo e na imaginação de todos dentro 
da neblina e do desconhecido.
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3º lugar:

Policarpo e a assombração do Morro da Anta
(Etevaldo Vieira de Oliveira)

Naquelas plagas distantes, uma leve brisa balouçava o capinzal 
do piquete, onde logo à frente ficava o rego d’água e o monjolo, que 
marcava o tempo com suas seis ou sete batidas por minuto. Isso na 
suposição dos moradores daquele ermo lugar.

À frente da casa, no gramado, ficavam os palanques de amarrar os 
cavalos, com uma cerca baixa de aroeira fincada, que impedia a areia 
e as enxurradas de adentrar os espaços do galpão e da casa. Mais para 
o lado do mangueiro, quase no meio do gramado havia a grandiosa 
moita de bambu gigante, que representava o símbolo da prosperidade 
dos moradores da casa. No meio do gramado, ficava o cruzeiro, símbolo 
do cristianismo.

Na ribanceira, para o lado do espigão, subia a estrada, com dois 
sulcos profundos, provocados pelas rodas cortantes dos carros de 
bois, que demandavam para o lado do Morro da Anta, um dos pontos 
de maior destaque geológico da região, que ficava distante mais ou 
menos umas seis léguas e era o talismã mitológico dos moradores que 
passavam pela região.

Policarpo, jovem forte e moreno, destemido, descrente em Deus 
e em alguns momentos até arrogante, fazia questão de demonstrar 
a sua incredulidade e coragem quando no meio dos amigos. O velho 
Olavo, proprietário da fazenda descrita, era temeroso a Deus, crente ao 
extremo, adorador dos santos e santas, tanto que todos os anos, no dia 
1º de novembro fazia uma grande festa em sua casa, em comemoração 
ao “Dia de Todos os Santos”. Adoro e creio em todos, pois todos são 
santificados por Deus, sempre falava o velho Olavo.

Próximo ao Morro da Anta passava a estrada velha, oriunda do 
tempo das primeiras entradas do homem naquelas paragens, mas que 
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era usada como única via de acesso à região do Coxim. A estrada passava 
a meia légua do paredão do morro, entre dois pequenos morrotes de 
pedras enormes que representavam caricaturas de pessoas e animais, o 
que aumentava o fascínio dos passantes e as superstições dos moradores. 
Entre os pés de sucupira, angico, faveiro e outras árvores havia um 
velho e grosso tronco de aroeira, com sinais de que antigamente ali 
foi um cemitério, já que outro grosso tronco, com sinais de recorte a 
facão, permanecia tombado sobre as pedras, de modo que via se tratar 
do braço do cruzeiro.   

Policarpo, o destemido, foi mandado pelo patrão Olavo, a ir levar 
uma correspondência na nascente Vila de Camapuã, viagem de três ou 
quatro dias. Policarpo afirmou que dormiria próximo ao velho cruzeiro, 
fincado entre os morrotes, ao lado do Morro da Anta. Ao chegar no 
Morro da Anta viu o palanque do velho cruzeiro entre os morrotes. 
Desarreou o cavalo, pôs o polaco no seu pescoço para fazer barulho e 
espantar as onças.

Armou a rede e dormiu um sono profundo, pois estava cansado 
da viagem. Ao cessar o barulho dos curiangos, só se ouvia o triste grito 
do urutau, pássaro de hábito noturno e que, segundo aquele povo, 
anunciava tranquilidade, mas que também poderia anunciar desgraça. 
De repente Policarpo acorda de sobressalto. Ouvira barulho de vozes 
humanas. Pegou o revólver que estava sobre o peito e sentou-se na 
rede. Assustou de verdade. Achou que estava sonhando, mas não, era 
voz humana, porém rouca e tenebrosa, parece que saia da terra, e, logo, 
parece que vinha de todos os lados.

“Eu estou aqui sozinho há muitos anos, preciso de um companheiro”. 
Parava e continuava: “antes do sol nascer vou ter o companheiro que 
preciso, ele está junto de mim, ao pé de minha cruz, quem dorme nela, 
nela fica para sempre”. E finalizava: “quem ficar aqui até meia-noite 
jamais vai embora, será meu companheiro para sempre”.

Assustado, Policarpo pegou o cavalo e em pouco tempo estava muito 
longe do Morro da Anta. Só percebeu que o revólver ficou caído no chão 
quando estava longe. “Pego o revólver na volta, durante o dia”, pensou.
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Cumpriu a missão determinada pelo Olavo e na volta, durante o 
dia, procurou o revólver, ao pé do velho tronco do cruzeiro e nada. O 
revólver havia desaparecido. Chegou na fazenda e disse ao “seo” Olavo 
que tinha vendido o revólver. Assunto encerrado.

Certa noite, na fazenda, lá estava o Policarpo contando vantagens, 
dizendo que não tinha medo de assombração, que ele não precisava 
rezar, porque tinha muita coragem.

Olavo então procurou: - E daí Policarpo, pousou no Morro da Anta?
- Posei, dormi a noite inteira e não apareceu nada. Assombração 

é coisa de medroso e homem que é homem de verdade não tem medo. 
Afirmou seguro de si Policarpo.

Olavo e João Manco, que também estava ali, caíram na gargalhada. 
Policarpo não entendeu. Até que o João Manco com a voz cavernosa, 
rouca e tenebrosa falou: “Eu estou aqui sozinho há muitos anos, preciso 
de um companheiro; antes do sol nascer vou ter o companheiro que 
preciso, ele está junto de mim, ao pé de minha cruz, quem dorme nela, 
nela fica para sempre; quem ficar aqui até meia-noite jamais vai embora, 
será meu companheiro para sempre”.

Policarpo arrepiou todo, quase saiu correndo de medo. Lembrou 
da noite que estava no Morro da Anta. Enquanto isso Olavo trouxe o 
revólver e entregou a Policarpo. Aí Policarpo percebeu que a sua marca 
de homem destemido e corajoso tinha acabado.

No outro dia cedo, Policarpo pegou o seu cavalo, despediu de Olavo 
e João Manco e ganhou o sertão. Jamais foi visto naquelas paragens.
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1. Acadêmicos da ASL agraciados 
com relevantes homenagens:

Acadêmico Abrão Razuk recebe Medalha do Mérito 
Advocatício Jorge Antonio Siufi – Na noite de 13/08/2013, o escritor 
e advogado Abrão Razuk (atual vice-presidente 
da ASL) foi agraciado com a Medalha do Mérito 
Advocatício Jorge Antonio Siufi, concedida 
pela Assembleia Legislativa/MS, por indicação 
do Deputado Jerson Domingos. A importante 
Comenda, que leva o nome do saudoso acadêmico 
e advogado Jorge Antônio Siufi, foi criada pela 
ALMS e é destinada aos advogados que se 
destacam na área de sua atuação.

Acadêmico Rubenio Marcelo condecorado com ‘Medalha 
do Mérito Legislativo’ - Em reconhecimento às suas atividades 
literoculturais, foi outorgada ao poeta Rubenio Marcelo a relevante 

Medalha do Mérito Legislativo pela 
CMCG, em deliberação do plenário, 
que enfatizou a destacada atuação do 
homenageado, que é membro e secretário-
geral da ASL. A concorrida solenidade de 
entrega da Comenda aconteceu na noite 
de 22/08/2013, no Centro de Convenções 
Rubens Gil de Camillo, Campo Grande. 
Autor de nove livros e dois CDs, também 

revisor, crítico literário e compositor, Rubenio Marcelo já foi distinguido 
anteriormente com os Títulos Honorários de Cidadão Sul-Mato-
Grossense, Cidadão Anastaciano, e Cidadão Campo-Grandense.  
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Acadêmica Profª Glorinha homenageada com a “Comen-
da da Ordem Guaicurus do Mérito Judiciário do Trabalho” 

– A acadêmica Maria da Glória Sá Rosa 
(Profª Glorinha) foi condecorada, na noite de 
04/10/2013, com a ‘Comenda da Ordem 
Guaicurus do Mérito Judiciário do Tra-
balho’ (TRT – 24ª Região e Grão-Mestre do 
Conselho da Ordem) no Grau de Comendador. 
A solenidade aconteceu na Sala de Sessões do 
Tribunal Pleno - TRT - Campo Grande/MS.

Doutora Honoris Causa pela UFMS e pela UCDB, autora de vá-
rias obras de destaque na literatura regional, membro da Associação 
Brasileira de Críticos de Arte, a acadêmica Glorinha Sá Rosa ocupa a 
Cadeira nº 19 da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras.

Acadêmico Guimarães Rocha homenageado com o 
“Título de Cidadão Sul-Mato-Grossense” – Na noite de 09 de 
outubro/2013, no plenário do Palácio Guiacurus 
(Campo Grande-MS), Assembleia Legislativa 
do Estado de Mato Grosso do Sul, o escritor/
poeta Antonio Alves Guimarães (Gui-
marães Rocha), membro titular da Cadeira 
nº 04 da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras, recebeu o honroso Título de ‘Cida-
dão Sul-Mato-Grossense’, por proposição 
do Deputado Cabo Almi. 
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2. Acadêmica Elizabeth Fonseca realiza, com 
sucesso, o ‘11º Recital Poético do Curso de 
Declamação Castro Alves - Arte de Dizer’
   
Mais uma vez o Curso de Declamação Castro Alves, da professora, 

poeta e acadêmica Elizabeth Fonseca, apresentou um espetáculo 
ímpar da autêntica Arte de Dizer. Foi o seu 11º Recital de Poesias, que 
ocorreu – com sucesso – na noite de 15 de outubro/2013, no Teatro 
Aracy Balabanian (Campo Grande/MS), que ficou totalmente tomado 
por um público seleto e atencioso.

O tradicional acontecimento – aberto, sem fins lucrativos – que 
a cada ano celebra notável potencial artístico, convocou mais uma vez 
a plateia para uma inesquecível viagem pelas sendas fecundas da arte 
poética e da magia de bem dizer em versos declamados.  Nesta edição 
o Recital homenageou poetas (saudosos e atuais) da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras.

O Recital foi dividido em três partes e, nos intervalos dos blocos de 
declamações, houve apresentações de números musicais ao vivo: com 
Rubenio Marcelo (voz/violão - intervalo 1) e Lenilde Ramos (voz e piano 
- intervalo 2). As performances tiveram fundo musical acústico (ao vivo) 
a cargo do músico/violonista clássico Joel Mendes, que ensaiou uma 
trilha melódica especial 
para cada poema constante 
da  pauta.  Tudo foi 
cuidadosamente preparado 
por Elizabeth Fonseca e 
toda a excelente equipe 
do Curso de Declamação 
Castro Alves, para que 
o privilegiado público 
presente pudesse desfrutar 
de um evento deveras 
tocante e encantador. E 
foi o que aconteceu.
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3. Acadêmica Raquel Naveira participa de 
importantes Eventos Literários em São Paulo

Na noite de 16 de setembro/2013, a poeta/escritora e acadêmica 
Raquel Naveira esteve - a convite - na Livraria Martins Fontes (Av. 
Paulista, 509 – São Paulo) fechando o 'Ciclo de Crítica' e falando sobre 
sua obra. O evento foi realizado pelo grupo literário "Jardim Alheio - 
Grupo de Crítica Literária."

Já na noite de 09 de outubro/2013, Raquel Naveira ministrou 
uma palestra no ‘Espaço Tao’ (SP), acerca do tema "Teu nome, Manuel, 
é Bandeira". Na palestra, a acadêmica Raquel abordou aspectos da 
vida e obra de Manuel Bandeira, tais como: ruptura com modelos do 
passado, incorporação do cotidiano na poesia, presença do biográfico, 
lirismo confidencial e auto-irônico, erotismo, morte, anseio de liberdade 
estética, interiorização de vultos familiares.

Pertencente à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras e ao PEN 
CLUBE DO BRASIL, Raquel Naveira reside atualmente na capital 
paulista.
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4. Acadêmico Orlando Antunes Batista 
faz palestra em Aquidauana e apresenta o 

seu Projeto Nacional de Alfabetização
   
O relevante encontro pedagógico, que contou também com palestra 

de Ester Sanches-Naek (que veio dos Estados Unidos), aconteceu na 
manhã de 18/08 p.p., no auditório do Campus I da UFMS em Aquidauana. 
A convite das gerências de Governo e de Educação de Aquidauana e da 
Secretaria de Educação de Anastácio, os palestrantes Orlando e Ester 
falaram [sobre educação infantil] a professores e alunos, que lotaram a 
plateia, concretizando uma aplaudida ação conjunta das duas prefeituras 
em torno da melhoria da alfabetização local e de MS.

Ester Sanches é membro do Conselho de Representantes de 
Brasileiros nos Estados Unidos da América (com atuação no Caribe, 
México e Canadá), onde atua defendendo os interesses dos brasileiros 
lá residentes. Tem prestado reconhecido trabalho em prol da educação, 
sobretudo, das crianças, com foco na inclusão social através de sua luta 
por um ensino de qualidade e combate às drogas e à prostituição infantil. 

O Professor Doutor Orlando Antunes Batista, acadêmico da ASL e 
poeta/escritor, apresentou o seu inédito Projeto Nacional de Alfabetização 
"Método Paulo Freire de Alfabetizar com inserção da Cosmologia 
Linguística", que terá como laboratório experimental o município 
de Anastácio/MS. Esse projeto, com cento e dez volumes digitais, é 
fruto de sua pesquisa de cinco anos desenvolvida em Diamantina-SP 
(Faculdades Adamantinenses Integradas). 

Na atração cultural de abertura do evento, tivemos uma belíssima 
apresentação musical do acadêmico da ASL (poeta/escritor e compositor) 
José Pedro Frazão, que interpretou (voz e violão) a bela música ‘Feelings’, 
em homenagem à visitante Ester Sanches-Naek.

Compuseram a mesa de autoridades, ao lado de Ester Sanches 
e Orlando Antunes, o Diretor do Campus da UFMS, Auri Frubel; o 
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Gerente de Governo da Prefeitura de Aquidauana, José Pedro Frazão, 
no ato representando o Prefeito José Henrique Trindade; o Vice-prefeito 
de Anastácio, Laércio Valério; o Secretário de Educação de Anastácio, 
José Édson Barbosa; a Gerente Municipal de Educação de Aquidauana, 
Sonia Oshiro; o acadêmico Rubenio Marcelo, representando a Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras; os vereadores Anderson Meirelles (de 
Aquidauana) e Murilo Valério (de Anastácio); e ainda Paulo Romualdo, 
vice-presidente da Liga Esportiva de Aquidauana.
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5. Acadêmicas premiadas no “II Prêmio 
Guavira de Literatura de MS”

A Fundação de Cultura do Estado (FCMS) divulgou na data de 
10/10/2013, no Diário Oficial, a relação dos escritores vencedores por 
categoria do “II Prêmio Guavira de Literatura de Mato Grosso do Sul”.

Dentre os vencedores, foram premiadas as escritoras e acadêmicas 
Lucilene Machado (com o seu livro “Biografia de Amores” - na categoria 
“Crônica”) e Raquel Naveira (com seu livro “Sangue Português: raízes, 
formação e lusofonia” - na categoria “Poesia”).

Conforme consta, o presidente da Fundação de Cultura, Américo 
Calheiros, afirma: “O aumento de obras inscritas no Prêmio Guavira 
este ano revela não só sua importância como o consagra já em sua 
segunda edição. Recebemos 120 obras de 17 estados brasileiros, um 
aumento significativo de 32% em relação a primeira edição. São dados 
que revelam que Mato Grosso do Sul alcançou suas expectativas em 
relação ao incentivo ao livro”.

Lucilene Machado Garcia Arf é a titular da cadeira nº 36 da ASL, 
e Raquel Maria Carvalho Naveira é a titular da Cadeira nº 8 da ASL. 

De parabéns as duas acadêmicas.

Lucilene Machado Raquel Naveira
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ACADÊMICOS



"Creio na Academia Sul-Mato-Grossense de Letras como uma 
instituição literocultural criada por um grupo de idealistas com a 
superior finalidade de cultivar o aprimoramento do idioma pátrio 
em termos de belas letras, envidando esforços para o engradeci-
mento de uma literatura condizendo com a potencialidade esplen-
dorosa do Estado de Mato Grosso do Sul".

(Elpídio Reis)
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CADEIRAS

N° 01  Patrono: Nicolau Frageli
          Titular: Manoel de Barros

N° 02  Patrono: D. Francisco de Aquino Correia
          Titular: Padre Afonso de Castro

N° 03  Patrono: Ulisses Serra
          Titular: vaga

N° 04  Patrono: Joaquim Duarte Murtinho
          Titular: Guimarães Rocha

N° 05  Patrono: José Ribeiro de Sá Carvalho
          Titular: Enilda Mougenot Pires

N° 06  Patrono: Arnaldo Estevão de Figueiredo
          Titular: Theresa Hilcar

N° 07  Patrono: José de Mesquita
          Titular: Américo Calheiros

N° 08  Patrono: Itúrbides Almeida Serra
          Titular: Raquel Naveira

N° 09  Patrono: Mal. Mascarenhas de Morais
          Titular: Maria Adélia Menegazzo
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N° 12  Patrono: Mal. Cândido M. da S. Rondon
          Titular: Orlando Antunes Batista

N° 11  Patrono: José V. Couto de Magalhães
          Titular: José do Couto Vieira Pontes

N° 10  Patrono: Argemiro de Arruda Fialho
          Titular: Henrique de Medeiros

N° 13  Patrono: Patrono: Estevão de Mendonça
          Titular: vaga

N° 14  Patrono: Patrono: Severino Ramos de Queirós
          Titular: Hermano de Melo

N° 15  Patrono: Patrono: Pandiá Calógeras
          Titular: Paulo Corrêa de Oliveira

N° 16  Patrono: Patrono: Rosário Congro
          Titular: Paulo Tadeu Haendchen

N° 17  Patrono: Patrono: Eduardo Olímpio Machado
          Titular: Valmir Batista Corrêa

N° 18  Patrono: Patrono: Aguinaldo Trouy
          Titular: Abrão Razuk

N° 19  Patrono: Patrono: João Guimarães Rosa
          Titular: Maria da Glória Sá Rosa

N° 20  Patrono: Patrono: Visconde de Taunay
          Titular: Paulo Sérgio Nolasco dos Santos
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N° 23  Patrono: Sabino José da Costa
          Titular: Renato Toniasso

N° 22  Patrono: Vespasiano Martins
          Titular: Rêmollo Letteriello 

N° 21  Patrono: Arlindo de Andrade Gomes
          Titular: Reginaldo Alves de Araújo

N° 24  Patrono: Lobivar de Matos
          Titular: Francisco de Albuquerque Palhano

N° 25  Patrono: Arnaldo Serra
          Titular: Elizabeth Fonseca

N° 26  Patrono: Pedro Medeiros
          Titular: Adair José de Aguiar

N° 27  Patrono: Antônio João Ribeiro
          Titular: Lélia Rita de Figueiredo Ribeiro

N° 28  Patrono: Raul Machado
          Titular: Augusto César Proença

N° 29  Patrono: Elmano Soares
          Titular: José Pedro Frazão

N° 30  Patrono: Otávio Cunha Cavalcanti
          Titular: vaga

N° 31  Patrono: Henrique Cirilo Correia
          Titular: Hildebrando Campestrini
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N° 34  Patrono: Tertuliano Meireles
          Titular: Altevir Soares Alencar

N° 33  Patrono: Ovídeo Correia
          Titular: Flora Egídio Thomé

N° 32  Patrono: Weimar Torres
          Titular: Abílio Leite de Barros

N° 35  Patrono: Múcio Teixeira
          Titular: Rubenio Marcelo

N° 36  Patrono: Franklin Cassiano da Silva
          Titular: Lucilene Machado Garcia Arf

N° 37  Patrono: Padre José Valentim
          Titular: Francisco Leal de Queiroz

N° 38  Patrono: Enzo Ciantelli
          Titular: Wilson Barbosa Martins

N° 39  Patrono: João Tessitori Júnior
          Titular: Geraldo Ramon Pereira

N° 40  Patrono: Lima Figueiredo
          Titular: vaga



Fundada em 30/10/1971



O papel utilizado neste livro é biodegradável e renovável.
Provém de florestas plantadas que dão emprego a milhares de 

brasileiros e combatem o efeito estufa, pois absorvem gás carbônico 
durante o seu crescimento!

Esta obra foi composta em Georgia, 
impressa pela Gráfica Viena em papel 

Pólen Soft para a Life Editora em novembro de 2013.


